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R i d g w o y l i e g a a A t e n a s e n v i s i t a 

d e i n s p e c c i ó n 
A t e n a s . — É l oonvandan te s u p r e m o a l todo en1 E u r o p a , % & \ 

neral l M a t t h e w R i d - g w a y , hai l l e g a d o eáte noche e n a v i ó n 
con e l f i n d e c c a l i z a r . u n v i a j e de i n s p e c c i ó n ' p o r C o r e a . 
Su 'es tanc ia d u r a r á c i n c o 'd ías . r • A~ 

E n e l e d i f i c i o donde! se h a l l a n insta ladlas las o f i c i nas de 
l a Mi is ión n o r t e a m e r i o a n a ha a p a r e c i d o u n a b a n d e r a g r i e ­
g a con f rases c o n t r a R i d g w a y . Se a t r i b u y e e l hecho a ros 
aomunis ta .5 . 

E L M I N I S T R O D E A S U N T O S E X T E R I O R E S 

i n f o r m a a l C o n s e j o s o b r e l a s n e g o c i a c i o n e s 

p a r a l a m o d i f i c a c i ó n d e l e s t a t u t o d e T á n g e r 

T o m b i é n c o n o c i ó e l p r o y e c t o d e a r r e g l o c o n e l G o b i e r n o i t a l i a n o 

d e l a s c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s e n m a t e r i a d e M a r i n a m e r c a n t e 

S U E X C E L E N C I A E L J E F E D E L E S T A D O P R E S I D I O L A R E U N I O N 

Ha iniciado sus se­
siones la Conven­
ción demócrata con 
un discurso conci­
liador de Stevenson 

M a d r i d . — E n e l M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n v T u r i s m o se 
f a c i l i t ó anoche la s i g u i e n t e re ­
fe renc ia d e lo t r a t a d o iün e l 
r o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a d o 
en el d ía d e a y e r b a j o la p r e ­
s idenc ia de l Jefe d e l Es tado : 

PRESIDENCIA D E L GOBIER­
NO.—Recursos d e a g r a v i o s . 

Acue rdos p o r los q u e se i m ­
pone a la e m p r e s a A j u r i a y 
U r i g o i t i a u n a s a n c i ó n p o r i n ­
c u m p l i m i e n t o d e las d i s p o s i ­
c iones de tasas . 

Exped ien tes de t r á m i t e . 
| ASUNTOS E X T E R I O R E S — I n - ' 
f o r m e sobre las n e g o c i a c i o n e a 
con las p o t e n c i a s i n te resadas 
ten T á n g e r , p a r a la m o d i f i c a ­
c i ó n de l E s t a t u t o de í» zona 
í n t c r n a c i o n a L 

M e m o r á n d u m p a r a e l 
M e r n o f r a n c é s s o b r e e j e c u c i ó n 
y c u m p l i m i e n t o d e l " C o n v e n i o 
Jo rdana<Ber .a rd " d e 1939. 

A c u e r d o p o r e l q u e se pasa 
a las Co r tes , a los ic fectos de 
eu r a t i f i c a c i ó n , e l t r a t a d o de 
a m i s t a d c o n ,e | ¡ re ino d e l Ye­
men, , 

P r o y e c t o d n a r r e g l o con e ! 
C o b i e r n o i t a l i a n o d e las c u e s 
t i ones p e n d i e n t e s e n m a t e r i a 
de M a r i n a m e r c a n t e . 

Decre to pqir 'el q u e se a u t o ­
r i z a la e n a j e n a c i ó n d e l i n ­
m u e b l e a d q u i r i d o p a r a r e s i d e n ­
c ia do la . E m b a j a d a d e l Perú 
en JMadr id i e ! a b o n o d e su 
p r e c i o a l G o b i e r n o de a q u é l l a 
R e p ú b l i c a p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de o t r o c o n e l m i s m o /des t i no , 

J U S T I C I A . — D e c r e t o s de c o n ­
v a l i d a c i ó n y d e r e h a b i l i t a c i ó n 
de t í t u los n o b i l i a r i o s . 

C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l y fis­
c a l . 

E x p e d i e n t e s d e i n d u l t o y, crc 
l i b e r t a d c o n d i c i o n a l . 

EJERCtTO.—Decre to p o r f\ 
Que se p r o m u e v e a l e m p l e o de 
g e n e r a l d e d i v i s i ó n al~dG b r i ­
s a d a de ¡ p f a n t e r í a , d o n A n t o ­
n i o García N a v a r r o . 

, Decretos p o r Tos que sé p r o ­
mueven a l e m p l e o de g e n e r a ] 

s l n d o M a n s o F e r n a n d e z Se­
r r a n o . 

Dec re tos p o r los q u e se as­
c i e n d e a l e m p l e o s u p e r i o r de 
g e n e r a l de b r i g a d a de Ta Guar 
d í a c i v i l , a l os co rone les de l 
c u e r p o , d o n M a n u e l R o d r i g o 
Z a r a g o z a , d o n , A n t o n i o L ó p e z 
Revue l t a y d o n Car l os Cáceres 
I r l b e r . 

A c u e r d o p o r e l que se c o n ­
cede avance en l a escala a! 
g u a r d i a c i v i l N i co lás A l v a r e z 
A l v a r e z . 

E x p e d i e n t e s d e t r á m i t e . 
M A R I N A . — A c u e r d o s o b r e 

f r a n q u i c i a s a r a n - e l a r i a s . , 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
H A C I E N D A — i n f o r m e s o b r e 

¡as-í n tos de l D e p 3 r t a m e n t o . 
C o m b i n a c i ó n de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s d e t r á m i i e . 
GOBERNACION. — I n f o r m a ­

c i ó n g e n e r a l d e l M i n i s t e r i o . 
E x p e d i e n t e de a p r o b a c i ó n de 

l a c a r t a / m u n i c i o a l e c o n ó m i c a 
de S l n c s t r a l (A l i can te ) " . 

E x p e d i e n t e s d e p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s 'de T e v f i s í o r r de 

p r e c i o s de o b r a s de fa D i r e c ­
c i ó n Genera l do Cor reos y Te -
l e c o m u n i c a c i ó m 

E x p e d i e n t e s de c o n s t r u c c i ó n 
d o v i v i e n d a s - e c o n ó m i c a s e n 
A l g e c i r a s y La L í n e a . 

OBRAS P U B L I C A S . — D e c r e t o 
p o r el que se d e c l a r a n d e u r ­
g e n c i a las o b r a s d e p a v i m e n 
t a c i ó n e n t r e los p u n t o s k i l o ­
m é t r i c o s v e i n t e q u i n i e n t o s c i n ­
c u e n t a a l t r e i n t a y! ocho a e l s r 
c ien tos o c h e n t a y c i n c o y va ­
r i a c i ó n d e l t r a z a d o en e l k i l ó -
ma^tro t r e i n t a y u n o do l a c a -
r r e t e r a gatotal I I de M a d r i d a 
Frainitíai- p o r ¡La Junquera - , 

D e c r e t o p o r e l que sé au to * 
r i z a n las subas tas de o b r a s de 
a ibas tec im i i cn to de a g u a a la> 
c i u d a d d e C ó r d o b a ; do la-c te 
rep l l an teo p r e v i o d e l d e s a g ü e 
d e A j y tona , c a n a l de A r a g ó n * 
C a t a l u ñ a ; de las de r e v e j í 
m i e m t o a r m a d o e n t r e las u u n -
tos k i l o m é t r i c o s sesenta y t r es 

de b r i g a d a de I n f a n t e r í a , a . l o s ! ochoc i ien tos c i n c u e n t a y o r l w 

«te la c a r r e t e r a de L é r i d a a 
P u í g c e r d á , t r o z o s e g u n d o ; d e 
ia de l p a n t a n o de O U a n a ; de 
las de a l i v i a d e r o de l p a n t a n o 
de la Cue rda d e l Pozo , e x c e p t o 
las c o m p u o r t a s ; de las de a c e ­
q u i a s d e i r l e g o d e Cas t ronuño» 
m ^ í g e n i z q u i e r d a del D u e r o , 
aguas a r r i b a d e la p resa de 
San José; de las de r e v é s t U 
m i e n t o c o m p l e t o d e l V a z de 
l a A z u d a , k i t ó m o t r o s 3,64 at 
7 ,032 (camales de A r a n j u e z ) ; 
d e las de r e p a r a c i ó n y r e s t l -
m i e n t o d e l c a n a l y . acequ ias 
de l a dehesa b o y a l de M o r a i e r 
j a ( G á c e r ^ ) . 

Do las de l t r o z o s e g u n d o dt* 
l a d e s v i a c i ó n do VA c a r r e t e r a 
de Masegoso a " Sacedon c o n 
m o t i v o d e l p a n t a n o de E n t r e -
peñas ; d e las de d e s v i a c i ó n d e 
l a m i s m á ' c a r r e t e r a , t r o z o t e r ­

c e r o ; d e las d e s a n e a m i e n t o 
Hoyos (Cáce res ) ; de las d e 

r e p l a n t e o , p r e v i o de la lPder de ­
fensa y é h c a u z a m i e n t o d e l r i o 
G e n i l , t é r m i n o de G r a n a d a , t r a 
m o u r b a n o ; de las do m e j o r a 
d e r i e g o s de A l g e m e s í ( V a l e n ­
c i a ) , r e v e s t i m i e n t o de l a a c ^ 
q u l a m a y o r , t r a m o t e r c e r o ; d e 
las de a m p l i a c i ó n d e l abas te ­
c i m i e n t o y d i s t r i b u c i ó n do 
a g ü e s a Sa ldaña ( P a l o n c i a ) ; 
d e las d e l Cana l d e l a í B á r c t -
^ a s ( t r o z o t e r c e r o , p e r f i l e s 
133 a l 205 y 205 a l 394 ; d e 
l as de. r e v e s t i m i e n t o a r m a d o 
e n e f k i l ó m e t r o . 65 d e l Cana l 
d e A r a g ó n y C a t a l u ñ a ; de U s 
d e l a v a r i a n t e de l a c a r r e t e l a 
de Jaca a S a n g ü e s a , t r o z o sé-
g u r d o , t r a m o p r i m e r o . P a n t a ­
n a a e Y e s a ; de las de l a v a ­
r i a n t e d e l a c a r r e t e r a d e Jaca 
a S a n g ü e s a , t r o z o s é g u n í f ) , 
t r a m o s e g u n d o ; de l as de l a 
v a r i a n t e de l a m i s m a c a r r e t e ­
ra , t r o z o s e g u n d o , t r a m o t e r -
c e r c . P a n t a n o de Yesa ; de l a ' , 
de p r o y e c t o de r e p l a n t e o p r e ­
v i o d e l t r a m p e g u e l a - S a n C r i s ­
t ó b a l , d e la c o n d u c c i ó n g e n e ­
r a l d e 1 a b a s t e c i m i e n t o de 
a g u a a l a zona g a d i t a n a y de ' 

co rone les de l a r m a , d o n Lo- a i sesenta y c u a t r o d e n t ó I |as de l t r o z o p r i m e r o de las 
renzo M a c h a d o M é n d e z F e r - i q u i n c e del c a n a l d e A r a g ó n v 
nSndcz de L u g o y d o n C u m e r - I C a t a l u ñ a ; , de \s4 de v a r i a n t e 

E l e s t a d o d e s a l u d d e d o ñ a 

E v a D u a r t e d e P e r ó n 

El Presidente de la República se rein. 
tegró ayer a su despacho, lo que 

indica la mejoría de su esposa 
B ' teños Aires.—^Las i n f o r m a 

^ o i i e s o f i c ia les i n d i c a b a n a y e r 

p^Chc q u e d o ñ a Eva D u a r t e d e 
r,ron n o ha s u f r i d o r e c a í d a 

desde 

En 
su m e j o r í a de a n t e a y e r . 

sus c o m u n i c a d o s per ió* 
l c ^ , R a d i o N a c i o n a l A r g e n -

¡ll1a h a r e p e t i d o l a m i s m a n o 
^ de l s u b s e c r e t a r i o ' de I n f o r ­
m a c i ó n , en la que se d i c e q u e 
¡os m é d i c o s , después de exa-

' " a r a l a p a c i e n t e , h a n m a -
• tcs tado que c o n t i n u a su me-

l o n a , (Efe>) 

CONTINUA L A M E J O R I A 

Buenos A i r e s — U n c o m u n i ­
cado o f i c i a l f a c i l i t a d o es ta ma> 

n , , ^ ^ 3 d i ce ^ ' ^ s m é d i c o s 
^ a , t ^ " d a n a Ia ^ ñ o r a d e l 
sc inera i Pe rón h a n m a n i f e s t a d o 

l rac,a en s u e s t a d o . (E fe . ) 

C E R E M O N I A RELIGIOSA 

P e r s o n a n Í r e S - ^ M i , , a r e s de 
! a n,nvfS d,esa,fia'r(>n e l f r í o y 
t a m ¡ í ,Pa'ra a s i s t i r a l a s a n ' 
Cuer 0 r ? a n i i z a d a p o r e l 

dorlí0 " f ^ } nf e r m e r a s V ¡ s i t a . 

D u a r t e de P e r ó n , 

L a m i s a ' fué o f i c i a d a p a r a 
p e d i r p o r e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l a esposa d e l p r e s í d e n t e r a r . 
g e n t i n o . 

U n b o s q u e de p a r a g u a s co l ­
m a b a l a a m p l i a P l a z a d e l a 
R e p ú b l i c a . E l g r a n a l t a f se 
h a l l a b a b a j o u n a m o n u n u A i t a l 
c r u z . O f i c i ó e l * * . V i r g i l i o F i -
l i p p o y p r o n u n c i ó unas pala­
b r a s e l P . H e r n á n B e n i t e z . 

EL P R E S I D E N T E SE R E ­
I N T E G R A A SU DESPA­
CHO 

B u e n a s A i r e s . — E l p r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a , g e n e r a l Pe ­
r ó n , a c u d i ó h o y a su despacho 
p o r p r i m e r a v e z desde hace 
d í a s , lo que p a r e c e i n d i c a r q u e 
la¡ p r e o c u p a c i ó n p o r la s a l u d 
d e . s u esposa ha d i s m i n u i d o . 

El gen ja ra l l l e g ó a la Casa 
de? Goibiermo a ;las .b ,25 de l a 
m a ñ a n a , unos m i n u t o s an tes de 
lo c o r r i e n t e . D u r a n t e t o d a la 
s e m a n a p e r m a n e c i ó a l l ado de 
su d s p o s a . 

E T ú l t i m o c o i m u n i c a d o , d e las 
dos de la t a r d e ( h o r a e s p a ñ o l a ) , 
d i c e q u e n o se han p r o d u c i d o 
c a m b i o s en las ú l t i m a s v e i n t i -

^ c u a t r o h o r a s . ( E f e . ) 

m i s m a s . 
D e c r e t o p o r los que se a u t o ­

r i z a n l o s concu rsos d e a d q u i ­
s i c i ó n y m o n t a j e de dos g r ú a s 
fijas, c o n des t i no a los s e r v i c i o s 
d e l d o p ó s i t o f r a n c o de l p u e r t o 
d e P a s a j e s ; riel p r o y e c t o , su­
m i n i s t r o y m o n t a j e de las c o m ­
p u e r t a s d e l a l i v i a d e r o d e l p a n ­
t a n o d e la Cuerda de j P o z o , y 
de proy .cc to , s u m i n i s t r o y m o n ­
t a j e d e los c i e r r e s , d e los 
desagües de f o n d o y t o m a d e 
a g u a , c o n sus e l e m e n t o s roetá-
í icos y m e c a n i s m o s p a r a e l 
p a n t a n o d e A n a d o r i o ( A l i c a n ­
t e ) , y de a d q u i s i c i ó n y m o n ­
t a j e p o r g e s t i ó n d i r e c t a d e «n 
m o n t a c a r g a s y d e u n a b a l a n ­
za y t r e s báscu las con der . t i no 
a los s e r v i c i o s de l d e p ó s i t o 
i r a neo de i p u e r t o de Pasa jes . 

D e c r e t o p o r e l q u e se c o n ­
cede a l A y u n t a m i e n t o de Cór-
dolwf, con a r r e g l o a l o q u e 
p e c e p t ú a e l d e c r e t o d e I d e fe­
b r e r o d e 1952, los a u x i l i o s ne­
cesar ios p a r a la o b r a de abas­
t e c i m i e n t o d e a g u a p o t a b l e a 
d i c h a c i u d a d . 

Dec re to p o r e l que se f a c u ' -
t a a l M i n i s t e r i o de Obras P ú -
b h c a s pa ra e t t i t r e g v a l A y u n ­
t a m i e n t o de San ta í l¿¿r crt m a ­
t e r i a l fijo1 de las i n i l a c i o n e s 
de la lünea de t r a n v í a s de V a l -
dec i l l a a P c ñ a c a s t i l i o . 

Decre tos de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s sob re a u t o r i z a ­

c i ó n ail Conso rc i o d e la zona 
f r a n c a dol! p u e r t o de C á d i z y 
e la Jun ta de o b r a s de l p u e r ­
t o de Sev i l la p a r a h.^cer uso, 
e n la c u a n t í a i n d i s p e n s a b l e , de 
las c a n t i d a d e s de dos m i l l o n e s 
se isc ien tas o c h e n t a y s i e te m i l 
v e i n t i c i n c o c o n c i n c u e n t a y 
t res y dos m i l l o n e s o c h o c i e n ­
tas t r e i n t a y u n m i l s e i s c i e n ­

tas ve i in t isé is con c u a r e n t a y 
tnes pesetas , r e s p e c t i v a m e n t e , 
«Je f ondos p r o c e d e n t e s d e la 
e m i s i ó n de o b l i g a c i o n e s . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n de 
p r e c i e s . . 

EDUCACION N A C I O N A L - D e ­
c r e t o sob re e x p r o p i a c i ó n f o r ­
zosa , con c a r á c t e r u r g e n t e , de 
t e r r e n o s p a r a ed i f i c i os de l a 
V í ^ v c r s i d a d de B a r c e l o n a . 

Dec re to sob ró - ' 3b ras en el 
i n s t i t u t o N a c i o n a l de E n s e ñ a n 

za M^d ta d e L i n a r e s ( J a é n j . 
D e c r e t o s o b r e , o b r a s en l a 

Escue la de A p r e n d i c e s de San 
t a n o e r . 

D e c r e t o p o r e l que se c o n c e ­
d e l a Gran C r u z de l a O rden 
d e A l f o n s o X (ül Sab io , a l 
R. P. S i l v e r l o de S a n t a T e r e -

(Contlnáa en (Ultima 
plana.) 

C h i c a g o . — L a ; X X X I C o n v e n ­
c i ó n d e m ó c r a t a ha c o m e n z a ­
d o a las d i e c i o c h o ( h o r a espa­
ñ o l a ) . As i s ten 1.652 d e l e g a d o s , 
sus sup len tes y m i l e s d e i n v i ­
t ados y espec tado res . . 

E l g o b e r n a d o r de I l l i n o i s , 
A d l a i S tevenson que has ta aho 
r a se h a _ n e g a d o a ser n o m -
b r a d o c a n d i d a t o — d e c l a r ó 
i n a u g u r a d a l a C o n v e n c i ó n . 

P r o n u n c i ó un desapas ionado 
d i s c u r s o p a r a p e d i r q u e r e i n e 
la a r m o n í a . P i d i ó , sob re t odo , 
b los d e l e g a d o s que ho~be r e ­
p i t a el o d i o que ha c a r a c t e r i ­
z a d o , s e g ú n é l , l a l u c h a r e p u ­

b l i c a n a hace dos s e m a n a s e n ­
t r e los b a n d o s de l ' senador 
T a f t y e l g e n e r a l E i s e n h o w e r . 

E l p r o b l e m a más g r a v e que 
do m o m e n t o se p r e s e n t a a la 
C o n v e n c i ó n d e m ó c r a t a , es l a 
p r o p u e s t a l l a m a d a de " l a p r o ­
mesa de l e a l t a d " , s u s c r i t a p o r 
los c a n d i d a t o s K í f a u v e r y Ha-
r r l m a ñ ' , que los d e m ó c r a t a s 
d e l su r c o n s i d e r a n que Va 
Con t ra e l los . Es ta l ucha i ba a 
r eso l ve rse en l a ses ión de 

n i 
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QUE S E LE TRIBUTO 
L i s b o a . -— Con e l t i t u l o de 

" S i g n i f i c a d o e u r o p e o d e u n a 
f e c h a e s p a ñ o l a " , p u b l i c a " N o 
v i d a d e s " u n e d i t o r i a l firmado 
p o r e l i l u s t r e p e r i o d i s t a doc 
t o r G u i l h e r m e de A y a l a Mon­
te i r o . 

" S e g ú n San P a b l o — d i c e -
l a r e d e n c i ó n t en ía que t e n e r 
u n p r e c i o . E l p r e f e c t o de l a 
r e d e n c i ó n españo la fué e l m a r 
t i r i o de Ca lvo So tó lo , a r r a n ­
c a d o b á r b a r a m e n t e de su h o ­
g a r y ases inado p a r a que Esr 
p a ñ a r e v i v i e s e , 

España — a ñ a d e — se p o n í a 
e n p i e d e c i d i d a a r e i v i n d i c a r 
su d e r e c h o a ser españo la , Es­
p a ñ a h i z o t a m b i é n p o r Occ* 
d e n t e , o m e j o r d i c h o , p o r -a 
c r i s t i a n d a d , m s a c r i f i c i o que 
n o t i e n e s i m i l a r aL r e a l i z a d o 
p o r n i n g u n a o t r a n a c i ó n . 

Después dé s e ñ a l a r q u e : e l 18 
d o Ju l i o es u n a f echa t l p l c a -

a p o r t u r a . Pe ro l os d i r i g e n t e s m e n t e e s p a ñ o l a , d f c e . < ' " S u r g i ó 
dol p a r t i d o l a h a n a p l a z a d o , - F r a n c o , e l Jefe p r o v i d e n c i a l 
a l p a r e c e r con v is*as a que el i que obedece a !a v o z d e su 
p e r i o d o de e n f r i a m i e n t o pue- | c o n c i e n c i a , que se I m p o n e a 
d a d a r l u g a r a u n c o m p r o m i - j l os a c o n t e c i m i e n t o s y en q u i e n 
so. (Efe. ) ' ! t odos , de?de l a p r i m e r a h o r a . 

o n l a d i m i s i ó n d e C h a v a r a 

S n l t a n e h h a v u e l t o l a n o r ­

m a l i d a d e n P e r s i a 

P e r o o n t e s s e r e g í s t r o r o n g r a v e s d i s t u r b i o s e n 

T e h e r á n r e s u l t a n d o v e i n t e m u e r t o s y m a s 

d e c i e n h e r i d o s 

Los manifestantes destrozaion una estatua del Shr, hiriendo 
gravemente al hermano del Soberano 

T e h e r á n . — V e i n t e m u e r t o s y 
m á s d e c i e n h e r i d o s h a n r e ­
s u l t a d o e s t a m a ñ a n a , cu íando 
las t r o p a s c o n t a n q u e s , d i s p a ­
r a r o n c o n t r a m a n i f e s t a n t e s 
p a r t i d a r i o s de M u s s a d e q , o u e 
t r a t a b a n d e a s a l t a r e l e d i f i ­
c i o d e M a j l i s , g r i t a n d o : " M u - i -
r a G h a v a m , í m u r a e l . ^ h a , 
q u e r e m o s la R o p ú b l i c a " . (E fe ) 

EL H E R M A N O D E L SHA, 
G R A V E M E N T E H E R I D O 

T e h e r á n . , — E l h e r m a n o do l 
sha, p r i n c i p e Al í R e z a , de* 
t r e i n t a y un años de e d a d , 
b a r e s u l t a d o sf ravemeni te h e ­
r i d o p o r los m a n i f e s t a n t e s 
Osta m a ñ a n a c u a n d o c r u z a b a 
e n c o c h e umia p l a z a de T e h e ­
r á n . ( E f e . ) 

D E S T R U Y E N U N A E S ­
T A T U A D E L SHA 

T e h e r á n — L o s a m o t i n a d o s 
han dos t ru id io u n a estatuía d e l 
Sha s i t u a d a e n un p a r q u e p u ­
b l i c o , a l m i s m o t i e m p o q u e 
d a b a n v i t a s a la R e p ú b l i c a . 
Las v e n t a n i l l a s d e l c o c h e d e 
u n co r respons ia ! n a r t e a m c r l 

'! - l iormíain" y seis< c a m i o n e s 
c a r g a d o s de t r o p a q u a g u a r ­
d a b a n la. p l a z a d e l P á r l a m e n -
k» se r e t i ' r a r o n a ú l t i m a h o r a 
d e l a t a r d e , después q u e los 
d i p u t a d o s p a r t i d a r i o s d e M u s ­
sadeq h i c i e r o n u n l l a m a m i e n 
to a los m a n i f e s t a n t e s p a r a 
q u é se r e t i r a s e n 'a sus casas . 
L o ^ man i f e - s tan t cs p e r m a n e ­
c i e r o n u n m o m e n t o en s i l e n ­
c i o y l u e g o d e s f i l a r o n p a c i f i ­
c a m e n t e , m u c h o s de e l l os c o n 
l á g r i m a s e n les o j o s o d e r r a ­
m á n d o l a s a b u n d a n t e m e í n t e . 

Un d e s t a c a d o d i p u t a d o de l 
F r e n t e n a c i o n a l a n u n c i ó l a 
r e t i r a d a de O h a v a m Es Su.ita-
n e h y p r o m e t i ó será h e c h o 
t o d o l o pos lb le i p o r q u e v u e l v a 
a ser n o m b r a d o p r i m e r m i n i s 
t r o e l d o c t o r Muss iadeq. E l 
P a r i l a m e n t o se b a r e u n i d o p a ­
r a e l e g i r j e f e d'M Go ib ie rno y 
c o m o l o s p a r t i d a r i o s d e l r e ­
p e t i d o Mussadeq -han a u m e n ­
t a d o e n n ú m e r o , so e s p o r a sea 
d e s i g n a d o . Las t i e n d a s q u e 
e s t a b a n c e r r a d a s a b r i e r o i i n -

T r e s b o m b a s e n 

C a l c u t a 

c a n o f u e r o n d e s t r o z a d a s . Los m e d i a t a m e n t e d e conoce rse l a 
pape les q u e l l e v a b a l e f u e r o n I r e t i r a d a d e Su l tan t íh y e n los 
a r r e b a t a d o s . (Efe-.j 

D I Mil PE SULTANEH 
T e h e r á n . — Ofic i a l m e n t e s*? 

a n u n c i a q u e e l sha h a acep­
t a d o l a d i m i s i ó n d e Chavar r t 
Su l ' taneh c o m o p r i m e r m i n i s -
tno . 

L o s d i p u t a d a s d e M u s s a d e q 
es táp I nWn tand io p e r s u a d i r a i 
mon iarca de q u e v u e l v a a n o m ­
b r a r a M u s s a d e q , 

Después d e a n u n c i a r s e te 
d i m i s i ó n d e S u l t a n e t i , u n a 
g r a n m u l i t i t u d se m a n i f e í s t d 
p o r las ca l les d e ^ l a c a p i t a l . 
No f u e r o n m o l e s t a d o s p o r los 
so ldados y Pollicíía q;Ue h o r a s 
an tes d ispErs iaban p o r Ha f u e r -
zia las m a n i f e s t a c i o n e s . ( E f e . ) 

SE R E T I R A N LOS M A ­
N I F E S T A N T E S 

T i e í i e r á n . J - * Oaí i» t a n q u e s 

e d i f i c i o s p ú b l i c o s 5e e n a r b o 
l a r o n b a n d e r a s . 

S& crcte q u e e l d i s u e l t o pa r -
t i d o T u d e h , p r o c o m u i n i s t a , h a 

t e n i d o g r a n P a r t e e n los d i s ­
t u r b i o s d e esta m a ñ a n a y q u e 
sus secuaces t o n q u i e n e s d i e ­
r o n g r i t o s c o n t r a e l sha y 
r e s t r o z a r o n su e s t a t u a ( E f e . ) 

r e c o n o c e n l a firme v o l u n t a d , 
l a i n t e l i g e n c i a s u p e r i o r y 
e s p í r i t u de l a m i s i ó n que íe 
i l u m i n a * ' . , 

" E s p a ñ a — d i c e s e g u i d a m e n ­
t e — v o l v i ó a e n c o n t r a r s e a st 
m i s m a b a j o e l p r e s t i g i o d e 
los p r i n c l p ' o s españo les , g e ­
n i a l m e n t e d e f i n i d o s p o r José 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a y 
p r o c l a m a d o s p o r e l Jefe d e l 
Es tado y acep tados p o r l a m a ­
y o r í a T i p i á b a n t e ,de l a n a c i ó n . 
A l fin d e t res años de Ca lva­
r l o , l o e l e g i d o p o r ¡e l p u o b ' o , 
e r a c o n f i r m a d o p o r l a v i c t o ­
r i a . 

" E n Tá l u c h a r t i l l t i c a q u e 
después se e m p r e n d i ó c o n t r a 
España se c o m p r u e b a un acón 
t e c i m i e n t o q u e d i f l c i l m e n T é 
p o d r á n e x p l i c a r l os h o m b r e s 
d e l f u t u r o : " A q u é l l o s , a q u i e ­
nes h a b l a sa l vado l a v i c t o r i a 
españo la c o n t i n u a r o n la p o s i ­
c i ó n de l b r a z o d e l c o m ú n ene 
m i g o . En . p o l í t i c a , t odos los 
e r r o r e s se p a g a n . E s p a ñ a ex 
p i r ó los suyos en u n a g u e r r a 
s a n g u i n o l e n t a de t a que s a l i ó 
— a l a b a d o Fea D i o s — m á s u n i -
rf? y m á s f u e r t e . m á í T T g ú á r a 
s i p r o p i a , m á s c a p a z de so­
p o r t a r el peso de sus t r a d i c i o ­
nes de a u s t e r i d a d c r i s t i a n a y 
d e s u s i g l o n a s . En e s t e ' 1 8 d e 
Ju l i o — f c - h a e u r o p e a — t o d d 
Jo q u e se puede desear , es ciue 
E s p a ñ a no p i e r d a e l s e n t i d o 
de l a o b r a I n i c i a d a en 1 9 % , 
g a r a n t í a «̂ e l a p a z y l a s e g u ­
r i d a d " . ( L f o . ) 

UN I N T E R E S A N T E AR­
T ICULO D E L " T H E T I ­
M E S " SOBRE EL C A U ­
D I L L O 

L o n d r e s . , — " E n t o d a s p a r t e s 
d o n d e h a b i d o e l g e n e r a l F r a n ­

co , h a s i d o r e c i b i d o con las 
f r e n é t i c a s e ins is t ientes ac la ­

m a c i o n e s y fes ^ respe tuosos 
ap lausos a q u e está a c o s i u m -
b r a d o " , d i c e T h e T i m e s " en u n 
a r t i c u l o espec ia^ d e su c o r r e s ­
p o n s a l e n M a d r i d , r e f e r e n t e a 
la v i s i t a d a l C a u d i l l o a - Ca ta ­
l uña . 

" E s e v i d e n t e — a ñ a d e — Ta 
a c e p t a c i ó n por l ías masas d e 
u n r é g i m e n q u e t i e n e d i e c i ­

sé is a ñ o s . D u r a n t e m á s de* u n a 
d é c a d a no ha h a b i d o r i v a l p r o ­
b a b l e de l g e n t r a l F r a n c o . C o m o 
en las c o r r i d a s , e l p r o t a g o n i s t a 
se ha m a n t e n i d o en su t e r r e ­
n o , s e g u r o d e q u é ) s u s u p e r i o r 
v o l u n t a d le p e r m i t e d o m i n a r . 
A l c a b o de q u i n c e años d e va­
cas f l acas , h a ' s i d o c u a n d o l a 
o b s t i n a c i ó n , la fe y üa c a u t e l a 
d o l C a u d i l l o h a n e m p e z a d o a 

E l d o m i n g o s e c e l e b r ó u n o s o ­

l e m n e m i s o p o r l o s c a í d o s e n e l 

c u a r t e l d e l a M o n t a ñ a 
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C a l c u t a , i— V a r i a s b o m b a s 
a r r o j a d a s e n u n a caí l e e n la 
p a r t e n o r t e de C a l c u t a esi tuv ie-
r o n a pún i t o de m a t a r a u n pe­
r i o d i s t a . T r e s p o l i c í a s h a n r e ­
s u l t a d o g r a v e m e n t e h e r i d o s . 

Las b o m b a s f u e r o n a r r o j a ­
das p o r e l e m e n t o s i z q u i e r d i s ­
tas p e d í a n a l i m e n t o s p a r a 
l as c lases n e c e s i t a d a s . 

Han s i d o p r a c t i c a d a s uin 
c e n t e n a r d e d e t é n c i a n e s V las 
m a n i f e s t a c i o n e s h a n t e n i d o 
q u e ser d i s u e l t a s c o n bomba?» 
l a c r i m ó g e n r a s . (E fe . ) , ^ 

M a d r i d . — P r e s i d i d a p o r el 

m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l 

de l M o v i m i e n t o , se h a c e l e b r a ­

d o e l d o m i n g o , e n las i r u i n a s 

d e l C u a r t e l de la M o n t a ñ a , o r ­

g a n i z a d a "por l a D e l e g a c i ó i 

P r o v i n c i a l de l a V i e j a G u a r d i a 

de M a d r i d , una so lemne m i s a 

de c a m p a ñ a , p o r e l a l m a d e 

c u a n t o s m u r i e r o n e n este y n i s 

m o d ía hace d i ec i sé i s años, en 

los d i v e r s o s l u g a r e s de l a l u ­

cha en M a d r i d . 

E n l a \ e x p l a n a d a de l c u a r t e l 

se h a b l a l e v a n t a d o u n a l t a r 

c o n u n a g r a n c r u z de m a d e ­

r a . A l a d e r e c h a e i z q u i e r d a , 

se c l a v a r o n los m á s t i l e s de 

c i n c o b a n d e r a s n a c i o n a l e s y 

de l M o v i m i e n t o . E l a l t a r es ta ­

b a , a d e m á s , a d o r n a d o con t a 

p i ces d e l a r e a l f á b r i c a , ( p l an ­

t a s # flores. E n e l l a d o de l 

Evange l i o ^ o c u p a r o n s i t i a l e s ^ e 

h o n o r con el m i n i s t r o , e l i n s ­

p e c t o r n a c i o n a l d e la V i e j a 

G u a r d i a , d e l e g a d o J p r o v i n c i a l 

de E d u c a c i ó n , d e l e g a d o p r o ­

v i n c i a l de l a V i e j a G u a r d i a , 

s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l y f o t r a s 

a u t o r i d a d e s . 

D i ó g u a r d i a de h o n o r u n a 

C e n t u r i a ; de la G u a r d i a d e 

F r a n c o y o f i c i ó en la c e r e m o ­

n i a r e l i g i o s a , a la que a s i s t i e ­

r o n u n g r a n n ú m e r o de f a m i ­

l i a r e s de los ca ídos , e l p a d r e 

Sopeña , 

V E n l os A l b e r g u e s cíe J u -

t i v e M u d e s de l a S e c c i ó n 

F e m e n i n a , las n i ñ a s de Es-

H p a ñ a [ a p r e n d e n a a m a r a 

§A DIOS> a l a R a t r l a & a l 

É L H o g a r . ^ _ > ^ , , _ 

cosechar la r e c o m p e n s a d o 
m e j o r e s p e r s p e c t i v a s i n m e d i a ­
tas p a r a su p u e b l o . 

Los p r i m e r o s s i g n o s v i s i b l e s 
de r e s t a b l e c i m i e n t o g r a d u a l e n 
los pasados . doce m e s e s h a n 
a n i m a d o a los españo les a c o n ­
fiar e n u n a u m e n t o d e p r o s p e ­
r i d a d si se c u m p l e la p r o m e s a 
d e / a b u n d a n t e s cosechas y s i g u e 
r e d u c i é n d o s e a m e n o r e s p r o 
p o r c i o n e s e l c a m p o d e m e r c a d o 
n e g r o . " 

" L a c o y u n t u r a p a r a c ! e n -
c u e n t r o d e l C a u d i l l o c o n los 
ca ta lanes — c o n t i n ú a — f u é s u -
ma imente p r o p i c i a . La u n i d a d 
de España y las v i r t u d e s comu^-
nea a todos sus h i j o s f u e r o n eli 
tema; de u n j u s t o t r i b u t o q u q 
no hal s i d o m á s q u e u n a d e Sas 
m u c h a s y v a r i a s e x p r e s i o n e s 
d e a r m i s t i c i o d e l C a u d i l l o h a ­
c ia los c a t a l a n e s . L a p o l i t i c é 
E x t e r i o r do España a f e c t a v i r n 
t u a l m e n t e a ' C a t a l u ñ a y los c a ­
ta lanes t i e n e n u n d e r c h o e s e n ­
c i a l a\ d i s f r u t a r ) de 'a c o n f i a n ­
za d e l C a u d i l l o . " ( É f e . f 

Los rusos de Ber 
hon detenido oí se­
cretorio general del 
partido liberal demó* 

era ta 
Se d i s p o n í a a hui r a í t t 

z o n a a c c i d e n t a l 
B e r l í n . — L o s c o m u n i s t a s h a n 

d e t e n i d o e n B e r l í n a H e r b e t 
T a e s c h n e r n , s e c r e t a r i o g e n o -
r a l d e l p a r t i d o l i b e r a l d e m ó ­
c r a t a . * 

Se d i c e q u e se d i s p o n í a a 
h u i r a B e r l i n o c c i d e n t a l . Sé* 
§ ú n e l d i a r i o " D a r T e l e g r a f " , 
se e s p e r a n huevas d e t e n c i o n e s 
de d i r i g e n t e s d e l m i s m o p a r * 
t i d o . 

E l a u x i l i a r d e l p r i m e r m i - , 
n i s t r o , Hans LoCh, y e l p res i - * 
d e n t e d e l a C á m a r a P o p u l a r , 
D i e c k m a n n , m i e m b r o s t a ^ 
b i é n de es te p a r t i d o , se re-* 
u n i e r o n a n o c h e c o n o t r o s 
m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n 
E j e c u t i v a . Los dos h a b í a n s i d a 
l l a m a d o s p o c o an tes a l C u a r t e l 
O e n e i a l s o v i é t i c o e n K a r l h o r s , 
d o n d e ser les I n f o t m ó d e laa 
a c u s a c i o n e s e x i s t e n t e s c o n t r a 
v a r i o s m i e m b r o s d e l p a r t i d o . 
(E fe . ) 

' P A R T I C I P A C I O N E H L A S 
EMPRESAS 

B o n n ( A l e m a n i a ) . - — E l Par-
l a m e n t o de A l e m a n i a o c c i d e n ­
t a l ha a p r o b a d o , p o r 195 v o t o s 
c o n t r a 140, u n a ley e n v i r t u d 
d e la cua4 se d a a l t r a b a j o e l 
30 p o r 100 de p a r t i c i p a c i ó n e n 
l a d i r e c c i ó n d e las E m p r e s a s 
p a r t i c u l a r e s . 

L o s s o c i a l i s t a s a m e n a z a n 
c o n h a c e r u n l l a m a m i e n t o a l a 
h u e l g a g e n e r a l a los se is m U 
l lenes y m e d i o de obreros sin-* 
d i c a d o s dei A l e m a n i a oceldétN 
t a l c o m o p r o t e s t a coni t ra i di-* 
cha l e y , c o n s i d e r a d a inade­
cuada p o r los S i n d i c a t o s . 

Hace d i e c i o c h o meses, los; 
S i n d i c a t o s o b t u v i e r o n e l 50 
p o r 100 en l a a d t m i n i s t r a c i ó m 
d e las i n d u s t r i a s d e l h i e r r o , 
a c e r o y c r o m o , y a c t u a l m e n t e 
t r a t a n d e e x t e n d e r eSa; p a r t i ­
c i p a c i ó n a todas las E m p r e ­
sas . (E fe . ) 

H o m e n a j e a 

C o j a ! e n J a c a 
Jaca. — L a U n i v e r s i d a d d ^ 

Z a r a g o z a , e n Jaca, h a r e n d i d o 
u n h o m e n a j e a la m e m o r i a d e l 
i l u s t r e h i s t ó l o g o a r a g o n é s d o n 
S a n t i a g o R a m ó n y C a j a ! e n e l 
a ñ o de l c e n t e n a r i o d e s u na»-
c i m l e n t o . 

P r i m e r a m e n t e ihubo una, m i ­
s a c o n responso e n lai c a p i l l a 
d e l a U n i v e r s i d a d , y ai m e d i o ­
d í a , en e j t e a t r o , u n a c o n f e ­
r e n c i a q u e e s t u v o a c a r g o d e l 
r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d C e n ­
t r a l , d o c t o r L a i n E n t r a i g o . 
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S e r e s u e l v e e l X X V c o n c u r s o d e 

d e s t a j o s e n c o m i n o s v e c i n a l e s 

Otros acuerdos del Pleno de la Diputa­
ción provincial 

B a j o la p r e s i d e n c i a de d o n 
G e r a r d o B u r g o s P( ña , v i o 
p r e s i d e n t e , y c m . c i s t c n c l a 
de los d i p u t a d o s p r o v i n c i . l c s 
d o n J e r ó n i m o :Mai ' l lo S á n c h e z , 
d o n J u a n E s c u d e n V i l l a p e c e -
í l í n , d o n F l o r e n c i o Garc ía M i 
Sfuel, d o n M a n u e l , .c;üs Sán­
chez y Sánchez , d o n Atana . - io 
i e r n á n d e í I g l e s i a s , d n J u l i á n 
L o r e r i z o C a j a l , «ÍCMI I s i d o r o 
O e r m e j o B e r m e j o y d o n JuMo 
P e l á e z ' Redondo , c r ^ . t ro^ SÍ^-
í í ión e l p l e n o de la excc ien i-
Slma D i p u t a c i ó n p r e v i n e ! : ; ! . 

Después de I c i J a y sprobác»? 
fel rfeta de l a sesiór- a n t e r i o r , 
^e a c o r d ó s e ñ a l a r el d ía 23 de! 
p i ó x i m o mes de a g o s t o p a r a 
c e l e b r a r l a ses ión o r d i n a r i a 
del P leno , conoc iéndose Ge ios 
s i g u i e n t e s a s u n t o s : 

BECAS 

'7 Se a p r o b ó el i n f o r m e d e i 
N e g o c i a d o d a n d o cuan ta • v 
l a s c a í i n c a c i o n e s o b t e n i d a s 
p r i t los b e c a r i o s de la D t p u t a 
c l ó n y se d e c l a r a n vacan tes 
las de B a c h i l l e r a t o y K c r i i o 
A g r í c o l a , conced ió nqosc a n i -
p l i a c l ó n de es tud ios a c o n 
S i x t o M a r t i n Sánc i ' - f z . T a i ñ -
b i é n se c o n o c i ó d e l e s c r i t o de l 
d i r e c t o r t é c n i c o de ios c u r s o r 
de v e r a n o e n B é i a r , d a n d o l a í 
g r a c i a s p o r l a beca c o n c e d i ­
d a p o r l a D i p u t ? c i ó n p a r a d i ­
chos cu rsos , o t o r g a d a a d o n 
M e r i n o Seco Santos . 

B E N E F I C E N C I A 

Se accede a l o ^ l i c i t a d o pó i 
C « n i s i o B l a n c o É n c i n á s y 
C a r i d a d M a r t i n C^nzá íez y 
pe1'- I s i d r a H e r n á n d e z M a r t i n 
sol. r e e n t r e g a d e f i n i t i v a dk 
sus h i j o s , a c o g i d o s en la Re 
s i r e n c i a P r o v ^ e d a i C( N ños . 
d e s e s t i m á n d o s e la i n s t a n c i a de 
F t a h c l s c o M a r t i n P r i e t o , que 
" ro l l c i l aba e l i n g r e s o de d o : 
d e sus h i j o s . 

CAMINOS VECINALES 

Se a p r o b ó l a p r o p u e s t a d:. ' 
i n g e n i e r o - d i r e c t o r de Vías y 
© b r a s p r o v i n c i a l e s a d j u d i c a n 
d o ías o b r a s de r i e g o í i r f á l t i 

, co eñ los c a m i n o s vee lna lo -
ce m p r e n d i d o s en el X X V Con 
Curso de Des ia jos c e l e b r a d o c 
e l e 12 de l c o n i e n t ? mes , ; 
f a v o r de l os c o n t r a t i s t a s do : ' 
Euseb io Sánchez M a t e s , do 
J ( ? q u l n Sánchez Cas t i l l o ; do.-
Je»sé Sánchez Mateos y dO' 
L a d i s l a o Gi l Cacho ; se ap ro 
b a r ó n los p r o y e c t o s de ropa 
r a c i ó n de los caminos1 vec i na 
les de M o g a r r a z a l a A l b o r e a , 
de A l d e a l e n g u a a S s l a m a r c a 
tí^" S o t o s e r r a n o a l a c a r r e t e r a 
He B é j a r a - C i u d a d R o d r i g o 
de l a c a r r e t e r a de S a l a m a n c a 
a! m u e l l e de F r e g e n e d a a h 
de F c r m o f e c e a. C i u d a d Rodr i ­
g o , de H i n o j o s a de Pr, ero a su 
es tac ión y • de A ldea-Jáv i 'a ; 
B a r r u e c o p a r d o ; se c o n c e d i ó 
a m p l i a c i ó n de p l a z o p ra te • 
n .^nar las o b r a s de r e p a r a c i ó n 
e.» los c a m i n o s n ú m e r o s 46 ;y 
IC: ' y se i n f o r m ó f a v o r a b , ' ' 
m e n t e la conces ión de una M-
r e a , r e g u l a r de v i n i e r e s ' oo r 
f ; r r e t e r a e n t r e A v i l a y H c r r : 
ros de<Suso. T a m b i é n se a n o-
b ó el i n f o r m e de l ¡ n í r e n i e r o 
• r e c t o r de V. y o. en la p<s 
í <: 'ón de los A y u n t a m i e n t o s 
títi P i z a r r a l , B e r r o c a l y M u «i 
t e j o . 

E D I F I C I O S ESCOIARES 
El P leno quedó e n t e r a d o de 

l a ; ac tas d e Súba te de ed i í i -
c»os esco la res en v a n o s p u -
t o s . 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
Se concede a u t o r i z a c i ó n pa 

r a r e a l i z a r p r á c t i c a s en e l es-
í a b l e c i m i e n t o a l a s e ñ o r i t a 
A g u s t i n a C a r g a m a l a í v i a r t l nez 
\ A I N T E R V E N C I O N 

Se a p r o b a n o n ' v a r i a s cuen ­
t a s , f a c t u r a s , r e c i b o s , n ó m i n y s 
y c e r t i f i c a c i o n e s de o b r a s jri 
c a m i n o s v e c i n a l e s y se l ' p r > 
b a r ó n los i n f o r m e s de I n t e r ­
v e n c i ó n en un e s c r i t o d e l ad 
m i n i s t r a d o r de la f e v i s t a 
" M u n d o H i s p á n i c o " y en l a l i ­
q u i d a c i ó n g e n e r a l de la c o n -
t m e c i ó n d e c u a t r o v i ^ e n a a s 
p a r a m a e s t r o s en t t e r r u e c o -
p a r a o . *" 

| M A N I C O M I O P R O V I N C I A L 

E l P leno q u e d ó e n t e r a d o de 
v a r i o s o f i c ios d e l d i r e c t o r - m é ­
d i c o de l M a n i c o m i o , p a r t i c i ­
p a n d o h a b e r causado b a i a r n 
e l E s t a b l e c i m i e n t o v a r i o s e n ­
f e r m o s . | 
; t • ~ S U M I N I S T R O S 

jados p a r a el abono de los su~ 
m i n i s t r e s f a c i l i t a d o s p o r los 
pueb los a las t r o p a s d e l E j é r ­
c i t o y G u a r d i a c i v i l d u r a m e 
el mes de j u l i o . 

I N D E T E R M I N A D O S 
A d j u d i c a c i ó n de los l o tes 

c o r r e s p o n d i e n t e s al IV Con­
curso de f o m e n t o r u r a l ; i n f o i v 
m e e m i t i d o p o r el inspecto»-
j< fe de P r i m e r a E n s e ñ a n z a JCI 
l a v i s i t a g i r a d a a ¡a Escuela 
Graduada de la R c s i d e n c l ; . 
P r o v i n c i a l de N i ñ o s ; env ío de 
un e j e m p ' a r de » - J 4 Í r o p o r 
d o n E n r i q u e E s p é r a t e de A ; -
teaga e f i c io d a n d o . l as g r , ! -
ci,',s po r la p r o t c c c ' ó n d i s p o n -
s?r:a a la U n i ó n D e p o n l v i 
s ^ a m a n c a ; e7c r l t os s o b i e re ­
c e p c i ó n p r o v i s i o n a l de obrvas 
de c o n s t r u c c i ó n de V i v i e n d a ? , 
p r r a m a e s t r o s en M ; ^ u e c o v 
L u m b r a l e s ; f e l i c i t a l ó n al se­
ñor Salas Pornbo p ) i c o n d e o i -
r a f l ó n ú l t i m a m e n t e c o n r e d i d í 
y o f i c i o de l s e c r e t a r l o de l 
Cong reso H i P p a n o-l u í o- a m e n -
cano y filipino p e n a l y p e n i -
' C n c l a r i o , d a n d o 'a? g r a c i -
p i i l as «.tenciones d r - r^nsad- : * -
con m o t i v o de la es tanc a en 
S a l a m a n c a de l o s c o n g r e -

S 

s is tas . 

M E D I.C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 
Consu l t a a ias doce 

G r a n V i a , 12, p r a l . t e l . 1303 
S a n a t o r i o : C l í n i c a Q u i r ú r g i c a » 

V á z q u e z C o r o n a d o , 9 
C. S. n.« 26 

i ? T I E M P O 

Temperaturas de ayer, 
en nuestra ciudad 

S e g ú n -datos d e l ' S e r v i c i o 
M e t e o r o ó g i c o de M a t e c á n , aye r 
se r e g i s t r a r o n en nues t ra c i u ­
dad las s i g u i e n t e s t e m p e r a t u ­
ras e x t r e m a s : 

M á x i m a 30.6 g r a d o s , a las 
16,15 h o r a s , 

M i n i m a ; 15,5 g r a d o s , a - las 
•,35 h o r a s . ' 

Robo de ropa 
F e r n a n d o R o m o B a r a n d a , de 

t r e i n t a y dos años, casado , i n ­
d u s t r i a l con d o m i c i l i o en n u e s ­
t ra c i u d a d , ca l le de V i l l a r y 
M a c l a s , j j ú m e r n - I , d e n u n c i ó 
a y e r la s b s t r a c c i ó n , e l d e m i n ­
g o , de v a r i a s p r e n d a s de r o p a 
d e . su p r o p i e d a d de l l avade ro 
q u e en 'a t e r r a z a d e su casa 
pesce,. en cuya* p u e r t a a p a r e c i ó 
v i o l e n t a d a !a a n ü l a de un c a n -
dadQ con el que t i e n e n p o r cos­
t u m b r e c e r r a r l a . 

Herida con una piedra 
En e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l fué 

c u r a d a de una h e r i d a c o r t a n t e 
en r e g i ó n o c c i p i t a l , de ca rác te r 
leve , E l a d i a C o n z á í c z T a b e r n e ­
r o , de c u a r e n t a años , casada, 
n a t u r a l d e , N á v a r r e d o n d a y do ­
m i c i l i a d a e n . n u e s t r a c i u i . ) d , 
C o r r a ' ó n de San V i c e n t e , n ú m e . 
r o 12^ les iones que la f u e r o n 
p r o d u c i d a s p o r Cas i lda Muías , 
q u e v i ve en la ^asa n ú m e r o 6 
¿te la m i a m á ca í l c , a l t i r a r l a 
con una p i c d r a i y d a r l a en la 
c a b e z a . 

P r e m i a d o s con 5 pesetas, 
todos los t e r m i n a d o s en 15. 

Psgos de Hacienda 

En la D e p o s i t a r í a de es ta 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a se 
h a l l a n a l c o b r o los l i b r a m i e n ­
tos e x p e d i d o s a f a v o r de tos 
s i g u i e n t e s p o r c e p t o r c i : 

Juan S i m ó n V i c e n t e , M a r i a ­
no M a r t í n e z , D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a ! , r e c a u d a d o r zona c a p i ­
t a l , C ' aud io de l a F u e n t e , ha-
b U i t a d o s D e l e g a c i ó n I n d u s t r i a 
y D i s t r i t c l F o r e s t a l . M a n u e l 
O l ivera ' , S, A . , y M a r í a Pascua l 
Herrero , . 

L a s a c r a m e n t a i 

d e S a n P a b l o 

[ i p i i i i s i m l l e s 

V I A J E A L C A M P A M E N T O f ,BA 
T A L L A DE A R A P I L E S " 

La Je fa ' ^ . ra .de l D i s t r i t o ha 
.">rganiz?,do p a r a e l p r ó x i m o 
í f a 25 en v i a j e a l C a m p a r a c n -
to " B a t a l l a do A r a p i i c , " , al 
] ue p o d r á n a s i s t i r los padres 
y f a m i l i a r e s de los a c a m p a d o s , 
•asi c o m o cuan tas pe rsonas lo 
de>teen. La s a l i d a se h«' 'á a las 
?eis de la m a ñ a n a desde e l s i ­
t i o q u e o p o r t u n a m e n t e se 
a n u n c i a r á , p o d i e n d o los excu r ­
s i on i s t as o i r m i sa â  la l l e g a d a 
a l C a m p a m e n t o . El r e g r e s o a 
S a ' a m a n c a será a ú l t i m a hora 
de la t a r d e . 

L a . rese rva de p l azas p o d r á 
hacerse has ta las nueve ce la 
noche del p r ó x i m o rn iércoIeSi 
d/a 23 , en e l S e r v i c i o P r o v i n . 
c ia l de Campamien tos (Genera­
l í s i m o F r a n c o , 2 7 ) , a d v i r t i ó n -
dose que e l v i a j e s e n a sus 
p e n d i d o si no fuera t o t a l m e n t e 
c u b i e r t o e l n ú m e r o de p ' a z a s 
peefi ja d o . 

Las pe rsonas in te resadas se^ 

W n p í i d w 
N ú m e r o p r e m i a d o c o n 50 

pesetas e n e l C u p ó n P r o 
C i e g o s p a r a S a l a m a n c a , 
Z a m o r a » A v i l a . Cáceres y 
S e g o v i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
so r t eo ce leb rado el 21 de 
J u l i o : . 

Herido grave al c a e r s e de 
una cabal ler ía 

A y e r i n g r e s ó t n e l S a n a t o 
r i o de l d o c t o r H e r e d i a el ' vec i 
n o !dc H e r g u i j u e l a d e l " C a m p o , 
M a g í n - Be j a r a n o S á n c h e z , de 
(sesenta y o d h o a ñ o s , ^ n a t u r a l 
de d i c h o p u e b l o , d c u a l p r e 
sen taba f r a c t u r a con h u n d í ' 

Con e x t r a o r d i n a r i a s o l c m n U m i e n t o eje bóveda c r a n e a l ( r e ­
l i ad se ce leb ró ai d o m i n g o la g i ó n t e m p o r a l ) , c o n hem io r ra -
fiesta de la S a c r a n u m - i l en la g i a de - la a r t e r i a m e n í n g e a 
p a r r o q u i a d e lia t a n t í s i m a T r l - m e d i a , c o m p r e n s i ó n c e r e b r a l y 
n i d a d . j p r o b a b l e f r a c t u r a de h o m b r o . 

Desde p r i m e r a hora de la ca l i f i cándose su es tado de p r o -
m a ñ a n a se a c e r c a r o n a r e c i b i r f n ó s t i c o g r a v e -
el P a n d e los A n g e l e s n u m e r o - j Se p r o d u j o d i c h a s les iones ? í 
sos f i e les . A ¡as o n c e se cele-
b ró la m i ? a m a y o r , o c u p a n d o 
!a s a g r a d a cá tedra el m u y i l us ­
t r e señor doc to r dOn C a b r i c i 
P a l o m e r o , l e c t o r a ! de la Cate 
d r a l de S a n t a n d e r , cjue p i o -
n u n c i ó un e locuen te s e r m ó n . 

P o r la t a r d e , a las « c h e , 
después de la f u n c i ó n euca r i s -
Mca, t u v o l u g a r 'a p r e c e s i ó n 
p o F la P l a z a de C o l ó n , d o n d e 
se h a b l a i ns ta l ado un a l t a r , 
desde e l q u e se i n í p n r t i ó la 
b e n d i c i ó n a ¡o- f e l i g reses y 
n u m e r o s o s s a l m a n t i n o s que se 
r n c o n t r a b a n p r e s e n t e s . 

Han s i d o m a y o r d o m o s este 
año d o n •Grego r io D i e g o He­
r r e r a y señora d o ñ a Jose fa 
C i d - y-. 

Jefotura Agronómico 
de Soiomonca 

cacirse de lai c a b a l l e r í a q u e 
m o n t a b a en iel p u e b l o d0 su 
res id fenc ia . 

& I 0 

Los trenes de Ma­
drid tuvieron que 
ir por Medina del 

Campo 

A consecuenc ia dg la^ tor­
m e n t a s q u ^ a y e r p a s a r o n p o r 
Sa lamanca s in apenas d e j a r 
s e n t i r más q u e u n o s c u a n t o s re ­
l á m p a g o s y t r u e n o s con a l g u ­
na l l o v i z n a , el t r e n d j M i d r i d 
que sa le de n u e s t r a c i u d a d a 

. las c u a t r o y c u a r t o t u v o que ¿¿t N i ñ o Jesús" , c e l e b r a r á :>u 
r e g r e s a r desde P e ñ a r a n d a p o r - v i g i l i a m e n s u a l en la n o e b 
estar la v ía i n t e r c e p t a d . * H la ¡ ^QI d í a de h o y . 

S L M I N 1 S T R O , DL ABONOS N I 
TROCE NADOS PARA LA S t -

M E N T E R A DÜ TRIGO 
D i s p o n i e n d o l a D i r e c c i ó n 

Genera l d e A g r i c u l t u r a d e 
c a n t i d a d s u n c i e m * ; de a b o n o i 
n . t . ü g c n a d o s y deseando dar . 
la m a y o r f l e x i b i l i d a d a las 
d i s t r i b u c i ó n de los m i s m o s , 
p a r a q u e los a g i i e u l t o r e s de 
esta p r o v i n c i a pe«.-aan ' o b t e n e r 
s in l i m i t a c i ó n a l g u n a las can ­
t i d a d e s que p r e c i s e n de d i ­
chos abonos , con esta fecha se 
cu rsan i n s t r u c c i o n e s a l a s 
He r m a n d a d e s de L a b r a d o r e s y 
Ganaderos , a l ó b í u o do qua 
todos los c u l t l a v d o r e * de 
p r o v i n c i a p u e d a n s o l i c i t a r 
aque l las c a n t i d a d e s que dcb r .n 
a o l i c a r a la p r ó x i m a semente ­
r a de t r i g o . 

A t a l e fec to , los a g r i c u l t o r e s 
que es tén in teresado.» en es:ñ 
s u m i n i s t r o , s o l i c i t a r a n de > las 
H e r m a n d a d e s d o n d e C ' t ó n etv 
ce a d r a d o s y s i n l i m i t a c i ó n a l ­
g u n a , l a s c a n t i d a d e s d e s a b o ­
nos n i t r o g e r t a d o s qu t ; p r e c i s e n 
papa l a p r ó x i m a s e m e n t e r a de 
t r i g o , p a r a que ^ a i i i n c l u i d o s 
?:r las r e l a c i o n e s que d e b e n 
r e m i t i r s e p o r fas He m a n d a d i 
a esta J e f a t u r a . 

E l p l a z o c o n c e d i d o a d i c h a s 
H e r m a n d a d e s p a r a la r e m i s i ó n 
de las r e l a j o n e s de p e t l c i o n a -
r l o b , vence el d í a 15( de agos­
to p r ó x i m o , p o r lo que los 
a g r i c u l t o r e s d e b e n e fec tua r 
sus p e t i c i o n e s c o n la an te l a ­
c i ó n su f i c i en te , s i desean ^cr 
i nc l u i dos en las r e l a c i o n e s d i ­
chas. 

S a l a m a n c a 21 { de j u l i o de 
1052.—El i n g e n i e r o j e fe . F r a n 
c isco G. de R e g u e n l y B a i l W . 

E l t u r n o X X I I , que ,' t i e n e 
p o r t i t u l a r a "Sa.-^a T e r e s i t a 

IGLESIA D E , L A C O M P A Ñ I A 

N o v e n a de San Ig-nsc io 

E l m i é r c o l e s , 23, c o m e n z a r á 
en l a i i g l e s i a de l a C o m p a ñ í a , 
la novena de San I g n a c i o de 
L o y o l a . 

Todos los días, a las ocho v 
r á n más a m p l i a m e n t e , i n f o r m a - 1 c u a r t o de la t a r d e , f u n c i ó n 
d a ; en e l Se rv i c i o P r o v i n c i a l e u c a r í s t i c a , p l á t i c a sobre San 
de C a m p a m e n t o s ce esla Je fa - i I g n a c i o y b e n d i c i ó n , 
t u r a de^ D i s t r i t o . ( i Los caba l l e ros t e n d í a n s ! t io 
— i • • 1 — ¡ " reservado. Se i n v i t a cspec ia l -

DoctOF F E R R E Í R A m e n t e a cuantos a t r a v é s ie 

C A M A S N I Q U E L A D A S 
en' t t t U r l e t * R a m o s d e l 
l a f 0Br "Q" M a n z a n o . 3 

Director de la Casa de la Madre 
MATRIZ Y PARTOS.—De 11 a 2 . 
Pozo Amar i l l o , 13 dpdo. Te l . 2231 

C. 5 . n.» 49 

los E j e r c i c i o s ' son deudores 
e s p i r i t u a l e s de San I g n a c i o . 

tea u s t e d E L A D E L A N T O 

a l t u r a d e M o n s a l u p e , en unes 
tres k M O m c t r o s , e o n t i n u ^ n d e 
después el v i a j e p o r M e d i n a d e ! 
Caimpo hasta A v i l a y M - r ' r ' d . 
FOf elí m i s m o i t i nc ra r i c ^ l l e g o 
a Salalmanca ¡el t r e n do M a d r i d 
que t iene su e n t r a d a en nues­
t ra c i u d a d a les nueve menos 
v e i n t e de ja n o c h e , h a c i é n d o l o 
con dos horas d e r e t r a s o , a p r o ­
x i m a d a m e n t e -

M I G U E L B E C E R R O 

MATRIZ Y PARTOS 
Horas 'de consu l ta l de l ' f a 2 
Gonce}», 9 , 2 . 1 , ̂ Izqd». Te l . 1245 

C. S. n.0 14. 

Ju l i o SanSiago Msraí 
PIEL'—\'€ NEREASí—SIF ÍL IS 

MEDICINA GENERAL 
Consuma de 11 a 1 *y de 7sa 9¡ 

Caldereros. 9 — Teléfono 1865 
C. S. n.8 53 

La V i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 
las once de la noche . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a b i e n d o f a l l e c i d o el a d o r a ­

d o r - n o c t u r n o V e t e r a n o Cons 
t a n t o y c a p e l l á n d e l t u r n o I , 
d o n T e o d o r o A n d r é s Marcos 
(que en p í z deseansé) , ,se u -
c u e r d a a ¡os a d o r a d o r e s de es­
t e t u r n o , as! c o m o a t odos l o^ 
a d o r a d o r e s v e t e r a n o s y m i e m ­
b r o s de! Conse jo , la o b l i g a ­
c i ó n r e g l a m e n t a r i a que t i e ­
n e n de a s i s t i r con d i s t i n t i v o a 
l a c o n d u c c i ó n d e l cadáver , que 
t e n d r á l u g a r en el d í a de h o v , 
a c o n t i n u a c i ó n de l f u n e r a l , 
que se c e l e b r a r á a l a s . o n c e y 
m e d i a , en la i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de l a C a t e d r a l (San S > 
b a s t í a n ) . 

C a s a m o r t u o r i a , V e r a c r u z 
p r i n \ e r a , n ú m e r o 2-1. i 

De Béjar 
La fiesta de la E x a l t a c i ó n d e l 

T r a b a j o 

C o m e n z ó a ce l eb ra r se la? fes­
t i v i d a d del 18 de iu' io en sus 
v i pe ras con c u a t r o a n i m a d í ­
s i m a s verbenas en d i s t i n t o s l u ­
g a r e s y b a r r i o s , q u e se v i e r o n 
m u y c o n c u r r i d o s . 

E l t e r n e s p a r a l i z a r o n t o ­
das las a c t i v i d a d e s de la c i u ­
dad y las b a n d e r a s o n d e a r o n 
e n los ed i f i c i os o f i c i a l e s . 

Muc l fU i rnas f a m i l i a s p a s a r o n 
el d ía en el c a m p o y , e s p e : ; a l -
m e n t e , El C a s ' a ñ a r se v i o t a n 
c o n c u r r i d o , que aper as si que­
daba l i b r e u n t r o c h o de c a m ­
p o con h i e r b a p a r a sen ta r se . 

P o r la t a r d e , e n la Mj'ieja 
p l a z a de to ros de E l C a s t a ñ a r , 
h u b o una n o v i l l a d a con g a n a -
tío de U p i t n o G o n z á l e z , de 
los Prados M e r i n o s , de l c - im-
p o de S a l a m a n c a . 

A n g e l e t e Ch ico , en su p r i m e ­
r o e s t u v o v a l i e n t e con la. c a ­
p a , e s c u c h a r d o pa lmas y ova ­
c i o n e s ; co l ocó t r e s pares m a -
g i s t r a i m e n í e y m a t ó d e c i d i d o 
t ras u n i n t e n t o . Escuchó p a l ­

m a s de nuevo , ovac iones y d i o 
l a v u e l t a a l r u e d o . j 

El s e g u n d o c o r r e s p o n d i ó a 
L e ó n R i v e r o , venezo la íno , m u y 
v a l i e n t e con la c a p a y con l a 
m u l e t a , con ;a q u e l o g r ó l u ­
c i r s e . T u v o m e n o s sue r te a l 
m a t a r y e s c u c h ó u n avieso. A l 
f i n a l fué a p l a u d i d o . 

De n u e v o , A n g e l e t e Ch ico , 
e n su s e g u n d o , l u c i ó l e c o n e l 
c a p o t e , co locó t res pa res co ­
m o los da su a n t e r i o : - m u y 
buenos y m a t ó - con a l g u n a d i ­
f i c u l t a d , pues el b i c h o no se 
p r e s t ó a l l u c i m i e n t o . Escucho 
p a l m a s . 

C o r r e s p o n d i ó e l ú l t i m o a R i ­
ve ro . q u e h i z o c u a n t o p u d o 
oon e l c a p o t e ; m u y v a l i e n t e 
con l a mu le ta . , h u b o de s u f r i r 
u n r e v o l c ó n s i n consecuenc ias , 
a u n q u e s i p e l i g r o s o . M a t ó t r a s 
t res i n t e n t o s y descabe l l o . HMh 
b o d i v e r s i d a d de o p i n i o n e s . 

C . GARCIA 

De Barco de Avilo 
CONMEMORACION D E L 18 

DE JULIO 

Se c e l e b r ó , c o m í en t o d a 
España , l a f iesta de la E x a l t a ­
c i ó n de l T r a b a j o . 

A las c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s , 
c e l e b r a d a s en l a i g l e s i a l e 
San Pedro de l B a r c o , a s i s t i e ­
r o n to las las a u t o r i d a d e s y 
n u m e r o s o públ ico" . 

Los a! re i e clores de la pob l v 
c i ó n , en el a t a r d e c e r de d i c h o 
d í a , se v i e r e n m u y n u t r ' d o s de 
g e n t e s b i e n p r o v i s t a s d e v i a n ­
das, y de m a n e r a m u y p a r t i -

) 
c u l a r , las m á r g e n e s ^ I 
T e r m e s acusaban la pr ' Tk A 
le m u l t i t u d de f a m i | ¡ a r c C n ^ 

Po r la noche, h Pta2 ' 
y o r o f r e c í a un a n i m a d l f 1 3 , 
aspec to . En e l la a : . l U a b a > 
b a n d a de m ú s i c a y una M 
b le o r q u e s t a . n(Jl^ 

PEREZ V ILLANUEVA CüM 1 
DECORADO 

La g e n e r a l i d a d de la p ¿ | 
españo la ha p u b l i c a d o ius . 
tos que en M a d r i d han tten3¡ 
l u g a r co i :on m o t i V o de p r C J | 
el G o b i e r n o de la nación 
i n g e n t e l a b o r de l exce lent ¡ l 
m o seño r l i r e c t o r genera l d 
E n s e ñ a n z a U n i v e r s i t a r i a , nví^ 
t r o q u e r i d o pa isano don JQ^ 
q u i n Pérez V i l l anuevá , 

La c o n c e s i ó n de la Cruz 
M é r i t o | C i v i l es el reconocí. 

Automóviles 
C A M I O N " F e d e r a l " , t r e s t o -

nei ladas, se v : ;nd . : en Abuse yo. 
R a z ó n , W a l d o M a r t i n , p a n a ­
d e r í a , en d i c h o p u e b l o . K í 

SE VENDE o c a m b i a r í a p o r 
coche t u r i s m o f u r g o n t ; t a " R e ­
n a u l t " a b i e r t a , 1.000 k i l o g r a ­
m o s , t o d a p r u e b a , se is ruedas 
sem¡nuevas . I n f o r m a r á , J u m 
M a n u e l C r i a d o . F u e n ; i de San 
Es teban , 5-a-5 

O P O R T U N l D A D , • a u t o m ó v i l 
" F i a t " d i e z caba l l os , c i n c b 
p l azas , c u a t r o pue r t as , r e p a ­
rad,) t o t a l m e n t e , b i e n t o d o . 
B a r a t o . L i b r e r í a R a ' m e s , C -
n e r a l i s i m o 5. T e l é f o n o J403 . 

Alquileres 
PISO c é n t r i c o c u a t r o h a b i ­

t a c i o n e s , c u a r t o b a ñ o , r e n t a 
c o r r i e n t e . D i s p o n g o p a r a a l ­
q u i l e r , f a m i l i a F 0 C 0 n u m e r o ­
sa . I n f o r m e s , P u b l i c i d a d A v i l . 
Pl.aza L i c e o , 30 . 

C a s a s * 

VENDO dos ca^as p l a n t a 
b a j a , m u c h o c o r r a l . P a r a i n ­
f o r m e s . Pescader ía " L a Espe­
r a n z a " , M e r c a d o de A b a s t o s . 
T r f é f e n o 3 0 0 1 . 3 -a - l 

Compras 
COMPRO m u e b l e s de t o d a s 

c lases, s i l l e r í a s en c u a l q u i e r 
es tado , m á q u i n a s d e cose r , 
co lchones CONCHAS DE NA­
CAR, e t c . Av isos , t e l é f o n o 2S66 

Demandas 
i CHOFER a g r í c o l a >para ca­
m i ó n e a finca, s o l i c i t a s e . O fe r ­
t a s : T e l é f o n o i 270, S a l a m a n c a , 

i ' 3 - 2 

NECESITO p i s o . P a g e has ta 
300 pesetas". E s c r i b i d , s e ñ o r a 
de Olea, ca l le Es t re l l a , 2, Sa -

5 e 2 g r u e l ? a n J , o s p r e c i o s í*- t l a j n a n ^ a 

A A HASTA 20 PALABRAS, 10 PÍAS. POR INSERCION • CADA PALABRA MAS, 0.50 PTAS. ^ ^ 

Fincal 
E L SERRANO. Vynde finca 

m u y b a r a t a , esta p r o v i n c i a , 
310 h u e b r a s , t o d o l a b o r , casa 
y d e p e n d e n c i a s , l i b r e , 900.033 
pese tas . Rosa, 1. 1-1 -

Maquinaria 
RESUELTO EL P R O B L E M A 

DE T R I L L A . Nueva máquina 
t r i l l a d o r a a l a l cance de l l a ­
brador m e d i o . E n t r e g a i n m e ­
d i a t a . 25.000 pese tas . P i d a 
de ta l l es sin 'Compromiso. J u ­
l i á n A n d r é s , P e ñ a r a n d a (Sa la -
m a n e a ) . 8-6 

.j . 

MOTORES RIEGOS,' Jo m e j o r 
del lo m e j o r , " F I T A " , " B C C " . 
" B C C " , " F I T A " , dos m a r c a s f a ­
v o r i t a s , g a r a n t i z a d o s . Ventas , 
G e r a r d o M i ñ a m b r e s . Z a m o -
r a , 4 6 . 

EUSTAQUIO v e n d j d J i e s a 
800 hHcb ras , c a r r e t e r a C i u ­
d a d R o d r i g o , p a s ' o . l á b o r , 
m o n t e , 3 .000.000. O t r a 35 k i ­
l ó m e t r o s S a l a m a n c a , 1.250 
f a n : g as:, 60.000 á r b o l e s , 
3 .250 .000 . C inco h u e r t a s . M u ­
n i c i p i o S a l a m a n c a , 30, 20, 7, 
5, 3 h u e b r a s , todas m u c h a 
a g u a . Ca:,as todos p r e c i e s . 
H ipo tecas , c o l o c a r í a g r a n d e s 
c a n t i d a d e s . J u l i á n S á n c h e z , 
5 . T e l é f o n o , 2757 . 2 - a - l 

CHARRO f a c i l i t a p rés tamo 's 
de 50 .000 pesetas e n a d e l a n t e ^ 
i n t e r é s l e g a l , c o n g a r a n t í a 
m o r a l y e c o n ó m i c a . T a m b i é n 
d i s p o n e f m c a b r l i d a d e s todos 
p r e c i o s j S a n B o a l j 1^ Sa la ­
m a n c a , 

Motocicletas 
MOTO " H a r l e y - D a v i d s ó n " i n ­

d u s t r i a l , s i d e c a r , m a g n i f i c a 
m e n t e e q u i p a d a , v e n d o . V e r l a , 
e n " F i n t c x " , A v e n i d a de A l e ­
m a n i a , 3 . S a l a m a n c a . 4-4 

MOTO SORIANO, r e m o l q u e 
v e n d o b a r a t o y m á q u i n a s de 
e s c r i b i r . Espoz y M i n a , 10, 
t e r c e r p i s o . T e l é f o n o 1195.. 

2 -a - l 

Ofertas 
S E R A F I N v e n d e r á r á p i d a -

mein ts sus dehesas . D i spone 
c o m p r a d o r e s c u a l q u i e r p r e c i o . 
¿Desean d i n e r o e n h i p o t e c a ? 
desde 50 .000 . i n t e r é s c o r r l e n ­
t o . A b a j o , 20 . T e l é f o n o 4020. 

i A T E N C I O N ! 34 huevos m e n ­
suales o e q u i v a l e n c i a m e t á l i c o 
le r e n t a r á n cada m i l i n v e r t i ­

das , r e c m b o l s a b l e s , en Av íco la 
La S e l e c t a , Tudescos , 3 . Ma­
d r i d . 

S E N ORA m a y o r c u i d a r l a 
s a c e r d o t e , señor o señora so­
les , o p a r a c e c i n a . No i m p o r ­
ta s a l i r f u e r a , O e s t o r i a R E I . 
V á z q u e z C o r o n a d o , 2 . í - l 

OREJA vende , p o r ausenc ia 
d u m o , casa -Ga r r i do t res v i ­
v i e n d a s , u n a l i b r e . C i í a t r o 
h u e b r a s t e r r e n o c o n h e r m o s o s 
p i n a r e s c e r c a d o s , j u n t o G u i -
j u c l o , t odo b a r a t í s i m o . Pozo 
H i l e r a , 15. T e l é f o n o 3667.-

INTE R E S A N T l S I M As r ú s t i ­
cas: 1.250 f a n e g a s , 200 r i b e ­
ra , " 45.000 e n c i n a s , 150 r e g a ­
dío, 5 . 000 .033 . O t ra 2 .100 f a ­
negas, 35.000 á r b o l e , , m a n - , 
t i c n j 150 , vacas , 1.500 o v e j a s , 
1.500.000. O t r a 474 f a n e g a s , 
toda l a b o r , t e r r e n o A r m u ñ a , 
1.50aÓO0f O t r a 550 f a n e g a s , 
dos h u e r t a s 16 íamegas , 3.000 
enc inas , d o s a l a m e d a s , p r e -
c i csa c a p i l l a , c h a l e t , casas 
l a b r a n z a , b u e n o 5 pas tos , 
1.250.000. O t r a Z a m o r a , 700 
hec tá reas , p a s t o s , l a b o r y 
m o n t e , 3 . 500 .000 . O t r a 800 
h e c t á r e a ^ , p a s t o s , l a b o r , 
m o n t e , 4 . 5 0 0 . 0 0 0 . O t r a 600 
hec tá reas , p a s t o s , l a b o r y 
m o n t e , 3 .500 .003 . O t r a 600 
h e c t á r e a s , p a s t o , Id fcor , m o n -
t \ 4 .000 .000 . O t r a Val la do l i d , 
900 hec tá reas , pas tos , l a b o r , 
30.000 c e p a s , 5 . 0 0 0 , 0 0 0 , O t r a 
500 h e c t á r e a s , p a s t o s , l a b o r , 
3 .000 .000 , F a c i l i d a d e s P?igü. 
" G r e d o s " . G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co , 5 5 . 1-1 

L A ASESORA H I P O T E C A R I A 
( M a t r i c u l a d a l e g a l m e n t e ) . H i -
p o t c a s de t o d a s c lases , p r é s ­
t a m o s p a r a a g r i c u l t o r e s , g a ­
nade ros y p r é s t a m o - , g e n e r a ­
les, i n v e r s i ó n do c a p i t a l e s e n 
h i p o t e c a s , o t e . G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , 57, 2 . ^ i z q u i e r d a . Sa­
l a m a n c a . l_-[ 

TRANSPORTES D a n i e l Gar­

cía , t e l é f o n o 4 1 3 1 , S a l a m a n c a . 

Pérdidas 
E X T R A V I O ovejas f h u r í as de 

dehesa de I z c a l a , G r a t i f i c a r a 
q u i e n i n d i q u e p a r a d e r o . E loy 
C l a i r a c , en I z c a l a , o. S a l a m a n ­
ca, P a d i l l e r o i , 3 . 2-2 

P E R D I D A de u n r e l o j de p u l ­
sera de c a b a l l e r o . Se g r a t i f i ­

c a r á en S a l a s - P o m b o , 5 1 . Pe­
d r o H e r n á n d e z . T e l é f o n o 3240 . 

9-9 

P E R D I D A r e l o j p u l i e r a en 
c a r r e t o r a V e c i n o s , k i l ó m e t r o s 
4 a l 18. g r a t i f i c a r e m o s e s p l é n ­
d i d a m e n t e a q ^ i e n .¡o e h t r e -
g u j . D i r i g i r s e Ges to r ía R E I . 
V á z q u e z C o r o n a d o , 2 . 5 a- i 

Toda clase da gestiones relacionadas coa los mismos. 
Permisos de conducciín.—Concisrto transportes. 

Gestor ía Í Í — V á z q u e z C o r o n a d o ^ S.-^.Tif^ 2 0 5 0 ^ S a l a m a n c a 

Traspasos 
TRASPASO LOCAL, p r ó x i m o 

M e r c a d o C e n t r a l , p r o p i o a l m a ­
cén f r u t a s o c o m e r c i o , l e l c f o -

VENDO e n c i c l o p e d i a Espasa , 
c o m p l e t a , m u y I x i c n esíado» 
R a z ó n . T r i s t á n G o n z á l - j z , M e ­
lón de z, 6. De una a dos de la 
t a r d e . , 

SE V E N D E N 40 g a l l i n a s r a z a 
L e g h o r n , de p r i m e r a pues ta , 
v a c u n a d a s . Se v e n d e n 60 p o ­
l las r a z a L e g h o r n , d e dos a 
t res meses, v a c u n a d a s . I n f o r ­
mes, " C e n o r i a s S i m ó n " , F r a y 
L u i s de G r a n a d a , 2, S a ' a m a n -
c a . 

V E N D O , . s e m i n u e v a á , dos 
a v e n t a d o r a s p r f e c t o e s t a d o , 
t r i l l o s nuevo-, todo. , t i p o s , m a ­
q u i n a r i a a g r í c o l a e n g e n e r a ! , 
h i e r r o s , f e r r e t e r í a , J u l i á n A n ­
d rés , P e ñ a r a n d a ( S a l a m a n c a ) . 

4-a-T 

VENDO 700 a r r o b a s d i p a j a 
a l g a r r o b a s . P a r a t r a t a r , eon 
José M a n u e i Garc ía ' , V i l i a n u e -
va de los P a v o n e s . 2-1 

m i e n t o a los se rv i c i os de 
i l u s t r e b a r c e n s e , en t regado 
l l e n o a lai a r d u a t a r c a c n c i 
m o n d a d a y al que no hay ( i¿ 
d a que p o s i b l e m e n t e le estén 
rese rvados t o d a v í a o t ros más 
e levados pues tos en el ufano 
q u e h a c e r de España . 

Como barcenses , nos cntu-
s l asma y o r g u l l e c e contar coiv 
h o m b r e s c o m o d o n Joaquín 
Pérez V i l l a n u c v a , al que con 
t o d o c a r i ñ o e n v i a m o s mtestia 
sa ludo y c o r d i a l s l m a feclta-
c i ó n . . d 

VACACIONES CATEQU1S- ' 
I T ICAS 

Es tán y a de vacaciones ^ 
r a n i e g a s l os n l f l os que a 1^ 
ca leques i s p a r r o q u i a l asisten. 

Lo m e r e c e n estas Inocente^ 
c r i a t u r a s , pues su asistencia 
es m u y c o n s t a n t e y su aplica-
c i ó n m u y p rovechosa . j 

• Más d e u n a vez hemos ha­
b l a d o de l e m p e ñ o catequist ico 
de estos s i m p á t i c o s niños y 
de sus p r o f e s o r a s catequistas. 
A i en e l los , la e d u c a c i ó n cri? 
t i a n a , c o n s t i t u y e u n re l ieve c! 
p o s i t i v o s r e s u l t a d o s » y adquie­
r e una n o t a a d m i r a t i v a en los 
i n s t a n t e s aque l los e n que co 
c l u y e l a s a n t a m i s a . 

L I M P I E Z A DE TEMPLOS 
Se ha p r a c t i c a d o a fondo 

u n a g r a n l a b o r de l i m p i a 
g e n e r a l e n la i g l e s i a parro­
q u i a l y e n l a d e , S a n Pedro 
d e l Barco> 

Pa ra e l lo se ha r e q u e r i d o el 
c o n c u r s o de f a m i l i a s que dls-
p o n e n do s e r v i d u m b r e , las cua­
les h a n a c u d i d o a l l lamamien­
t o c o n su b o n d a d caracte­
r í s t i c a . 

VERANEANTES \ 
Ya acusa l a p o b l a c i ó n la M 

g a d a de c o l o n i a verasiega. 
Escasas v i v iendas" quedan dis­
p o n i b l e s a t a l fin. L á s t i m a que 
n u e s t r a v i l l a n o d i s p o n g a do 
los s u fi c l en tes a l o j a m i e n t o 
p a r a que en esta época d^l 
año una co' .o ina m á s n u t n o ^ j 
va p u d i e r a d i s f r u t a r de U tcm 
p e r a t u r a i dea l de l a v i l l a , dtí 
l os a i r e s se r ranos y de todo 
aque l l o q u e estas t i e r r as f 
b e n d i c i ó n en s i l levan como 
dones m a r a v i l l o s o s de la n a t f 
r a l e z a . 

l os / e x c u r s i o n i s t a s t a m b í g 
p o n e n su no ta destacada coi) 
f r e c u e n c i a r e l a t i v a y es la W?. 
l i a .como e l c e n t r o donde ^ 
d i c a l a e x c u r s i ó n l u c i a los P1' 
cachos a g r t s t e s de la e o r r a W 
de Gredos o al .Pa rador N a c i ^ 
n a l d e l T u r i s m o , o b ien a 
p i n a r e s de Hoyos de l Espiné 
a los sa l tos m a g n í f i c o s ele 
d u c r o , en las t o d a v í a nev ^ 
c res tas de So lana de 
a veces, m u c r e s veces, ^ 
quedas , e n t r e la poesía m 
t a n t o d i c e y t a n t o ensena ^ 
l as o r i l l a s g o r i d a s y vcrdcSbe, 
e^te T o r m e s , c r i s t a l i n o V f l 

ad»s 
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RESFLO 

SE VENDE u n b u r ó y s i l l ó n Lea U S t e d 
a m e r i c a n o ^ P c r f i x t o e s t a d q . 
T e l é f o n o 1355. M 

no 2209. 

SE T R A S P A S A a l i p a r g a t e r í a 
y c o r d e l e r í a , p o r t r a s l a d o r e ­
s i d e n c i a . P a r a i n f o r m e s , en 
l a m i s m a . Rúa M a y o r , n ú m e ­
ro 33 . 

VentaJ 
M A Q U I N A DE E S C R I B I R D n -

d o r w o o d , de o f i c i n a , se v e n d e . 
R a z ó n , Paseo de Cana le j as , 9 , 
d e r e c h a . 3 -2 

SE VENDE h e n o d?, 20 a 25 
c a r r o s , d e p r i m e r a c a l i d a d , e n 
La C r b a d a , j u n t o a la c a r r e ­
t e r a . P a r a t r a t a r , err E s p i n o 
de i;t O r b a d a , V í c t o r d td T o s o . 

U J Ú L Í ^ 

Varios 
GRAN BAZAR " L A V A J I L L A " 

o f rece a t o d o c o m p r a d o r de 
la h o n g u e r a , un h o n g o . POT-
ta leb do San A n t o n i o , 16. 
M e r c a d o . Ja-

T R A N S P O R T E S . C a m i ó n Va­
c í o « d m i t c c a r g a p a r a t r a -
yecto^ S a l a m a n c a , V a l l a d o l i d , 
A r a r da d e D u e r o , S o r i a , d í a 
3 1 . L u i s C a l v o . San Jus to , 2 9 . 
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Dispensario Antituberculoso-Arrecife (Cana­
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utr de los Sanatorio» de Cáceres y León. 
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Qt Puiiitu. H istia H^-Xi i i3Éa IÍ. * » • • 

I I A D E L A N T O 

APARATO OIOE^TIV'O ^ 
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¿Quiere ganar 900 P * ^ 
se las b r i n d a e l concf nt 
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1 H U E R T O S F A M I L I A R E S 

h a n s i d o i n s t a u r a d o s e n l a p r o v i n c i a 

d e S A L A M A N C A 

E l d o m i n g o e n t r e g ó l o s t í t u l o s e l G o b e r n a d o r c i v i l e n M u ñ o z , F u e n t e 

d e S a n E s t e b a n , V i l l a r d e C i e r v o , h u e r o d e A z a b a y P e ñ a p a r d a 

E N i S T A S D O S U L T I M A S L O C A L I D A D E S S E I N A U G U R O T A M B I E N 

L A N U E V A C A S A C O N S I S T O R I A L 

La i jor t iada d e l d o m m g o oomu 
o lé tó e l c i c l o d e i n a u g u r a c i o ­
nes de obras y e n t r e g a d e t i -
tulos de h u e r t o s f a m i l i a r e s c ó ­
m o actos c o n m e m o r a t i v o s d e l 
A l z a m i e n t o N a c i o n a l . 

u c o m o len d í a s a n t e r i o r e s , 
e l d o m i n g o , en M u ñ o z , Fuen te 
de San E s t e b a n , V i l l a r dei C ie r ­
vo, I t u e r o d e A z a b a y P e ñ a -
p a r d a , se p u s o d e m a n i f i e s t o la 
g r a t i t u d y e n t u s i a s m o de los 
vec inda r i os , n o ¡solamente a n ­
te la reá í i t faa de estas i n a u ­
gu rac iones , s i n o m á s a ú n a n ­
te e l r i t m o d e a c t i v i d a d q u e 
en las a u t o r i d a d e s p r o v i n ­
c ia les , y p o r e x t e n s i ó n a d m i r a ­
ble ten las l oca les , k e l^a p r o d u ­
c ido b a j o e l r é g i m e n q u e acau^ 
dill(a tei G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
en cons tan te l a b o r a r y e n e n ­
tusiasta ( p r e o c u p a c i ó n por . e l 
p r o g r e s o d e los p u e b l o s , a u n 
Jos m á s a p a r t a d o s . 

(Así«i los d i s c u r s o s tíe losí a ln 
caldes de I t u e r o , P e ñ a p a r d a y 
V i l l a r de C i e r v o , p u e b l o s e n loa 
que c u l m i n ó la m a n i f e s t a c i ó n 
a fec t i va de l os r e c i b i m i e n t o s , 
expon iendo los p r o b l e m a s p e n -

I M a r i a n o A n i c e t o G a l á n ; e l se­
c r e t a r i o g e n e r a ^ de l G o b i e r n o 
c i v i l , d o n A g u s t í n S á n c h e z y 
S á n c h e z , y o t ras i e r a r q u í a s 
p r o v i n c i a l e s . • 

A i a d n t r a d a i de l p u e b l o , f u é 
r e c i b i d o p o r las a u t o r i d a d e s : 
e k a l ca l de , d o n F i l i b e r t o Fe r ­
n á n d e z del C a m p o ; s e c r e t a r i o , 
d o n A d r i á n H e r n á n d e z , j u e z , 
don José F e r n á n d e z d e l C a m ­
p o ; p á r r o c o , d o n A n g e l Ba l l es ­
t e r o s ; p á r r o c o d e B o a d l f l a , do¡£ 
A g u s t í n G o n z á l e z V e g a s ; j e fe 
de l a H e r m a n d a d , d o n G u m e r ­
s i n d o Marcos y o t r a s l e p r e -
s e n t a c i o n e s . 

Ejn e l l o c a l dle l a s escuelas, 
se ce leb ró e l ac to de e n t r e g a 

jrde los t í t u l O j d e b e n e f i c i a r i o s 
de hue r tos f a m i l i a r e s , a c u a ­
r e n t a p r o d u c t o r es de la l o c a ­
l i d a d y , s e g u i d a m e n t e , e l se-
p o r Taboada^ t r a s de d i r i g i i r 
la paüabra a los m i s m o s , se i n ­
t e resó p o r los p r o b l e m a s , de l 
p u e b l o , v i s i t a n d o l a v i e i a Casa 
c o n s i s t o r i a l y s i e n d o d e s p e d i ­
do e n t r e v í t o res y ap lausos p o r 
e l v e c i n d a r i o . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , señor Taboada , . con los señores A n i c e t o , 
Sánchez , L a b a n d e r a y M a c o r r a , j u n t o a l jeep e n que v i s i t a r o n 

la f i nca d e M a r t i h e r n á n d e z 
( F o t o G u z m á n G o m b a u . ) 

'dientes, las a s p i r a c i o n e s m a g -
nif iqas de los t r e s M u n i c i p i o s y 
la f o r m a e n q u e a n h e l a n ve r 
sat is fechas sus neces idades d e 
p r o g r e s o , f u e r o n m o t i v o p a r a 
que e l g o b e r n a d o r c i v i l e x a l -
tana ese l a b o r a r a d m i r a b l e de 
estos t res M u n i c i p i o s y p r o m e ­
t ie ra en c u a n t o se^ j j pos ib l e r a -
P í a m e n t e y a la ,1arga en s u 
to ta l i dad , , e l p l e n o a p o y o y 
ayuda del1 G o b i e r n o pana & 
consecuc ión d e t a n j us tos de­
seos. | \ 

De los c i n c o p-ueblos v i s i t a ­
dos, estos t r e s ú l t i m o s en es­
p e c i a l f u e r o n e x p r e s i v o s , <:on 
^ s i n c e r i d a d d e u n t e s t i m o n i q 
r o t u n d o , de c ó m o h a p r e n d i d o 
en e l los e l deseo íde p r o s p e r é 
dad y de có íno sus a u t o r i d a d e s , 
f ^ m p i e n d o l a c ó h i o d a p o s t u r a 
de d e j j i r p a s a r e l t i e m p o y las 
cosas c o m o e s t á n , s ient ien las 
^ q u i e t u d e s d e n u e s t r o M o v i -
^ j e n t o N a c i o n a l y de r e s u r g í ' 
d i e n t o de sus p u e b l o s y c o n 
eco úe l de I * P a t r i a e n t e r a . 

1 EN MUÑOZi 

Sobre lias once, de la m a ñ a n a ' , 
' 5o a M u ñ o z el e x c e l e n t í s i m a 
señor g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
P r o y m c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 

ose i u ¡ s T a b o a d a Garc ía , 
empanado P o r e l d e l e g a d o 
P r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , d o n 

EN' F U E N T E DE SAN ESTEBAN» 
Poco después, l l e g a b a e l g o ­

b e r n a d o r c i v i l y sus a c o m p a ­
ñan tes a l i n m e d i a t o p u e b l o de 
Fuen te d e San y E s t e b a n , d o n d e 
i g u a l m e n t e f u e r o n e n t r e g a d o s 
los t i tu i los de h u e r t o s f a m i l i a ­
res a ' 7 1 f a m i l i a s . 

E l g o b e r ñ a d ó r c i v i F f u é c u m ­
p l i m e n t a d o p o r e l a l c a l d e , d o n 
Celso M a r t í n ; s e c r e t a r i o , ( ton 
F e l i c í s i m o M a r t i n ; j u e z , d o n 
M a n u e l G a r c í a G u t i é r r e z ; pá ­
r r o c o , d o n A n d r é s G s l a c h e ; 
m é d i c o , d o n Luís S á n c n e z 
A b a r c a ; v e t e r i i n a r i o , d o n José 
A l o n s o ; j e f e d e la H e r m a n d a d , 
d o n Juan José Garcí ,a; j e fe c o ­
m a r c a l de l S e r v i c i o N a c i o n a t 
de l T r i g o , d o n R o g e l i o o o m e z ; 
c o m a n d a n t e d e l Pues to de h* 
G u a r d i a c i v i l , d o n D o r o t e o 
G a r c í a V i c e n t e ; s e c r e t a i i o d e l 
J u z g a d o , d o n A n d r é s o c a m p o ; 
m a e s t r o ; , d o n V a l e r i a n o L ó p e z 
d o n J u l i o Sáinchez, d o n i H d l o 
R o n c o ^ d o ñ a M i c a e l a de l A r c o , 
doña Teresa H e r r e r o y d o ñ a 
N a t i v i d a d M igue f . ; 

E N V I L L A R DE C IERVO 
Pasando p o r C i u d a d R o d i ^ -

g o , l l e g ó e í g o b e r n a d o r s o b r e 
la u n a de l a t a rde , , a V i l l a r de 
C ie rvo , no s i n antes de tenerse 
b r e v e m e n t e e n V i l l a r de la Y e ­

g u a , d o n d e fué s a l u d a d o p o r 
el a l c a l d e d o n D o m i n g o P a t i ­
n o y e l s e c r e t a r i o , d o n 5 ¡ r o 
B r a v o , v i s i t a n d o l a escue la en 
c o n s t r u p c i ó m 

E n V i l l a r d e C i e r v o , e l e n ­
tus iasmo d e l r e c i b i m i e n t o f u é 
e x t r a o r d i n a r i o , d i s p a r á n d o s e 
cohetes a l a l l e g a d a de l seño r 
Tabeada,» q u e fué s a l u d a d o c o a 
v í to res y a c l a m a c i o n e s p o r e l 
y e c m d a r i o en p l e n o , a c u y o 
f r e n t e es taban sus a u t o r i d a d e s 
a l c a l d e , d o n C i p r i a n o M u ñ o z ; 
s e c r e t a r i o , d o n T o m á s B r a v o ; 
j ;uez, don F r u c t u o s o V i c e n t e ; 
Jefe de l a H e r m a n d a d , d o n Je­
sús C a l v o ; m é d i c o , d o n P a b l o 
G o n z á l t z ; p á r r o c o , í d o n E u s t a ­
q u i o Sánchez M a r e e l l a n o ; 
maest ros^ d o n C e f e r i n o Llamaí» 
Cone jo , d o n Jesús S á n c h e z 
G a r c í a , d o n C e f e r i n o L l a m a s 
E s t e b a n , d o ñ a A n g e l e s Es teban 
y d o ñ a Raque l P a n l a g u a ; f a r ­
m a c é u t i c o , " d o n Jesús Sánchez 
G a r c í a ; v e t e r i n a r i o , d o n M a r i o 
Garc ía S á n c h e z ; d e l e g a d o s i n ­
d i c a l , d o n R a m ó n A g u i l a r , y 
o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s , i 

E l g o b e r n a d o r c i v i l v i s i t ó e l 
t e m p l o p a r r o q u i a l , d o n d e Sb 
c a n t ó la sa lve p o p u l a r , y en ¡el 
A y u n t a m i e n t o , c o m p l e t a m e n t e 
a b a r r o t a d o de p ú b l i c o , se h i z o 
!a e n t r e g a d e los t í t u l o s d e 
hue r tos f a m i l i a r e s a d i e c i s é i s 
b e n e f i c i a r i o s . 

E l a l ca lde lieyó unas c u a r t l r 
l ias ' de g r a t i t u d y a d h e s i ó n y 
e j g o b e r n a d o r c i v i l a g r a d e c i ó 
a su v e z e l en tus fas ta ' • t r ec íb i -

m i e n t o , e x h o r t a n d o a l v e c i n d a ­
r i o a i n c r e m e n t a r s i e m p r e s u 
u n i d a d y f r a t e r n i d a d p a r a Iqj-
g r a r las soñadas m e t a s p a r a e l 
p u e b l o y p a r a E s p a ñ a . 

N u e v a m e n t e , e n t r e v í t o r e s iyí 
a c l a m a c i o n e s , - e l g o b e r n a d o r 
c i v i l f ué a c o m p a ñ a d o p o r e l 
p u e b l o e o su v i s i t a a las escue­
las , c u a r t e ] á? l a G u a r d i a c i ­
v i l y o t r o s l u g a r e s , icn los q u e 
se i n t e r e s ó p o r los p r o b l e m a s 
q u e d e t a l l a d a m e n t e les f u e r o n 
expues tos ' p o r las i a u t o r i d a d e s , 

A su s a l i d a d e V i l l a r de C i e r ­
vo» e l señor T a b o a d a f u é i g u a l -

1 I 

E l n u e v o A y u n t a m i e n t o de i t u e r o • 
' ' {Foto G u z m á n Gombau. i ) ] 

d e t a l l a b a todos los p r o b l e m a s 
y a s p i r a c i o n e s d e l v e c i n d a r i o ; 
t a n t o los y a l o g r a d o s c o m o los 
en t r á m i t e y .en s i m p ' e . p r o ­
yecto» r e s p o n d i e n d o e j señor 
T a b o a d a . t o n p a l a b r a s de á n i ­
m o y te log io hac ia ta les a m b i ­
c iones e i n q u i e t u d e s y p r o m e ­
t i e n d o toda la p o s i b l e a y u d a , 
d e d i c a n d o a l p r o p i o ' t i e m p o u n 
r e c u e r d o a sus an teceso res , los 
señores Salas P o m b o y P é r e z 
V i l l a n u e v a y a f i r lmando q u e en 
esta s o l e m n i d a d q u e se conme^-
m o r a b a p e r d u r a b a e l m á x i m o 
e n t u s i a s m o p o r e l q u e ser ía 
pos ib l ie c u a n t o se a n h e l a b a 
cons jegu i r . 

E l p u e b l o p r o r r u m p i ó a l fi­
na l e n v í t o res i n c e s a n t e s , a c o m 
p a ñ a n d o l u e g o a ' seño r T a b o a ­
da hasta e l t e m p l o , donde se 
c e l e b r ó u n so l emne T e D e u m 
con E x p o s i c i ó n de S. D . M . y , 
finalmente, se c a n t ó l a S a l v e . 

EN M A R T Í HERNAN DO 

Desde H u e r o , e l s e ñ o r T a ­
b o a d a se t r a s l a d ó a la finca, d e 
M a r t i h e r n a n d o , y e n el " J e e p s " 
de l SorviQÍ-o c o r r e s p o n d i e n t e , 
a o o m p a ñ a d o t a m b i é n p o r e l 
i n g e n i e r o a g r ó n o m o s e ñ o r L a -
b a n d e r a y e l p e r i t o a g r í c o l a 
señor M a o o r r a , r e c o r r i ó l a z o -

E) v e c i n d a r i o de P e ñ a p a r d a a n t e e l n u e v o A y u n t a m i e n t o , desde 
c u y o b a l c ó n p r i n c i p a l p r o n u n c i a r o n d iscursos las a u t o r i d a d e s 

/ ( F o t o G u z m á n Gombau. i ) , 

^ ^ n t i s i m o señor g o b e r a d o r c i v i l d u r a n t e s u d i s c u r s o 
e n e¡ p u e b l o d e M u ñ o z 

1 l i F o t o G u z m á n G o m b a u ^ 

m e n t e d e s p e d i d o e n m e d i o d e l 

m á s c á l i d o e n t u s i a s m o . 

EN ITUERO DE A Z A B A 

Después d e descansar u n a s 
ho ras e n C i u d a d R o d r i g o , a las 
seis de la t a r d e l l e g a b a el g o ­
b e r n a d o r c i v i l y j e r a r q u í a s 
p r o v i n c i a l e s a l p u e b l o de U u e 
r o d e A z a b a , d o n d e ^ c o m o en 
e l V i l l a r , e ra e x t r a o r d i n a r i a la 
c o n c e n t r a c i ó n d e l v e c i n d a r i o 
c o n sus a u t o r i d a d e s ; a l c a l d e , 
d o n Uac in t io H e r n á n d e z A l f o n ­
so ; s e c r e t a r i o , d o n M e l c h o r V i ­
c e n t e ; " j u e z , d o n I s i d r o H e r ­
n á n d e z M u r i e l ; j e f e d e la H e r ­
m a n d a d , d o n • G r e g o r i o Fonse-
c a ; p á r r o c o , d o n F a u s t i n o E n ­
c i n a s ; m é d i c o , d o n F r a n c i s c o 
D o m í n g u e z ; m a e s t r o s , d o n C lo ­
d o m i r o C a l z a d a y d o ñ a S o c o r r o 
Chanca . 

E n I t u e r o se Vier i f icó i k b e n ­
d i c i ó n de la nueva Casa C o n ­
s i s t o r i a l , y en su ^ a l í m de se­
s iones se v e r i f i c ó la e n t r e g a d e 
d i e c i n u e v e h u e r t o s f a m i l i a r e s 
c o m o a ( m p I l a c i ó n a los c i n ­
c u e n t a y dos que ya v e n í a d i s ­
f r u t a n d o su v e c i n d a r i o . 

Desde iel b a l c ó n idei n u e v o 
A y u n t a m i e n t o , e l a l c a l d e . d i ó 
l e c t u r a a unas c u a r t i l l a s m q u e 

n a c o l o n i z a d a , t r a n s f o r m a d a 
en r e g a d í o , a d m i r a n d o la p e r ­
f e c c i ó n de las i ins ta lac iones y 
el esp lénd j i do r e s u l t a d o conse­
g u i d o . 

EN CASASOL ILLA 
A su í l e g a d a a C i u d a d Ro­

d r i g o y t a m b i é n c o n las j e ­
r a r q u í a s p r o v i n c i a i l e s y" los se­
ñores L a b a n d e r a y M a c o r r a , e l 
señor T a b o a d a r e c o r r i ó t o d a 
la zona r e g a b l e d e l A g u e d a y 
las c o l o n i z a c i o n e s de las fin-

d e C a n t e r i n a s , V a l d e s p i n o 
y Casaso l i l l a y a i final de é s t a 
las o b r a s d e l p u e b l o en c o n s ­
t r u c c i ó n q u e p a r a sesenta c o ­
lonos e : t á c o n s t r u y é n d o s e p o r 
e l I n s t i t u t o de C o l o n i z a c i ó n y 
cuyas ob ras v a n m u y a d e l a n r 
t a d a s . 

E l seño r T a b o a d a se i n t e r e ­
só p o r e l d e s a r r o l l o de esta l a ­
bor , r e a l m e n t e m a g n i f i c a , e x a ­
m i n a n d o l a p o t e n t e m a q u i n a ­
ria: q u e se e m p l e a e n l a z o n a 
y e l i m p r e s i o n a n t e aspec to de 
las t i e r r a s r e g a d a s . 

EN P E Ñ A P A R D A 

F i n a l m e n t e , h a c i a las nueve 
de la noche , d g o b e r n a d o r l l e ­
g ó a P e ñ a p a r d a , d o n d e se le 

d i s p e n s ó u n e s p l é n d i d o r e c i b i ­
m i e n t o , n o f a l t a n d o u n gr*upo 
de m o z a s con los t r a j e s . d e v i s . 
tas q u e o f r e c i e r o n a l señor T a ­
beada el o b s e q u i o de las d a n ­
zas m á s t í p i c a s . 

En e l b a l c ó n de l n u e v o e d L 
t l c i o p a r a A y u n t a m i e n t o , e l 
p á r r o c o , don A n d r é s C a r p i ó , 
p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n , a c t o 
que f u é p r e s i d i d o p o r e l s e ñ o r 
T a b o a d a , con los señores A n i ­
ce to Ga lán y Sánchez y Sán ­
chez y demás je ra rqunas y las 
a u t o r i d a d e s loca les , a l c a l d e , 
don L u i s A l e j o ; s e c r e t a r i o , d o n 
José B e m í o ; j u e z , d o n P e d r o 

A y e r p o r l a t a r d e nos d i e r o n 
l a t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i ­
m i e n t o de l e x c e l e n t í s i m o señor 
d o n T e o d o r o A n d r é s Marcos , 
v i c e r r e c t o r de la U n i v e r s i d a d 
s a l m a n t i n a , q u e nos ha causa 
d o p r o f u n d a i m p r e s i ó n , la m i s ­
m a q u e t e n e m o s la ' s e g u r i d a d 
que . p r o d u c i r á hoy e n Sala­
m a noía a l ser c o n o c i d a -

E l m i é r c o l e s d í a 25 d e i u n i o 
f u é s o m e t i d o a una d e l i c a d a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . V des­
de a q u e l d í a ha v e n i d o s u ­
f r i e n d o a i t e r n a t i v a s i en s i l 
g r a v e e n f e r m e d a d , c u y o c q r s a 
er i s e g u i d o c o n la m a y o r a n -
s rc iad p o r c u a n t o s se h o n r a b a n 
c o n s u a m i s t a d . E l s a n a t o r i o 
d o n d e ha e s t a d o h o s p i t a l i z a d o 
se ha (Visto a {todjas h o r a s f r e ­
c u e n t a d o p o r s a l m a n t i n o s de 
todas las -c lases soc ia les , q u e 
a c u d í a n a i n t e r e s a r s e p o r s u 
es tado de s a ' u d . 

Con f i ábamos e n l o s es fue r . 
zos que r e a l i z a b a n los m é d i ­
cos p o r s a l v a r l e la v i d a ; en 
que los m o m e n t o s g r a v e s po r " 
q u e p a s a b a n se r ían s a l v a d o s ; 
p e r o , d e s g r a c i a d a m e n t e , no ha 
s i d o as í . 

D o n T e o d o r o , c o m o le l l a m a ­
b a n todos ios q u e h a n pasado 
p o r su a u l a , n a c i ó e n F a l e n c i a 
de N ieg r i l l a hace s e t e n t a y dos 
a ñ o s . Su p r e s t i g i o e n t oda la 

P A S Ó H A C I E N D O E L B I E N 
Hace poco más de dos años, f a m i l i a r e s , d iscrpu lo i y a m i b o s 

—que e» tanto camo dec i r S a l a m a n c a e n t e r a — escuchábamos, 
con j ú b i l o y n o s t a l g i a , 1^ ú l t i m a lección de don T e o d o r o . E n 
el P a r a n i n f o , repleto de oyentes, i b a n sonando^ con aque l de­
c i r tan s u y o , cor tado y penet rante , sus postreras r e c o m e n d a ­
ciones docentes, l lenas de sabidur ía y e s p i r i t u a l i d a d . A t ravés 
de l a emoc-ón que e m b a r c a b a su seren idad a p a r e n t e , redb i - í 
mos sus p a l a b r a s , p a l a b r a s de s a b i o , de sab io de la U n i v e r s i ­
dad s a l m a n t i n a . . 1 

A y e r , cuando l lo raba e l c i e l o esa l lov i zna m a n s a que des­
hacía el p l o m i z o c ie lo tormentoso — h a c i a e l med io t í a — a c a ­
b a b a de p r o n u n c i a r n o s don Teodoro , con s u s i l e n c i o , e n í a 

-cátedra del u m b r a l de l a muer te y cabe e l P a r a n i n f o de l a 
e t e r n i d a d , s u postrer enseñanza de v i d a . 

Mur ió i como había» v i v i d o , e n ía p a z del Señor , sacerdote 
e jempla r y a b n e g a d o , ] 

Dia> de r e s i g n a d o dolor m i n a r o n s u n a t u r a l e z a fuer te , c o n -
i»ervada a través de los años por u n a vidai m e t ó d i c a y c a s i 
pronástica. j 

Fué ta l i s u rec t i tud , que los ind i ferentes no p o d r á n e c h a r 
sobre s u conducta ni l a más p e q u e ñ a briziná de po lvo . 

Austero, y puedo d e c i r l o con v e r a a d , porque tuve l a d i c h a 
de c o m p a r t i r con é l , a l g u n a v e z , lo f t u g a l de s u c o m i d a . 

A s c e t a que a b r í a l a r u t a c o t i d i a n a de l a m a n e c e r c a m i n o 
de s u m i s a de l alba» lo m i s m o en las mañanas t ib ias de m a y o , 
como e n ü o s gé l idos meses de i n v i e r n o , cuando r o m p í a l a e s ­
c a r c h a y la n ieve, c o n s u r e c i o p i s a r , por l a ru ta de L i b r e r o s 
hacía l a i g l e s i a de los Jesiíiitas. 

Car i ta t ivo de l a l i m o s n a o c u l t a y de las m a g n a s o b r a s d e 
sus i becas s a c e r d o t a l e s . • 

C o n s e j e r o de tantos como vamos a sent i rnos huérfanos, s i n 
la c ' a r a l u z de s u in te l i igenc ia . 

Estud ioso e inves t igador i n c a n s a b l e , p a r a qu ien las h o r a s 
del d í a ( e r a n pocas en s u a n h e l o de s a b e r . 

Gran carácter que ocu l taba su va ler y m a g n a f u e r z a de vo­
l u n t a d , en l a s o n r i s a y en e l g r a c e j o u n tanto» socarrón y s u t i l 
de buen a r m u ñ e s . _ _ ' 

Tend idc^ en el m i s m o s i t io sobre e l que pasó anos y anos 
de estudio, revest ido con los o rnamentos sacerdota les y con e l 
Cruci f i jo en t re las m a n o s , padecíame a y e r u n a i m a g e n d e l a 
c e r e n i d a d . (Junto a s u c a b e z a , e l e n o r m e estante rep le to d e 
l ibros no sé por q u é m e recordó a l techado m u d o de un c o n ­
ventual ó r g a n o . E l desho ja r de un responso ver t íase , p e t a l o 
a oé ta lo A través d e i a ven tana , m i r a n d o ' a l T o r m e s o s c u r o , 
seguía l lorando e l x í e l o , y u n l lover de l á g r i m a s i b a . c a y e n d o , 
s i l e n c i o s a m e n t e , de nuestros o j o s . j Y o s e que l a Uuv a no e r a 
por é l , porque iías gotas de a g u a v e n í a n del c i e l o y las l a g r i ­
mas ver t idas ascendían p o r / s u Ourso h a c r a D ios . . 

Descanse en e l seno del Señor eü s a c e r d o t e , e l ¡maestro j í 
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Sánchez C a l z a d a ; j e f e dle l a j r e g i ó n a r m u ñ e s a , qjáe h o y está 
H e r m a n d a d , d o n G r e g o r i o Ma- de l u t o , e r a e t q u e c o r r e s p o n -
teos; m é d i c o , d o n L u i s P r i m o ; 
m a e s t r o , , d o n M a n u e l G a r c í a , 
doña Teresa Jaspe y doña D o ­
lores M o n t e s ; s e ñ o r p á r r o c a 
de E l Payo , don Car los E g i d o 
y o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

E l a l c a l d e p r o n u n c i ó un d is­
cu rsó e n e l q u e r e s a l t a n d o e l 
S i g n i f i c a d o de este a c t o , e x p u -
EO liulego los p r o b l e m a s y b 
S i t u a c i ó n de l p u e b l o , en tus ias ­
t a s i e m p r e y con f i ado e n e n -
b o n t r a r la c o m p r e n s i ó n que ya 
se va p o n i e f t d o de m a n i f i e s i o 
en estos ú l t i m o s a ñ o s . 

E l p á r r o c o t a m b i é n p r o n u n ­
c i ó asnas p a l a b r a s , ag radec ten i -
do c u a n t o se v i e n e h a c i e n d a 
en p r o de P e ñ a p a r d a , d o n d e 
d l l jo " i m p e r a la m e j o r v o l u n ­
t a d y f r a t e r n i d a d y , p o r t a n ­
to se m e r e c e la j u s t i c i a d e l 
a p o y o n e o e f a r i o p a r a s a l i r de 
sus m i s e r i a s " . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l c e r r ó e l 
a c t o p i d i e n d o a todos 'os Vf -
q i n o s m a n t u v i e r e n s i e m p r e su 
u n i d a d , segu ros d t í q u e e n é l 
e n o o n t r a r á n e l maj lp r de fensor 
de sus l e g í t i m o s anhe los de 
p r o s p e r i d a d , c o m p r e n d i e n d o l a 
s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l d e l p u e ­
b l o , q u e c o n s i d e r a r á c o n e l 
a f ec to más p a r t i c u l a r . 

L a d e s p e d i d a f u é c l a m o r o s a 
a l e m p r e n d e r é l g o b e r n a d o r su 
r e g r e s o ,a S a l a m a n c a , d o n d e 
l l e g ó pasada l a m e d i a n o c h e . 

F u e r o n e n t r e g a d o s e l d o m i n 
g o los t i t u l e s d e 179 h u e r t o s 
f a m i l i a r e s en V i l l a r de C i e r v o , 
M u ñ o z , F u e n t e de San E s t e b a n 
e I t u e r o , q u e c o n los e n t r e g a ­
dos e n días a n t e r i o r e s en G u i -
j u e l o , Ca lvar rasa, de A r r i b a , 
Nava les , Horcaj jo M e d i a n e r o , 
B a b i l a f u e n t e ^ C a m p o de P e ñ a ­
r a n d a , Z o r i t a de la F r o n t e r a , 
P a r a d i n a s de San J u a n , F o r f o -
leda y A l d e a r r u b r a , hacen q u e 
e l n ú m e r o de h u e r t o s f a m i l i a ­
res i ns ta lados e n la p r o v i n c i a , 
á l cance l a c i f r a de 8 . 0 8 1 . 

Dr. G.a PALAO 
MEDICO ODONTOLOGO 

Ex Profesor A. de la Escuela de 
Estomatoldg-ia de Madr id 
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iRlAYOS X 

Orno. Franco, 29 . Tel f . 1520 
(C. S. 192) 

V I S N I ) 

I D E A L P A R A E l C U T I S 

de a su p e r s o n a l i d a d . Desde 
m u y j o v e n se a p r e c i ó en él u n 
t a l e n t o e x t r a o r d i n a r i o . En - l a 
U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a de- Co»-
m i l l a s cu rsó sus p r i m e r o s es tu ­
d i o s , des tacándose e n s e g u i d a 
c o m o tuno d e sus m e j o r e s 
a l u m n o s . E n T o r r e l a v e g a e j e r ­
c ió e l s a c e r d o c i o d i e z años , y 
la m o n t a ñ a conse rva d e é l u n 
g r a t í s i m o r e c u e r d o . Desde a l l í 
v i n o a S a l a m a n c a . A l f r e n t e de 
su c á t e d r a de De recho C a n ó n i -
coy q u e g a n ó en r e ñ i d a s o p o ­
s i c i o n e s , ha r e a l i z a d o d u r a n t e 
t r e i n t a y c u a t r o años una m a g ­
n í f i ca l a b o r , hasta e l d ía 27 d e 
m a y o de 1950, e n que p o r i m ­

p e r a t i v o de la l e y f ué j u b i l a d o . 

E n es te d í a Se le h i z o o b j e t o 
de u n - j u s t o h o m e n a j e a l q u e 
a s i s t i e r o n c e n t e n a r e s d e a l u m ­
nos q u e v i n i e r o n a nues t ra cait-
p i t a l hasta d e los l u g a r e s m á s 
l e j a n o s . La ú l t i m a l e c c i ó n q u e 
E x p l i c ó e n P a r a n i n f o (de la 
U n i v e r s i d a d versó s o b r e " T r a -
gTc ismo y a l e g r í a en l a U n i v e r 
s i d a d y en la I g l e s i a " , y cons ­
t i t u y ó u n e l o c u e n t e y m a g n í ­
fico les tud io de o r t o d o x i a c r i s ­
t i a n a y ^ c e n d r a d o a m o r a s u 
sace rdoc io y a su c á t e d r a , ha­
b l a n d o - c o n una e m o c i ó n q u e 
n u n c a p o d m n o s o l v l i da r . Dest' 
pués SG le i m p u s o l a C r u z d i s ­
t i n g u i d a d e p r i m e r a c lase de 
San R a i m u n d o de P e ñ a f o r t . 

T r e i n t a y . c u a t r o años de ca ­
t e d r á t i c o , ! c o n u n a a s i d u i d a d 
en Iel t r a b a j o , eon u n a m o d e s ­
t ia pocas veces I g u a l a d a , han 
s e r v i d o p a f a q u e sus sab ias 
e n s e ñ a n z a s h a y a n s i d o espar­
c i das p o r t o d a E s p a ñ a . 

D o n T e o d o r o d e j a p u b l i c a ­
c i o n e s y t r a b a j o s ntumerosos 
de g r a n v a l o i . H a s i d o u n 
sace rdo te m o d e l o , u n c a t e d r á ­
t i c o e j e m p l a t . E l e n t u s i a s m o 
q u e s i e m p r e s i n t i ó p o r su U n i ­
v e r s i d a d , p o d r á ser i g u ^ l d a o , 
p e r o d i f i c í l m - e n t e s u p e r a d o . 
Ha t e n i d o u n a des tacada a o 
t u a c i ó n y ha d e m o s t r a d o su 
r e c i a pe rsona i I k | ad j u r í d i c a ¡y 
d o c e n t e , h a b i e n d o s ido un d i g 
no c o n t i n u a d o r de aque l los sa­
b ios q u e t a n t o s d ías de g l o r a i 
d i e r o n a la Escue la s a l m a n t i n a . 

La l a b o r e d u c a t i v a que ha 
l l e v a d o a c a b o ten las d i s t i n t a s 
g e n e r a c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s q u e 
h a n pasado p o r su c á t e d r a , b a 
d e j a d o s e n t i r sus e fec tos ; y 
m u c h c ^ Ide |os q u e f u e r o n sus 
a l u m n o s h a n o c u p a d o y o c u p a n 
pues tos de i m p o r t a n c i a e n la 
v i d a n a c i o n a l . Este e r a e l m a -
y o r o r g u l l o ú e u n h o m b r e todo i 
conazón y n o b l e z a , a i n q u e en 
todas p a r t e s se le q u e r í a y se 
le a d l m i r a b a . 

C o m o d i s t i n c i ó n a sus m é r i - ; 

Ha m o m o d o n T e o d o r o A n ­
d r é s M a r c o s , v i c e r r e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d , y en i a m e m o r i a 
de i o d o s e s t a r á e l e n t r a ñ a b l e 
h o m e n a j e q u e c o n m o t i v o de 
su j u b i l a c i ó n , hace p o c o m á s 
d e dos años , ¡a U n i v e r s i d a d 
r i n d i ó ia es fe i n s i g n e m a e s í r o 
h o y d e s a p a r e c i d o , q u e d u r a n t e 
t r e i n t a y c u a t r o años h a b í a 
v e n i d o d e s e m p e ñ a n d o , con, 
s a b i d u r í a y c o n d u c í a e j e m ­
p l a r , l'a c á t e d r a de D e r e c h o 
C a n ó n i c o . Se exa' . tó a l l í s u 
c i e n c i a y v i r t u d , su i n t e l i g e n ­
c i a p r o c e r , s u v o l u n t a d d e 
a c e r o , su v o c a c i ó n s a c e r d o t a l , 
su a m o r a ha v e r d a d y s o b r e 
t o d o su g r a n d i o s a b o n d a d . V i ­
m o s f u n d i d o s e n e l P a r a n i n ­
f o , en a d m i r a b l e c o m p e n e t r a -
c i ó n de a f e c t o y d e v o c i ó n , a 
p r o f e s o r e s y a l u m n o s y la r e -
p r e s e n t a c i o n e s d e t odas las 
c lases soc i a l es d e S a l a m a n c a , 
T o r r e l a v e g a y d e s u p u e b l o 
naba l . 

Cuan tos se a s o c i a r o n a ¡aquel 
h o m e n a j e e x p e r i m e n t a r á n h o y 
e ¡ m i s m o s e n t i m i e n t o de d o ­
l o r p o r í a i r r e p a r a b l e p é r d i ­
d a que l l o r a m o s . D e s a p a r e c e 
u n a f i g u r a s e ñ e r a y a d m i r a ­
b l e de l a U n i v e r s i d a d , c u y o 
v a c í o s e r á d i f í c i l d e H e n a r 
m a r c a n d o su v i d a u n a é p o c a 
e n l a h i s t o r i a d£ l a m i s m a . 
R e v e r e n t e c o n l a t r a d i c i ó n , 
n u n c a \asus ta roh las i n n o ­
vac iones c r e a d o r a s y s u n o m ­
b r e f i g u r a r á a l l a d o de los 
b e n e m é r i t o s m a e s t r o s q u e 
m á s e s f u e r z o s h a n h e c h o p a ­
r a d e v o l v e r a ns /es t ro E s t u d i o 
e l e s p l e n d o r y p r e s t i g i o c l á s i ­
c o s , y a q u e c o m o p e r f e c t o 
h u m a n i s t a f u é u n o d e los q u e 
m á s h a n c o n t r i b u i d o a e x a l t a r 
los v a l o r e s e s p i r i t u a l e s y u n o 
de los p r i m e r o s i n i c i a d o r e s y 
r e s t a u r a d o r e s d e l a escuela i n ­
t e r n a c i o n a l s a l m a n t i n a . 

| P a r a imJ q u e v i v í í n t i m a ! ' 
' r n e n t e i d e n t i f i c a d o c o n é l d U " 
' r a n t e m u c h o s años e/» u n co-« 

m ú n a m o r a l a U n i v e r s i d a d , 
su m u e r t e m e h a p r o d u c i d a 
h o n d a Pena y e m o c i ó n y s u 
r e c u e r d o v i v i r á s i & m p r e en m i 
m e m o r i a . Que D i o s ra/ser/cor-
é l o s q a c o j a e n su seno e/ a l ­
m a de este s a c e r d o t e e j e m ­
p l a r » 

E S T E B A N M A D R U G A 

tos, d e s p u é s de su j u b i l a c i ó n 
h a c o n t i n u a d o s i e n d o v i c e r r e c 
t o r de la U n i v e r s i d a d s a l m a n ­
t i n a . 

T a m b i é n ha t e n i d o u n a des­
t a c a d a a c t u a c i ó n c o m o e s c r i ­
t o r , s i e n d o m u c h o s y de g r a n 
v a l o r l os t r aba jos " que se de­
b e n a su b r i l l a n t e p l u m a . 

¡Descanse en p a z ! Y r e c i b a 
su a t r i b u l a d a f a m i l i a : h e r m a 
no , d o n S a v a d o r ; s o b r i n o s : 
d o ñ a Z ó i l a , d o n T e o d o r o (p res 
b í t e r o ) , d o n A g u s t í n ( p r e s b í t e ­
r o ) y d o ñ a B e n i l d e A n d r é s 
H e r n á n d e z ; s o b r i n o s p o l í t i c o s , 
d o n A b e l Pab los Gonzá lez v 
d o ñ a B l a n c a Santos , v i u d a d e 
A n d r é s ; t í os y p r i m o s , y e l ex­
c e l e n t í s i m o y ^ m a g n í f i c o rec­
t o r y C l a u s t r o U n i v e r s i t a r i o , 
n u e s t r o m á s s e n t i d o pésame, 
a l a vez q u e r o g a m o s a los 
l e c t o r e s u n a o r a c i ó n p o r t ] 
e t e r n o descanso d e su a l m a . 

L a s m o d a s a t r a ­

v é s d e l o s s i g l o s 

E n b r e v e se I n a u g u r a r á en 
L o n d r e s u n m u s e o , e n e l q u e 
se e x p o n d r á n dos m i l q u i n i e n ­
tas p r e n d a s de r o p a y acceso>-
r i o s , p e r t e n e c i e n t e s a t r e s s i * 
g l o s , a p a r t i r d e l XV111 . T a m ­
b i é n figurará u n a c o l e c c i ó n d e 
l i b r o s y g r a b a d o s s o b r e t r a j e s , 
dOnados p o r te n o v e l i s t a D o r i s 
L a n g f e y M o o r e . Las p r e n d a s 
de v e s t i r y los acceso r ios se r ­
v i r á n p a r a e s t u d i a r e l c o r t e , 
los ^ t e j i d o s , e l d i s e ñ o y 'os 
a d o r n o s usados e n cada época,. 
Y a se h a n r e c i b i d o n u m e r o s a s 
c o n s u l t a s , f o r m u l a d a s p o r d i ­
r e c t o r e s c i n e m a t o g r á f i c o s , tea-, 
t r a l e s o d e r a d i o , en c u a n t o a 
de ta l l es de p r e n d a s h i s t ó r i c a s . 
E l m u s e o se d e n o m i n a r á C ó n -
t r o de I n v e s t i g a c i ó n d € ^ Ves ­
t i d o y de la M o d a , y s e r á e í 
s e g u n d o e n su c lase en l a G r a n 
B r e t a ñ a , d o n d e e x i s t e o t r o s i 
m i l a r e s t a b l e c i d o en M a n c h e s -
t e r . 

¿ •'•'•'•» 

1 8 1 H l t l d 

EL ADELANTO 

E N T I D A D 
C O M P R A A V O L F R A M , C H E L I T A ! 

t Y ESTAÑO i 

con cer t i f icación e x i s t e n c i a 

E s c r i b i d a H O R I Z O N T E S 

ca l le Me j i a L e q u e r i c a , n ú m . 3 

M A D R I D 

Subasta de cueros 
en Ciudad Rodrigo 

Se c e l e b r a r á e l d ía 29 d e 
j u l i o - a c t u a l , a las t r e c e 
b o r a s , e n la Casa S i n d i c a l 
d e C i u d a d R o d r i g o , ' de to ­
dos los cue ros q u e se p r o ­
d u z c a n en e l M a t a d e r o M u ­
n i c i p a l d u r a n t e el , m e s d e 
a g o s t o . 

E l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s 
se h a l l a e x p u e s t o en las o f i -
c i n a f s i n d i c a l e s . 
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A I V I E D I A V O Z 
VARÍACÍ0NE8 SOBRE 
U» MISMO TEMA 

— j C a r a m b a , don Verónico, 
no le vi por Va l lado l id ! 

— E l hombre propone y Dios 
«lísp^ne, « m í ^ u i t o . Yo me h a -
tífa pTOptie.to i r , y Dios d is ­
puso que una in f lamac ión de 
amiy i t a las y una flebrecita de 
t r e ¡ n t a y nueve y p i c o eran 
" c o s a b u e n a " p a r a quedarse 
fen c a s a . 

— P u e s se p e r d i ó u-ted u n a 
tarde " j u m l l l a n i s t a , , de las de 
•h-dasro a l a g r a n d e . 

— ¡ N o me ? a . recuerde? , que 
nie d a n todavía soponc ios! 
¡ M a í a suer te l a m';a! 

— Y le adv ie r to a usted q « 3 
Montero y Pedrés ía icpoco 
fueron m a n c o s ; pero c o n J U -
m i l l a n o hubo una d i fe renc ia 
c o m o de aquí a L i m a y r e g r e -
s o . L e d igo a u^ted que los 
Charros vo lv imos a ca^a locos 1 
á m e l éxito de l p a i s a n o . 

— B u e n o , ¿pero tú quiere^ 
que m e vuelva l a fiebre, o 
qué? 

— Y o ío que quiero es que 
ustedMse dé cuen ta de que es ­
tamos a s u lado en eso del 
" j u m l l lan ismo'* . 

—¿Todos? 
— Y o c reo que has ta los de 

" L a Wfariseca'* 
—-Mira, j po l lo , no e m U a s 

ju ic ios t emera r ios . 
— L e d igo a usted que s i ; 

que en V?l ladoI iü estuvieron 
d i rect ivos de " L a M a r i s e c a " v 

que a l d ia s igu ien te s a l i e r e n 
p a r a Maífi.-id con objeto* de 
r e a n u d a r las p r i m e r a s ges t io ­
ne > f r a c a s a d ^ . 

— ¡ P e r o , hombre ! ¿Qué f a ^ a 
f t i hac')a i r a M a d r i d , estando 
y a en ValladDlJd y h a b i e n d o ! 
«nos butacones tan cómodos j 
en e l Hotel Conde Ansúrez p a - j 
r a poder c h a r l a r con '•papá*' 
Jumíl lano? Son g a n a s de dar 
rodeos y de perder t i e m p o . 

— E s que, a ío melor , en Ma­
d r i d , mataban dos pájaros de 
un t i r o . 

— T ú s i que eí tás buen pá -
j a f o . 

—ilA Ib m e l o r no le i b a a 
a g r a d a r a usted que e l ch ico 
v i n ' e r a a la fe r ia l 

—No d igas tonter ías . P e r o 
no sé por qué m e p a r e c e crue 
s i qu ie res verlo e:te a í o c o m o 
matador de to ros , tendrás que 
I r a c u a l q u i e r a de las 25 c o ­
r r i d a s (y esas a s i , de m o m e n ­
to) que torca iÁ a p a r t i r de! 
t l ía 10 d e agos to . 

—¿Qué me d ice t r t ed? ¿Vein-
l i c i n c o c o r r i d a s ? 
t — ¿ N o l& c r e e s ? Pues a p u n ­
t a , nene: l a a l t e m a t W a y cuar 
tro cor r idas m á s , en B a r c e l o ­
n a ; t res en San Sebas t ian 
( u n a de ellas por IQI " b a j a vo­
l u n t a r i a " de Ju»nito P o s a d a ) , 
y s i g u e n las "flnnas>,r B a y o -
n a , T a r r a g o n a , To ledo , A íme-
í i a , L i n a r e s , L a V e n t i l a * P a l m a 
de M a l l o n a , P a l e n d a , M é r i t a , 
M u r c i a , C a l a t a y u d , Z a m o r a , 
B u r d e o s , V a ü a d o l i d , A r l é i , He^ 
l í tn y Cáceres. S i has ido c o n ­
tando, a u n q u e sea con los de­
d o s , verás que fon veint,\c>nco. 

— P u e s a m í m e g u s t a n » 
ver le e n S a n Sebast ián , por 
es¿i tft ser u n fe r i a a r c h i e l e -
g a n t e ; p e r o m e "caí^' más c e r ­
c a Z a m o r a . Y después volve­
remos a Va l l ado l id . 

*—siVes tú? E s o y a es ponerse 
e n r a z ó n . 

— ¿ Y a qué c r e e usted que 
h a n ido a Madr id los d e ' l - a 
Mar iseca ' *? 

— A lo m e j o r a b u s c a r e l to­
ta y el torero qtie todav ía Ies 
fa l taban aque^. d a p a r a l a c10" 
r r i d a d e San Wíateo. 

— E n t o n c e s ío> c i n c o toros 
restantes y los dos espadas e s ­
t a b a n y a e n l a " c o s t e r a ¿ n o ? 

— E f e c t i v a m e n t e ; Pero no me 
p r e g u n t a ganader ías , porque 
n i las sé , n i m e ír t teresan. 
A h o r a , que de toreros , a l que 
v a n buscando es a Rafae l Or­
t e g a , que es l d g i c 3 uc n iegue 
a v e n i r . L05 otros «ios serán 
P e p e O o n ú n g u i n y Antonio dos 
S a n t o s . 

— ¿ Y s i R a f a e ! Or tega n o 
v iene? 

— P u e s entonces es que se ha 
quedado en s u c a s a . 

— E s t o y temiendo que le h a 
vuel to a us ted l a f iebre, d o n 
Verón ico . 

— p u e d e s e r , p u e d ^ s e r . . . 
Voy a t o m a r e l " h o n s o " . 

— ¿ T a m b i é n usted? 
— C o m o d icen que todo lo 

Ct raA . . , , sfe, - ««̂  
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A p o i e ó s i c o 

E l g r a n f o r e r o c h a r r o c o r t é t r e s o r e j e s , u n r a b o y d o s 

p a t a s , y s a l i ó d e l a p l a z a e n h o m b r o s 
jmmmmmmmmmmmmmmmmMmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

G r a v e c o g i d a d e l n o v i l l e r o s a l m a n t i r o T a c h o A l c á n t a r a / e n V i s t a A l e g r e 

S o b r e l o v a c u n a c i ó n d e l o s a n i m a l e s 

l o s q u e r e a l i z a n e s t a m i s i ó n 
y 

.Por Sebastián GONZALEZ V 
Agricultor y Ganadero^^ 

Haco a l g ú n t i e m p o q u e se ve1 h j l n e s t u d i a d o la Z o o t e c n i a , (se 
la t e n d e n c i a a htaccir o b l i g a t o -
r ia i la vacunac ión , e n las g a n a -
dor í fes. p u e s se c r e e u:n m e d i o 
d e defenslaj de fa v i d a a n i m a ) , 
cosa q u e n o iponemos e n d u d a 
lo g a n a d e r o s . 

D i s c r e p a m o s s i n e m b a r g o , en 
lo q u e se re f i e re a l momieínto d e 
a p l i c a r l a , q u i e n ha de r e a l i z a r 
lejsta f u n c i ó n y hasta q u é e n t i -
da'd h a de p r e p á r a l a y su tm in is -
trarl¡ai después . 

N a d i e p o d r á d u d a r q u e nos­
o t r o s t e n e m o s u n m á x i m o i n i e -
res ^ p o n e m s o todos los m e d i a s 
paira q u e n u e s t r o s g a n a d o s se 

g t r r o jas loy q u e los r e s u l t a r í a 
b i e n í á c i l p r a c t i c a r las v a c u ­
n a c i o n e s . I n c l u s o intuaivenosas, 
t e n t e n d o e n c u e n t a q u d , e l t r a -
í fa imiento de a l g u n á s e n f e r m e ­
dades, po r ) los \ f u e r o s y vacu­
nas es a. lgo s i m i l a r a. la t a -
b r i d a d o n i e s e Ü i j e r t o s e n v!fea 
p l a n t a s , y n o ise p r e c i s a estarJ f a l t a r í a i n c l u s o a l g i n «. ^ 
e n ;]poseslión d e l t i t u l o d e i n - ^ ia d ^ r A r a p r í ^ t i ^ 1 ^ -]posesii 
g e n i e r o a g r ó n o m o , p a r a l l e g a r 
a ser u n gr /an i n i e r t a d w , pues 
l e bas ta c o n conoce r fes p l a n ­
tas . iy, a l g u n a n o c i ó n d e Botiá-
n i c a , p a r a ( d i s t i n g u i r ias e s ­
p e c i e s , después d e t o d o l o ha-

e n t u e n r r e n s i iampre en c o m p l e - 1 ce la p r á c t i c a , 
ta sa>!ud. y es tamos pen jd i en tes ' Si se nos Ipresenta ^una ep í -
d e 'e l los, p a r a / v i g i l i a s la m á s d e m i a d e a m p l i a e n v e r g a d u r a , 
m í n i m a a l t e r a c i ó n , o a i t a n t o a j i n s p e c t o r V e t e r i n a r i o fe se^ 
d e s i se presereta u n a e p i z o o ­
t i a « n los t é r m i n o s c o l i n d a n t e s 
c l a r o es tá , q u e s i t e n e m o s l a su -
j f i d e m e p r e p a r a c i ó n y los s i n -
iomass d a la e n f e r m e d a d son t a n 
c i a r o s , s i n p e r d e r t i e m p o nos 

r ia i t o t a imen t f e i m p o s i b l e , |pi ' " 
d e r t r a t a r la canidacH de gana­
d o s q u e v i v e n te nyu pacido, 
c o n l a u r g e n c i a q u e e l caso 
pudier ia/ r e q u e r i r , p u e s t e n d r í a 
qíuie h/»icv:r cons tan tes d e s p l a z a 

La L i n e a de Ja C o n c e p c i ó n . 
Se is de J o a q u í n R o m l i a , m a n -
s u r r e n e s . , r 

L v i s M i g u e l D o m i n g u i n , en 
su p r i m e r o , j u n t / j c o n 
c o m p a ñ e r o s , es a p l a u d i d o en 
q u i t e s . ;Pases p o r b a j o , al to-, , 
e n r e d o n d o y de p e c h o , y c o n ­
t i n ú a c o n l a i z q u i e r d a . Dc^ 
p i n c h a z o s y m e d i a es tocada 
( O v a c i ó n ) . A su s e g u n d o , i o 
b a n d e r i l l e a s u p e r i o r m e n t e 
I n i c i a l a f a e n a c o n t r e s esta 
t ú a r l o s , s i n e n m e n d a r s e , y o'-
g u e p o r n a t u r a l e s , m o l i n e t e s , 
a d o r n o s . 1 ( M ú s i c a ) . M a t a l»^ 
dos p i n c h a d o s , m é d i a y desca­
b e l l o . ( O v a c i ó n , v u e l t a ) . 

Ra fae l O r t e g a veron ic iuea 
m u y c e ñ i d o . B r i n d a a l públi-» 
co. Faena v a r i a d a , p a r a u n a 
es tocada has ta e l p u ñ o . (Ova­
c i ó n , v u e l t a ) E n su s e g u n d o , 
f a e n a v o l u n t a r i o s a a un t o r o 
m a n s u r r ó n . Un p i n c h a z o y 
m e d i a . P i t o s a l l o r o . ( O v a c i ó n 
a O r t e g a ) . 

A n t o n i o O r d ó ñ c z es o v a c i o ­
n a d o c o n l a capa en su p r i m o ' 
r o . F a e n a p o r r e d o n d o s y c't | 
t a n d o con l a i z q u i e r d a , n a t u - | 
r a ' e s , m o l i n e t e s , d e p e c h o y i 
a d o r n o - . Faena m u y p i n t u r e r a ! 
e n t r e ovaciones," p a r a u n a es- \ 
t o c r o a y descabe l l o . (-OvacióT, 
dos o r e j a n , v u e l t a y *a l ! d *V . 
A l c u e c i e r r a p l a z a , u n a f g r a n 
f a ' n a d e m u l e t a , p a r a un p i > 
C ' Í Í O y es tocada . E n e^te to­
r o , un peón c a y ó a n t e l a ca ra 
d e l t o r o y L u i s M i g u e l , le h i ­
z o u n g r a m q u i t e . 

San ta C r u z d e T e n e r i f e — R c -
ses d e C u r r o C h i c o , e l p r i m e ­
r o ; e l s e g u n d o , d e H i d a l g o 
H e r m a n o s ; t e r c e r o , d e P . de ' a -
C o n c h a , y e l c u a r t o , de Vi l la--
m a ^ t a . 

g a n ó l o N a v a r r o r e c i b a a s u 
p r i m e r o c o n lances v is tosob-
Faena b r e v e p a r a u n p i n c h a z o , 
u n a Ladeaba y d e s c a b e l l o . ( P a l -
r n a s . ) A s u s e g u n d o , u n t o r o 
d i f í c i l q u e e l p ú b l i c o p r o t e s t a , 
f aena b r e v e . E l b a n d e r i l l t ' r o l 
M a n o l o R o d r í g u e z r e c i b e u n 
p u n t a z o a l s a l i r d e u n p a r . 
M a n o l o N a v a r r o oye los t ras 
av i sos . Se i n t e n t a p o r todos 
los m e d i o s e n c e r r a r al1 t o r o e n 
los c o r r a l e s s i n c o n s e g u i r l o . 
L a G u a r d i a C i v i l , t r a s de des- , 
a l o j a r p a r t e d e u n t e n d i d o , 
m a t ó a l b i c h ^ d e c u a t r o t i r o s . 
. D i a m a n t e i vog ro , e n su p r i ­
m e r o , faena l u c i d a , s i e n d o 
volt ieaido y r e c i b e um p u n t a z o 
o n ^el b r a z o i z q u i e r d o , p o r l o 
q u e p a s a a la e n f e r m e r í a . Na­
v a r r o t e r m i n a c o n el ' b i c h o d e 
med i i a y descabe l l o a l t e r c e r 
g o l p e . 

N a v a r r o hafcre f a e n a a r t í s t i c a 
y v a l i e n t e , p a r a íun p i n c h a z o , 
u n a e n t e r a y descabe l l o a l sex­
to golipe. Se le concede laí orts-
Ja q u e e l d i e s t r o l i echaza p o r 
p r o t e s t a r u n a p a r t e de l p ú ­
b l i c o . 

D i a m a n t e N e g r o s u f r e idfslcv. 
c a c i ó n de la m a n o I z q u i e r d a y 
e l i p e ó n R o d r í g u e z u n v a r e t a z o 
e n ía e s p a l d a . 

N O V I L L A D A S 
S e g o v i a . i— N o v i l l a d a de laj 

B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l .As i s ten 
ios m a r q u e s e s de V i 11 a v e r d e , 
a s i como los m i n i s t r o s de J u s ­
t i c i a , Obras P ú b l i c a s y m i n i s t r o 
S e c r e t a r i o Gene ra l del Movi­
m i e n t o . L l e n o c o m p l e t o . 

Novillos de Herederos de Mifc 
r i e l , t e rc iados . 1 

MOnte-ro! resulta e n g a n c h a a o 
en s u p r i m e r o a l in tentar un 
pase p o r a l t o , s i n consecuen». 
cías. F a e n a breve, p a r a m e d i a 
tendida, y descabel lo a l p r í m e i 
g o l p e . (Pai lmas al torero . P i t os -
a l -tort,.) E n ski s e g u n d o , que"! 
s a ' e a c o t a d o de l terc io de va- i 
r a s , M o n t e a toreá con pre ­
caución y t e r m i n a de dos pin,- i 
c h a z o s , m e d i a cüelantera, v a - i 

r í o s i n t e n t o s de descabe l l o y» 
m e d í s . ( P i t o s a l t o r e r o y b\ 
t o r o . ) 

P e d r é s , e n su p r i m e r o , In lh j 
f i n l a faena con bueno- , past-s i 
con amba?> inanors, t o r e a n d o ' 
m u y dja c e r c a . Sale e n g a n c h a ^ 
d o s m c o n s e c u e n c i a s , c o n t i n u a 
m u y v a l i e n t e , p a r a u n p i n c h a ­
zo s i n -so l ta r y es tocada . {Ovs^ 
c i ó n , u n a o r e j a , v u e l t a . ) Aj* 
q i l i n í o le i n s t r u m e n t a una but - . 
na f a e n a c o n pases de todas las 
m a r c a s , d e s t a c a n d o t r e s ser ies 
de n a t u r a l e s i r e m a t a d o s c o n e l 
de p e c h o . M a t a ¡de u n a b u e n a 
es tocada y descabe l l o a l p r i m e r 
g o l p e . ( O v a c i ó n , dos o r e j a s , ! 
v u i í l t a . ) 

J u m i l l a n o v e r o n i q u e a b i e n a 
su p r i m e r o . Ante, u n b i c h o re ­
s e r v ó n .y e x p o n i e n d o m u c h o 
r e a l i z a una faena v a l i e n t e c o n 
n a t u r a l e s , a f a r o l a d o s y o t r a s 
marcá is . M a t a d a u n p i n c h a z o 
y m e d i a . ( O v a c i ó n , p e t i c i ó n d e l 
o re ja , y v u e l t a . * E n e l que c íe - | 
r r a p l a z a J u m i l l a n o v e r o n i q u e a \ 
c o n l u c i m i e n t o . ( O v a c i ó n . ) Fae­
na p o r n a t u r a l e s l i g a d o s con el | 
da p e c h o , m o l i n e t e s y m a n ó l e - \ 
t h i a s , p o r f i a n d o m u c h o . T e r - j 
m i n a c o n m e d i a d e «a q u ^ [ 
r u e d a e l - b i c h o s i n p u n t i l l a . 
( O v a c i ó n , u n a o r e j a , v u e l t a . ) | 

A p e t i c i ó n de i t i m l í l a n o l i d i a 1 , 
(U s o b r e r o y o b t i e n e u n g r a n 
t r i u n f o . Con la c a p a es m u y 
o v a c i o n a d o y- c o n la m u i e t a 
Rea l i za u n a g r a n f a e n a con 
pasas d e t o d a s las m a r c a s a l 
s o n de la m ú s i c a - M a t a de u n 
s o b e r b i o , v o l a p i é . (Gran o v a ­

c i ó n , dos o r e j a s , r a b o , dos p a - j 
tas , t res v u e l t a s , sa l i da e n ! 
H o m b r o s de la p l ' a z a . 

M a d r i d . — En V i s t a A l e g r e , 
m e d i a e n t r a d a y m u c h o c a l o r , 
n o v i l l a d a c o n reses d e A n t o n i o 
H o n o r a t o J o r d á n , mansos y 
p e l i g r o s o s , 

A n t o n i o A v i l a " E l C h i c í a n e 
r o " a n d u v o m á s p o r é l a lna 
q u e en t i e r r a en su p r i m e r o . 
D e r r o c h ó ü n v a l o r t e m e r a r i o . 
M a t ó de dos p i n c h a z o s , una e n ­
t e r a y v a r i o s i n t e n t o s de des ­
c a b e l l o . A su s e g u n d o , t a m ­
b i é n m u y v a l i e n t e , m a t a de u n 
p i n c h a z o , dos e n t e r a s y de^ -
c a b e l l o a l s e g u n d o 1 g o l p e . 
( A p l a u s o á . ) 

T a c h o A l c á n t a r a , a l que t o ­
c a r o n ¡dos m a n s o s d;e s o l e m n i ­
d a d , q u e f u e r o n condenados ^ 
b a n d e r i l l a s n e g r a s , en su p r i ­
m e r o r e a l i z ó u n a faena b r e v e , 
c o n p r e c a u c i o n e s , p a r a dos 
p i n c h a z o s , m e d i a , una e n t e r a 
y d e s c a b e l l o a l s e g u n d o i n t e n ­
t o . A l d a r u n n a t u r a l a su se­
g u n d o n o v i l l o es e m p i t o n a d o y 
p a r a a la ier i f f j í ímena' . Ma ta a i 
b i c h o -El1 •Ch ic lamero" de me> 
dda, )un p i n c h a z o y u n a en ­

t e r a . 
V i c e n t e C ó r d o b a es j a leado 

en - su p r i m e r o a l t o r e a r de 
c a p a , f a e n a v o l u n t a r i o s a p a r a 
u n a buena e s l o c a d a . (Ovac ión 
y s a l i d a . ) Su s e g u n d o l o b a n ­
d e r i l l e a m u y b i e n . Faiena b r e ­
v e , p a r a c i n c o p i n c h a z o s y 
descabe l l o a l t e r c e r g o l p e . 

E n los n o v i l l o s q u i n t o y sex­
to s a l t a r o n a<i r u e d o sendos es­
p o n t á n e o s q u e s u f r i e r o n r e v o l ­
cones . 

P a r t e f a c u l t a t i v o . — D u r a n t e 
la l i d i a de l q u i n t o t o r o i n g r e ­
só en la e n f e r m e r í a e l nov i l l c> 
r o T a c h o A l c á n t a r a , que p r e -

uanta har i ida p o r asta d e t o r o 
e n c a r a e x t e r n a , t e r c i o supe­
r i o r ¡mus lo d e r e c h o , con u n a 
t r a y e c t o r i a d e n u i n c e cen t íme­
t r o s h a c i a a r r i b a y a d e n t r a . 
P r o n ó s t i c o g r a v e . 

—v— 
P u e r t 0 d e San ta Mar ía . '—No­

v i l l o s d e Joáé M a n u e l D o m e o q . 
O r t e g a , a su p r i m e r o , u n 

p i n c h a d o y u n a e s t o c a d a . A 
s u s e g u n d o , do<; e n t e r a s y 
d e s c a b e l l o . ( O v a c i ó n , v u e l t a y 
saMd-» ?> los m e d i o s . ) 

A n t o n i o V á z q u e z , a su p r i ­
m e r o , g r a n f aena p a r a m e d i a 

en l o a l t o . ( P a l m a s , a l t o r o . 
G r a n o v a c i ó n , o re jan v u e l t a y 
s a l i d a . ) E n s u s e g u n d o , d o s 
m e d i a s . ( O v a c i ó n , v u e l t a ' y s a ­
b i d a . ) 

J u a n B e l m o n t e , e n s u p r i ­
m e r o , b u e n a f a e n a . D a dos 
m o l i n o t c s de r o d i l l a s q u a Te 
v a l e n u n a o v a c i ó n g r a n d e . 
Una e n t e r a s i n p u n í i l l a . (Gran 
o v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a . ) A l 
s e g u n d o , m u y ibusna f a e n a p a ­
r a d o s p i ncha i zo^ y u n a s i n 
p u n t i l l a . ( G r a n o v a c i ó n . Es 
sacado on h o m b r o s . ) 

• — o — 
Z a r a g o z a . ! — . N o v i l l o s d e A n ­

g e l M a r t í n B a l l e s t e r o s , d e 
S a l a m a n c a m a n s o s y p e l i g r o ­
sos. 

S a l v a d o r M o r e r c u m p l e e n 
sus dos n o v i l l o s . ( A p l a u s o s . ) 

A n d r é g A l v a r e z , f a a n a a T>-a-
se d e na i tu ra les p a r a dos es­
t o c a d a s . (Ovac ión y s a l u d o s . ) 
E n s u s e g u n d o , g r a n f a e n a 
e n t r e o v a c i o n e s . U n a estoca­
d a . ( O r e j a , v u e l t a y s a l i d a * 
l os m e d i o s . ) 

E n r i q u e O r i v e , e n e l p r i m o 
r o , a r m ó e l e s c á n d a l o a l t o ­
r e a r d e c a p a . C o n la m u l e t a , 
g r a n f a a n a p a r a e s t o c a d a s u ­
p e r i o r . ( G r a n o v a c i ó n , o r e j a , 
•pe t i c ión <ie o t r a , v u e l t a y 
•sa l i da a los m e d i o s . ) E n su 
s e g u n d o es t a m b i é n a c l a m a d o 
coa ia, capa^ F a a n ^ b r i l l a n t í i 
a. base da a y u d a d o s , n a t u r a 
les y d e p a c h o , ( O v a c i o n e s y 
m ú s i c a . ) Más n a t u r a l e s , p a r * 
( • • locada s u p e r i o r . (G ran o v a ­
c ión * d o s o r e j a s , p a t i c i ó n d s 
r a b o , dos v u e l t a s , ' s a l i d a a los 
m e d i o s y e n h o m b r o s - ^as ' ía 
e l h o t e i . 

— o — 
M a d r i d . ^ - P l a z a M o n u m e n ­

t a l . N o v i l l o s d e G a r r o y D í a z 
G u e r r a , b r a v o s y b i e n p r e s e n ­
tados . Casi l l eno . 

J o s c l i t o A l v a r e z , f aena va 
l í e n t e a su p r i m e r o y e n t r a n 
d o b i e n , d e j a 1 u n a es tocada 
que l e va le l a o r e j a , con o v a ­
c i ó n . A su s e g u n d o , p e l i g r o s o , 
le t o r c a p o r b a j o y con p re ­
cauc iones . Dos p i n c h a z o s , ;dos 
m e d i a s , u n a cas i e n t e r a , va­
r i o s i n t e n t o s .de descabe l lo . 
( P a l m a s y , a l g u n o s p i t o s *-! 
t o r e r o ) . P i t o s a l t o r o . 

Ra fae l S á n c h e z sacó a «u 
pr imercK faena p o r a y u d a d o s . 
Es e m p i t o n a d o s i n consecuen­
c ias . S i g u e m u y v a l i e n t e y 
a d o r n a d o . P i n c h a z o , es tocada 
d e l a n t e r a y . o t r a h u e n a . (Ova­
c i ó n y s a l u d o s ) . E n su s e g u i ­
do , des tacan v a r i o s pases e « 
rcdondOif uno de los cuales 
a c h u c h a d o s i n consecuenc ias . 
Es tocada en l a q u e sale t r o m ­
p i c a d o . ( O v a c i ó n , v u e l t a y sa­
l u d o s ) . 

Ra fae l S a n t a / C r u z , p e r u a n o , 
que h a c i a su p r e s e r t a c í ó n , e ^ 
tá - t r a n q u i l o y v a l i e n t e en " i\ 
p r i m e r o . : A1 q u e c i e r r a p l a z a , 
le hace faena p o r r e d o n d o s y 
m a n o l e t i n a s a p r e t a d a s . M a t a 
de u n a g r a n es tocada. (Ova­
c i ó n g r a n d e , una o r e j a , vue l ­
ta y s a l u d o s ) : 

B a r c e l o n a . — P l a z a de l a í 
A r e n a s . Nov i l l o s ..de C l a i r a c , 
b u e n o s . 

A n t o ñ e t e , . s u p e r i o r en su** 
dos t o r o s . A I p r i m e r o lo m a t a 
de u n p i n c h a z o y u n a es toca­
da. ( O v a c i ó n , vue l t a . ) . E n . el 
segundo , b u e n a faena p a r a 
m e d i a y d e - c a b e l l o . ( O v a c i ó n . ) 

César Giró,n b a n d e r i l l e ó a 
sus dos n o v i l l o s y f u é o v a c i o ­
n a d o . Em su p r i m e r o , ore ja- , 
A l q u i n t o , e s t o c a d a y descabe­
l l o después d e u n a b u e n a fae­
n a . ( O v a c i ó n , dos o r e j a s dos 
v u e l t a s paseo e n h o m b r o s a l 
t e r m i n a r ' a c o r r i d a . ) 

P a r r i t a , q u e d e b u t a b a en es­
ta p l a z a , a su p r i m e r o l o des­
p a c h ó de m e d i a y descabe l lo 
después de u n a f a e n a m u y t o -

! r e r a . E n e l ú l t i m o es tuvo m u y j 
v a l i e n t e . T res p i n c h a z o s , m e - | 
d i a y descabe l l o . ( A p l a u s o s . ) | 

C i e z a . — " N o v i l l o s d e F e r m í n 

A n c h e . 
M o r e n o G a l l a r d o , f a e n a l u c i ­

d a en su p r i m e r o , p a r a m e d i a 
que b a s t a . ( O v a c i ó n , u n a o r e j a i 
v u e l t a . ) E n s u s e g u n d o , f a e n a ! 
b r e v e , p a r a d o s p i n c h a z o s s i n ' 
so l ta r y u n a en í ie ra . ( A p l a u s o s - ) 

C h i c u c l o 11, b u e n a f a e n a a su 
p r i m e r o , p a r a dos p i n c h a z o s y 
descabe l l o . ( O v a c i ó n , v u e l t a O 
A su s e g u n d o , faena v a l i e n t e y 
t e r m i n a de m e d i a y u n a ente­
r a . ( A p l a u s o s . ) ) 

P e p e M o n t e r o t r a s t e a a s u ' 
p r i m e r o c o n v a l o r , p a t a m e d i a ! 
que b a s t a . ( O v a c i ó n y v u e l t a . ) \ 
A l q u e c i e ^ a p l a z a , a c e r t a d o s 
con oaipa y m u l e t a . Una e s t o | 
cada y d e s c a b e l l o . (Ovac ión^ 1 
una o r e j a , v u e l t a . '( 

± — o -
Santa C r u z da Múdela.—Dita i 

f e r i a . E n t r a d a f l o j a . C inco n o - ; 
v i l l o s ide M a n u e l O o n z á l e i . . 

L u p i t a B a r o s o e x c e l e n t e c a - 1 
b a í l i s t a . M a t ó ,supei ío rmer^ te de 
dos re j one t j . ( V u e l t a . ) ! 

L u i s A p a r i c i o , en sus dos 
n o v i l l o s , b u e n a s f a e n a s a sus 
dos n o v i l l o s , a los q u e despa< 
chó d e sendas es tocadas . (Ova­
d o s , dos o r e j a s y r a b o en su 
p r i m e l r o y v u e l t a e n ,el se* 
g u n d o . ) 

José Gá l vez , b u e n a faena en 
su p r i m e r o , p a r a - o v a c i ó n y 
dos o r e j a s . E n s u s e g u n d o , 
g r a n faena p a r a dos m e d i a s y 
descabe l l o , los Ü o s sa l i e ro r t en 
h o m b r o » d e la p l a z a . 

d i s p o n e m o s piara h a c e r l a f r e n - m i e n t e s , q u e a u n d i s p o n i e n d o 
t e p e r o s i está se nos p r e s e n t a d e u n c o c h e , n o ' l e se r ia h u -
c o m p l i c a d a , nos a p r e s u r a m o s r n a ñ á m e n t e p o s i b t e l i a c e r ; y e n 

c í a . y Üe rata f o r m a 
t e n e m o s e n Med ic ina , y l ^ M 
d e s c a r g o p a r a la j ^ r á c t i c ? ^ 
fes i o n a l y a Ha vez se ^ 
r í a n l os gas tas a u i ^ « 5 ^ 3 
d e a n i m a l e s puede l l e v a í i ^ 
esltos casos? 05 en 

Of i c l í a lmen te estab lecí^ . , 

ía l ve2eStí 

J 

m o d e s t a ca r re ra ; , 

ni 
aun. q u e n o f u e r a m i s 

ser el los ímismosi ios que ^ 
c a r a n los r e m e d i o s a, sus ^ 
p i o s g a n a d o s , o p o r lo J r £ 
p o d r í a n r e c u r r i r • t o n m a v ? 
ga ran t i rás , * los p f a c t l c o n i y 
t í t u l o a l g u n o , q u e no d e j a n ? 
InHerv i rn i r . y hasa i n ten tan j í 
m i n a r la e n f e r m e d a d , aunní 
esto n o i m p i d i e n * : seguir v 
c o r r e s p o n d i e n t e inspecc ión , ^ 
r a ver1 jsí se l levaba a ' *' 

a l l a m a d a l v e t e r i n a r i o q u e nos 
i n s p i r e m á s c o n f i a n z a p ^ r a q u e 
d e e l ¡d iagnó 's t i co y se lancar-
g u e en p e r s o n a d e la v a c u n a ­
c i ó n si ésta p r o c e d e . 

T e n g o la s e g u r i d a d , q u é n o 

este caso, n o t e n d r í a m o s 4 ' r o j 
n q m o d i o q u e r e c u r r i r a los de- j 

?más v e t e r i n a r i o s , 0 d e s p l a z a r j 
ipersoiyi is c o m p e t e n t e s , y I o 3 j 
e n o r m e s gas tos d e estos des- j 
p l a z a m i e n t o s í t e n d r í a n q u e re -

h a b r á n i u n g a n a d e r o , a u n q u e p i c r c u t l r sob re e l g a n a d e r o , s i n 
d e s c o n o / c a los asun tos de s a n i - j q u » ipanai n a d a se t e n g a en 
dad, ^ e c u a r i a / q u e p r e s e n t a n d o | c o n s i d e í l a c i ó n , q u e s i ) e s e l í p r l -
u n t a s o de es ta na tu ra leza ! , , n o | m e r f a v o r e c i d o , ' 'no t̂ s n i n>u-
p o n g a l todos los m e d i o s en d e - j c h o m e n a s e l ú n i c o , p u e s de-
íenpjfi de sus p r o p i o s iintiarases t r á 3 v i e n e l u e g o e l c o n s u m i d o i 
y a c u d a r á p i d o a, p o n e r eii r e - j y a l g u i e n 'más que h o i . i g n o r a n 
m e d i o q u e a c o n s e j e la c i e n c i a . ! jos g a n a d e r o s , 
lo m i s m o s i U e n f e r m e d a d se ! ¿yo m e p r e g u n t ó , n o se r l a 
p r e s e n t a p n isu g a n a d e r í a , oí f a c t i b l e c r e a r la J p . a r r e r a de 
t e m i e r a un c o n t a g i o p o r q u é l a ; p r a c t i c a n t e v e t e r i n a r i o , y as i 

K P Í O T A C I O 

J B M A R I N O 

P u e r t o l l a n o . —- /Nov i l l os de 
V ic to r l an tv d e Itt S e r n a , b u e n o s , 
M e d i a e n t r a o a . 

P e p i t o Ü r d ó ñ e z , a su p r i m e : 
r o . f aena pnc n a t u r a l e s , p a r a 
u n a es tocada has ta e l p u ñ o | 
í (Ovac ión, dos o r e j a s , v u e l t a y 
s a l u d o s . ) E n teu sc jgundo, a l 
d a r un. pase resu í t a c o g i d o 
a p a r a t o s a m e n t e , p a s a n d o a la \ 
e n f e r m e r í a , d o n d e ' fe as i s ten 
die una l e s i ó n e n l a n a r i z da ; 
p r o n ó s t i c o l eve . C u r r o Chavea 
m a t a a l n o v i l l o de m c k l i a e n lo | 
a l t o . ( P a ' m a s . ) 

C u r r o Chaves , ,en su p r i m e 
r ó , i faena v a r i a d a , p a r a u n a 
es tocada y d e s c a b e l l o . ' (Ova­
c i ó n , dos o r e j a s , v u e l t a y sa lu ­
dos . ) E n su s e g u n d o está l u c i ­
d o iy m a t a d e dos p i n c h a z o s y 
mefd la d e l a n t e r a . ( P a l m a s . ) í 

Modes to P r a d o s , d e b u t a n t a ' 
loca l , , e n s u vín ico n o v i l l o , da 
va r i os d e r e r h a z o s q u e se a p l a u 
den y m a t a d e dos p i n c h a z o s 
y descabe l lo . ( P a l m a s ) . 

— , 0 — 

C ó r d o b a . — C u a t r o n o v i l l o s de 
Car los P a d i l l a . 1 

J u a n i í o Gá l vez , b u e n a f a e n a , 
p a r a dos p i n c h a z o s . ( O v a c i ó n , 
una o r e j a . ) E n su s e g u n d o , 
faiena m e n o s l u c i d a q u e l a an ­
t e r i o r , p a r a es tocada y m e d i a . . 
( O v a c i ó n . ) 

M a r i a n o S e r r a n o , . v a l i e n t e en 
su p r i m e r o y m a t a d e estoca^ 
da y dos d e s c a b e l l o s . (Ovaí-
c i ó n , p e t i c i ó n , v u e l t a . ) E n e l 
ú l t i m o , faena d e a l i ñ o , p a r a 
p i n c h a z o y es tocada . ( O v a c i ó n ) 

T O R O S E N m m a Á 

término. 
la c u r a c i ó n en buenas contr 
c i o n e s . 

Se desea! i nc rement ia r leí cuf. 
t i v o m e c á n i c o , y h fal ta 
buenos t r a c t o r i s t a s se efectúa' 
crutsi l los o f k i aües , a los ajaie}: 
a la t e r m i n a c i ó n de estos cur­
s i l l os , se fies Idará a ios indi, 
v l d u o s apto*», u n c e r t i f i c a d o ^ 
s u f i c i e n c i a ; y yo c reo , que no 
i s e r i i a n i m p o s i b l e p r e p t a r ja 

p e r s o n a s p a r a que puedaaiafecs 
i u a r u n a cosa t a n sr -n : i l la co. 
m o es 'Ja a p l i c a c i ó n d - una va­
cuna ; ^ n f á c i l y c ir íente-en 
la? p e r s o n a s , en la qt.V' una ln. 
y e c c i ó n subcu tánea e -ínt^. 
m u s c u l a r , esta a la orden del 
d í a . . ' ^ M 

Sí e l g a n a d e r o ve que esta 
p r á c t i c a le r e s u l t a económica, 
no s ó l o lia a c e p t a r á con ;agra. 
d o , s i n o q u a la r e a l i z a r á con 

h u b i e r a , a l l a d o de su f i nca , y ¡ ^ p o d r í a n c u m p l i r c i e r t a s d.is- o s i n t e n e r u n a \p rcsunta ¡epi-
c o r r e r í a a pnCven i r I n m e d i a t a - : p o s i c i o n e s jes^atales, c o m o l o a , , d e m i a . , 
m e n t e . 

.Aho ra ' b i e n ; lo- q u e no v e o ; 
t a n ¡cfaro es , q u e p o r q u e (ex i s ta ; 
o n o , ce rca de nues t ros g a n a - ; 
dos ¡una e n f e r m e d a d de c o n d i - ' 
c i ó n co -n tag iosa . sm impop iga 

'VacunjS.r, esto !o e n c u e n t r o u f i 
p o c o e x a g e r a d o , y a q u e v . m o s ! 
a d i a r i o , , q u e e n la v i d a h u m a - í 
na Cuya c o n s e r v a c i ó n es de m á - . 
x f t n a i m p o r t a o c i a , só lo se p r a c ­
t i c a en casos : e n los que se 
pnpsjenta e n ta.l j m a g n i t u d q u e 
no p u e d e fe c i e n c i a p a r a r a 
p e n s a r l o , y Jjas lo c i e r t o , q u e 
n o ¡son m é d i c o s Itíis que r e a l i ­
z a n ^s te s1ervício e n la m a - j 
y o r í a de los cases. 

T o d c s sabemos q u e ¡los s e ñ o - ' 
res m é d i c o s ' t i e n e n sus a u x i l i a - ! 
r e s , e n f e r m e r a s , e n f e r m e r o s , i 
p r a c t i c a n t e s , e t c . , e t c . , p e r o eS, 
n a t u r a l , q u e estos a u x i l i a r e s | 
•han (dje /¿ener p r e v i a m e n t e una 
p r e p a r a c i ó n , d e a c u e r d o c o n su 
c o m e t i d o , y c u a n d o es tán ap tos 
rociaban u n i t í t u ío o f i c i a l . 

Y (yo p i e n s o , q u e en V e t e r i ­
n a r i a f a l t a n esííos a u x i l i a r e s , 
q u e s e r í a n d e g r a n u t i l i d a d . 
H a b r á qusien d i g a q u e V e t e r i n a ­
r i a es to n o íes ¡ p r e c i s o , p o r ­
q u e , e l a n i m a l es m á s s u f r i d o 
q u e felj r a c i o n a l , y [se g u a r d a 
m e n o s c o n s i d e r a c i ó n , p a r o no 
fje, ocui íc f i 'á a. n a d i e q u e e l 
p r a c t i c a n t a se hace m u y nece­
s a r i o , c o m o ino se ra d e n e g a r 
q u e es t a m b i é n e l h e r r a d o r 
desde q u e e l a l b e l t a i se ha 
t r a r t s í o r m a d o e n pro f ídscr v e t e 
r l n a r i o , y c o n o c i e n d o b i e n e l 
p r o c e d i m i e n t o ¡de h e r r a r n o P 
p r a c t i c a . 

E 1 h e r r a d o r t a m b i é n es na -
t u i a í q u e * ha de v i v i r de s u ' 
p r o f e s i ó n , y es l ó g i c o q u e es­
t a t r a b a j o lo ¡pague q u i e n a é l 
r e c j ^ r r e ; pues b i e n , y o c r e o 
qt-K' s i a es te h e r r a d o r p u d i e -

h m á i á ú a lo Smgo ú © les costes 

Ü n a f o r t u n a e v a l u a d a , s e g ú n 
c á l c u l o s p r u d e n t e s , e n 175.000 

m i l l o n e s d e ; pese tas , se Pn-
c u e n t r a s u n d i d a a l o l a r g o de 
1 a s costas n o r t e a m e r i c a n a -
T o d a v í a no sa^e nad i .^ Qu ién 
es e i p r o p i e t a r i o l e g a ! de e s f í 
f o r t u n a y n p se h a e n c o n t r a d o 
u n a p e r s o n a s u f i c i e n t e m e n t e 
a u d a z p a r a e x p l o t a r estas r i 
q u e z a s s u b m a r i n a s . ' 

La f o r t u n a c o n s i s t e en u n o 
d e los y a c i m i e n t o s de p e t n > 
l oo m á s r i c o s de los Estados 
U n i d o s . Los sondeos e f e c t ú a ' 
dos a p a r t i r de 1930 h a n reve ­
l a d o ¡ q u e l as capas de p e t r ó ­
l eo -de T e i a s y de C a l i f o r n i a , 
as i como las "de L o u i s i a n a , í e 
ejct ienden; m u c h o m á s a l l á " e 
l a s costas de estos t res Es ta ­
dos. E n a l g u n o s p u n t o s , e l f o n ­
d o d e l m a r es t a n l i s o , que 
d u r a n t e a m a r e a b a j a se p ñ * -
d e n r e c o r r e r g r a n d e s ex tens io ­
nes. La e x p q t § c i ó n de estos 
y a c i m i e n t o s s u b m a r i n o s es r e ­
l a t i v a m e n t e f á c i l . 

P e r o su ¡ p r o p i e d a d es u n o 
de los p u n t o s de m a y o r con? 
t r o v e r s l a d e l a l u c h a e l e c t o r a l 
a m e r i c a n a . Se t r a t a de so l ­
v e n t a r s i e l f o n d o de l m a r 
f o r m a p a r t e d e l t e r r i t o r i o de 

r a po í i je rse |e.n cont í i fc iones tío l os Es tados U n i d o s o si es p r o -
ejercistr t a m b i é n e l c a r g o de p i e d a d de cada, uno d e los Es> 

Manolo González 
cortó una oreja 
M ó n t da M a r s a n ( F r a n c i a ) . 

M a l a t a rde o n l a p r i m a r a co­
r r i d a d e las fiestas d e la M a g ­
d a l e n a . Los t o r o s d e M a r í a 
Te resa O l l v e l r a f u e r o n ' s u s t i ­
t u i d o s p o r re. es de V l l l a g o d i o , 
m a l a s de l i d i a r y c u a t r o de 
e l las c o n pocas as tas . 

M a n o l o G o n z á l e z h i z o c o n 
l a c a p a l o r h e j o r d a l a t a r d e : 
una^s v e r ó n i c a s y c h i c u e l i n á s 
a d m i r a b l e s . A su p r i m e r o l o 
d i ó unos ipase» b u e n o s , p e r o 

p r / a c t i c a n t e de Ve ta r i ; na r i a , (se 
e n c o n t r a r l a c o r í u n i n g r e s o q u e 
Ihoy .no 4 l e n e , ^y sus b e n e f i c i o s 
se p o d r í a n r e p a r t i r en la g a -
d i r í a y d e j a r í a de pesar c o m o 
,hoy o c u r r e , «Olo p o b r e é l g a ­
l l a d o q\̂ 2 neoesaríiamenti2¡ ha d e 
e s t a r c a l z a d o p a r a p o d e r r e a ­
l i z a r su t r a b a j o . 

Piara a l g u n o s g a n a d e r o s q u e 

s i n l l í j a r . M a t ó da. u n p i n c h a ­
z o y e s t o c a d a b a j a . ( O r e j a . ) 
A l s e g u n d o , d i f í c i l , lo m a t ó dé 
e s t o c a d a de t r e s c u a r t o s y á e v 
c a b e l l o . 

Jesús C ó r d o b a , q u e s u s t i t u í a 
a A p a r i c i o , d l ó en su p r i m e r o 
b u e n o s pases p o r a l t o , de re 
c h a z o s y n a t u r a l e s p w la i z ­
q u i e r d a . E s t o c a d a e n t e r a y 
o r e j a . A i s e g u n d o , a l que n o 
l o g r ó fijar, l o despachó de u n 
p i n c h a z o y e s t o c a d a e n t e r a a 
la c a r r e r a . 

L i t r i n o h i z o n a d a con la 
c a p a y n o d e s t a c ó con !a m u 
" le ta . L o d o m i n a r o n s u - f n e -
m i g o s , a l p r i m e r o de los c u a -
1 s d i ó a l guno t ; pases búa os 
y d o s na tu ra l / es . M e d i a es toca ­
d a b a j a , y d e s c a b e l l o . A l se­
g u n d o l o t o r e ó de l e j o s , t e r -
r f iman ido c o n u n a es tocada 
d e f e c t u o s a . ( E f e . ) 

t ados f e d e r a d o s In te resados-
L a p r i m e r a p a r t e d a l a cues­
t i ó n y a h a s ido t e m a de con ­
t r o v e r s i a . E n De recho I n t e r n a 
c i o n a l . los l i m i t e s t e r r i t o r i a l e s 
d e ,un • Es tado , s ó l o se e x t l e n ' 
d e n a t r e s m i l l a s i n g l e s a s de 
l a cos ta . La U. R. S. S. es ta r í a 
Dues , , j u r í d i c a m e n t e c a p a c h a ­
d a p a r a i n s t a l a r f á b r i r a s f lo­
t a n t e s , a m e n o s de Cua t ro m i ­
l l a s , d e o r i l l a a m e r i c a n a , p a r a 

e x p l o t a r e l p e t r ó l e o iSubmar i ' 
rn ' io . Los Es tados Un idos na 
t e n d r í a n n i n g ú n a r m a legal 
p a r a e x p u l s a r â  los rusos d í l 
" m a r l ib re** . . En e l g o l f o pér­
s i co , en e fec to , d o n d e existen 
i g u a l m e n t e capas submar inas 
l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l de 
estos y a c i m i e n t o s está en sufc 
pensó desde hace añwS, ante el 
t r i b u n a l i n t e r n a c i o n a 1 de U 
H a y a . 

Los Es tados U n i d o s podrían 
p r o c l a m a r , " au íemát i camente 
( c o m o h a n h e c h o los rusos 
e l B á l t i c o ) , que sus asruas '«* 
r r i t o r i a l e s se e x t i e n d e n a i2 
k i l óme- t ros de las cocías. P^" 
r o a n t « 5 d e a d o p t a r esta me­
d i d a h a b r í a que so luc ionar !» 
s e g u n d a p a r t e ide l p rob lema: 
Las a g u a s t e r r i t o r i a l e s úe loS 
Es tados U n i d o s , pueden est-n* 
es ta r o no b a o l a a u t o r i d a d ; ^ 
W a s h i n g t o n , Pueden consíd--
r a r s e c o m o t e r r i t o r i o v i r gen ' 
c o l o n i z a r l o ( tes is f ede ra l i s t a 
o t o m o p r o l o n g a c i ó n de cada 
u n o de los Estados (tesis ^ 
g i o n a l i s t a ) . Esta 1 c g u n d a 
s is es l a que de f ienden ^ncar* 
n i z ^ d a m e n t e le? Estados i n t ^ 
rosados , que son los más r ic^ ' 
y pode rosos de Nor teamér i ca 

El Adelanto 
es e l d i a r l o m á s a n t i ^ 
tíA l a c a o i t a l v o r o v i n d ' 

Comerciantes, im 
¿Tiene créditos m m 
ámto* m ICÜTTJA OOM**-
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J u e g o s O l í m p i c o s d e H e l s i n k i 

i m l j í » n m n i ñ m ' m n m í i 

y i / a l t t r D a v í e s e s t c b í e c e e l d e s o í f o s d e a l t u r a e n 2 # 0 4 m e t r o s ; 

g o r i i a s t h k o v o , e l d e l o n z c m i e n t o d e d i s c o f i m c i u i t o , c c n u n t i r o 

¿ i 5 1 / 4 2 m e t r o s , y E r a i l Z a t o p e k e l d e l o s 1 0 , 0 0 0 m e t r o s l i s o s , 

e n 2 9 m i n u t o s y 1 7 s e g u n d o s 

E s p a ñ a h a t e n i d o u n a d i s c r e t a a L t u a c i ó n e n t i m o y g i m n m a 
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n ^ i n k i . - El domimro se O ' ^ ^ ' n a . J.pón v.ncc a 

n 

no 
al 
151 
;r-
!,jn 

de 
i * 
el 
üa 

sn 
te 

ft? 
12 

!3 
a: 
os 
af 

l¿¿ 
.4 

a) 
la 

had efectuado l a s pruebas 
"aleatorias de ^mnMsia .«níre 
^ paifes del segundo grupo, 
¿ursoí i : Estados Unidos, Me-
L n i a , Austria, Eg ip to . Dina­
marca, Polonia, l .uxemburgn y 
portuga'. Efectuados los ejer­
cicios obligatorios y combina 
dos los dos grupos, ln clasifl-

Vación fué Rusia, 214,35 pun-
ios; Suiza, 281,35; Finlandia, 

210,41-
| |—o—i 

Helsinki.—El único par t i c i ­
pante español e.n la competí-
cUm de los Juegos que se ha 
presentado esta tarde en Id . 
ejercicios de t ie r ra , consiguhi 

[915 puntos en la Iwrra hor¡ 
zontal y 9.00 en las paralelas. 

H O C K E Y 

Ue'íslnki.—-La India ha pasa­
do a la final de hockey sobre 
hierba al vencer a Ing later ra 
por tres a uno. ' 

| Helsinki.—Holanda ha ven­
cido a Pakistán por uno a ce 
ro en encuentro del orneo de 
hockey sobre hierba. El p r i ­
mer tiempo f inal izó con el 
mismo resultado. ' 

S A L T O S 

Itefcinkí*—El salito ée altura 
ln ha ganado ej americano 
Valtcr Davies, con 2,04 metros. 
A Continuación se clasificó 
Koisner, de Estados Unidos. 

Davies mejora el record olím­
pico que lo tenía Johnnsson, 
con 2.03 dcBlde 1936. ' 

Helsinki. — Romasc.hkova ha 
ganado el lanzamiento del dis­
co femenino con un t i ro de 
51,42 metros, que constituye 
un nuevo record o l ímpico, su­
perando la mafrea anter ior do 
los Juegos de Ber l ín , por la 
a^mana Naucrmcyer con 47,03. 

Helsinki. — En part idos do 
futboj Correspondientes al tor-
ivoo oíimplco se han dado los 
resultados siguk.ntes: Alema­
nia vence'a Egipto 3 1 ; Brasil 
a Luxemburgo por 2-1 . f , 

C A R R E R A S 

Helsinki. — R'.'sullados de las 
||5t loalor ia? de ftOO lisos: 

Wofbrandt, buecla, 1-55 3; 
Aguada. Whif ie ld, Estados Uni-
Jos, 1-52-2; tercera, Hutchin. 
S^nadá, 1-54-5; coarta, Pe-
^ n k n , Estados Unidos. 1-51 6; 
^ i n t a . R ing, Suecia. 1-53-0; 
sexta, u i Heimer, Alemania, 

nartt Canadá, a l ugo, de 
Venezuela; Mk i k im i ) , do 1 
landia. a Eílerbn)ck, <fc Alema­
nia; Hof íman, de H u n g r í a , a 
Me.wb, do Bélg ica; Makfltok, 
de Argent ina , a Ell iot. f!v. Aus ­
t ra l i a ; Randu, de I taüa, a 
Henson, de Estados Unido, ; 
Homlb g e r , de Su:c ia, a Mo-
nibog, de F i l i p i nas ; Bayras i t , 
de Turquía, a Biel le, de Fran­
cia; Dadashev, de Rusia, a 
Essawi de Eg ip to ; Guivehtc.hi, 
efe i rán , a Uaila, de Gran 8 K > 
taf ia. / 

MOSCA? 

Sadadov, de Rusia, a SitgU 
rae, de i ranc ia; |)i G lo rg i , de 
I ta l ia a Mewjs, dg BélglCai 
f . í in ic i , d - Turquía, a TiAiOr 
hen, de F in land ia ; Wclber, o^ 
Alemán la; a Ghell iam, de l n-
glaítcvra; MQllagas--eini( dfil 
i rán , a Das, d^ la Ind ia ; Ba l ­
so, de Afr ica-deí Sur, a Dávl-
la, de Méj ico. , 

WELTERS 
Ber l ín , do -Suecia, a Üan-

\ sen4 d j Suiza; Mohamcdde, 
del Canadá, a longare la , de la 
Argent ina ; Mar t in , del Af r ica 
de! Sur, a Sokel, rf^ Chccosu,-, 
vaquí a; Moussaa, de Egipto, a 
Deong, de Bélg ica. 

SEMIPESADOS 

Theran, de Afr ica del Sur, « 
Adav, do. la Ind ia ; l e i ch te r , 
de Alemania, a SciJOnon, tle 
F in land ia , f 

R E M O 

Helsinki .—En la- prueba de 
parejas con t imone l ganó Ale­
mania la p r imera e l im ina to­
r ia , Francia la. segunda, Esta­
dos Unidos la tercera o I ta l ia 
la cuar ta . ' 

Helsinki .—La regata do ya­
tes <í^ la cíase de -jets m e f r ^ 
ha sido ganada por Noruega, 
quedando en secundo I f g ú í 
Suecia y en teircerd 1 in land ia . 

—O1—• 
1!; ís lnkt, La p r i m e a el i­

minator ia de la prueba a Lis 
rene-ros sííj t imonel fué gana­
da por Suiza. Austral ia t r i un 
ín ün la segunda V Holanda 
i n (a tcrcc>a. La • cusirla fué 
para Su.cía. 

gutent..: Fra.ncia, I ta l ia , Ru-
siaj España y Fin landl í . . 

La e l im ina to r ia es de doble 
k. o.-, de modo quo para ser 
e l iminado hacv fa l la péider 
dos v res . Aal. España tiene 
ot ra opor tun idad. 

Helsinki.. — La clasif icación 
de las naciones (iespiiéc de las 

P E L O T A B A S E 

i A t l é t i c o d e M a ­

s e a d j u d i c a 

t r i u n f o e n e l 

C a m p e o n a t o d e 

E s p a ñ a 

Madrid.—El domingo, en 1 
Estadio Metropol i tano, se. na 
disputado la final del Campe> 
nato de España de Pelota Ba-
s e . j m t r e el Real Madr id :y t i 
At lét ico de Madr id^ 

Se a.djddicó eí t r iun fo c] 
At lét ico por siete carreras a 
tres. ] 

El jefe de Federaciones de. 
la Ddegación Nacional de. De­
portes, acompañado' dc\ presi­
dente de la Federación Espa­
ñola de* Pelota Base y de los 
"delegados y direct ivos d e l 
At lét ico de Madr ld ' y del Real 

tres primeras pruebas en los i Madr id , h izo entrega de las 
Juegos d-e 1952 ós: ( copas a los equipo-.. 

Stut ts-a i tp—El Gran Premio 
Mnto íkHsta en la categOfi^ 
de los 500 p. c, i l c c i l indrad 
^ ganado por Reg Arm*-
Ir ins' , del l n ; con "Norton1 
que cubr ió lo , 2Ú7 ki lómetros 
en l h. 32 m, 2/IQ. 

En segundo Kiga i , Kava 
oagb, de Austr ia, con "Nor-

En tercero, 
o jn * Norton' ' . 

de R. Dhcsia 

P E I E S I I I O 

Q E P 0 R T I V 0 L O C A L 

SIGUEN LAS CONVERSACIONES de t r ibuna , exn pinadas las dos 
filas pr imeras-

Al icante. — El domingo p j r 
la noche, ha cubierto la ú l t ima 
etapa de su recorr ido pedes­
tre a la provincia de A fean ­
te, el corredor i x a l José Mo-
rán, a l ias "E l M e o ' que ha 
realizado esta, pp eba. que 
in ic ió el 29 • de junio. En la 
explanada de España, frente 

Rusia, 23 puntos. 
Estado; Unidos, 15. 
Checoslovaquia, 10. 
Francia, b. 
Ing la te r ra , Suecia y Bras i l , 

't puntos. 

i La del Generalísimo, fué em 1 ?LCasino, se hallaba instalada 
t r egada ia l capitán del At lé t i ­
co, Amezcua. La de subeam-
peón, al cap' tán matír idisfa. 

Lnaní<'.3 molestia; prnrlr.ccn, las 
raciones de la piei (crypcíoner, 

granos de la juvcftlutf, sabaño­
nes, etc.) 

V,A5 A 

«icrnj pomada vcgrtal. que 
iamenlc cxünguirá el fuego de 
pidenni 

PIDALO EN FARMACIAS 

B O X E O 

S e g u n d o D i v l s i é s i 

DOS FICHAS PARA EL 
HERCULES 

s a 1 a s b u 5 y (Rodeasla de. 
Sur). -El campeón mundial dt 
los pe-.os ga lbs , Víctor Weai, 
ha hecho combate nulo con e; 
francés Ceorges Mouss^, en 
diez asaltos 

- —o,— ' _ 
Dórtmund.—El campeón ftu 

ropéo de los grandes pesos, ?i 
alemán Hein Neuhaus, consei 
va su ti (ul "> n i vencer hoy h 
su cempal- jo la i ieín t e n ílalf, 
por fuera de combate en ,VÍ 
pr imer asalto 

—o— 
Washington. — La F c dera-

dton Nacional de Boxeo de los 
Estados Unido-, ha dcs'gnado 
n Kocky Maríian:) crnia aspi­
rante número uno al t i t u l ) de 
Jos grandes pesos, que- esten-
ta Joe Walcott. 

En segundo lugar, el 
campein Ezzard Charle-. 

ex 

l t an 

•éptinao, Boysel. No-
rrueSa. 1-53-2, octava, rflobrouk, 
'rf>nc¡a 1-51-2. ( 

—c-
^f l lesinki .—La carrera de los 
nn^ r "1 ' 1 Tnotrfs fué ganada 
«or t m l l Zatopek de Checoer 
^ q u i a . qup cubrió Ia distan-
C'a en 29' 17 " . lo que consti-
j ^ un nuevo record o l ímp ico . 
0,. f o r a d o su íanopia marca 

C en L 0 n d r e s cn 1943 

nc6nA,^.uncí0 l u ^ * ^ clasi-

tercern A ^ 0 ' dc Francia. y 
0' Anoutricv.' de Rusia. 

L U C H A 

C d ! ^ 7 Un tQtal ^ 146 
Oe veint representación 
le én , . nacLoncs toman par­
en o, Z nC0 ú s l u c h a l i b r ^ 
d ien to SC han dado los s i -

resultados: 

Hels inki . — Fu la regata do 
dos remeros i e d ieran los rjs» 
sultados s l gu ! t)i s: 

Primera r i in i inator i ;» 
i i a A l rnaaia. 

Segunda e lún ina tor ia , Fu 
si a-Uruguay. 

Terrera eÜní lnator íá, I ta l ia 
Estados Unidor.. \ , 

—o—i 
Hels ink i . — E l Inglés Tonny 

Fox g~an6 la pr imera e.limlna-
lo r la de " s k i f f " . El camptión 
ol ímpico Wcod, de Austral ia, 
la segunda; en la tercera gn 
nó e! americano Kely, y en la 
cuarta el ruso Tukalov. El es­
pañol Juan Omedcs se cboi í i -
có cuarto de la p r imera e l i m i ­
na to r ia , i i 

— o -
Hels ink i . — La segunda eli­

mina to r ia de la prueba de re­
ma a -cua t ro íoé ganada por 
los Estados Unidos. Chccqsio 
vaquia .tr iunfó én la tercera y 
Suiza en la cuar ta . 

Helsinki.—-Francia ha gana­
do la pr imera e l im ina to r ia de 
la prueba, de remo a cuatro t a 
lucía con t ra , fcspafta, RUSÍ;Í, 
I ta l ia y F inJard ia . 

L a clasificación fué la 

El que hasta ahora fué ex 
tremo derecho del Barcelona, 
Torra, •- cuyo contrato caducó 
el 30 de ju in io ú l t imo , llegó a 
un acuerdo cor. e l Hércules 
al icant ino para jugar en ia 
próxima temporada- También 
lo hará el defensa lateral, Lla-
vería, pero ést(. cedido^ hasta 
30 de junio del año próx imo. 
Y UNAS CUANTAS, PAKA EL 

CACERENO 
La armazón del equipo que 

ha de ve-t ir la camiseta verde 
en \3 temporada próx ima, e^tá 
va casi hecha a base cié1 los ju ­
gadores que tuvo en Ta campa­
ña anter ior ; fa l tan 'u l t imar de 
(alies y aumentar los jugado­
res, cubriendo puestos en la 
delantera, que lia CjU'dado rota 
IOV la mare.ha de Paquito aj 
AtSiéo de Madr id. Ce Mart iu 
ai Hfcrcules de Alicante y de 
Enr ique, aun por Ikhar . Han T a m p a _ E n pi ^ 
tMampaeo la í irma ya ; Cama- ^ 

cbo. y Cano como , P " r t ^ H celebrar en esta ciud.'Kj. e! es-
Barbero. Gañ^n, Romero, Bra-1 ^ p0mar y-el ame-
vo (nueve) y Gonzaa z ,nuevo) 

Valencia. — Reunión de - b ^ 
veo en la plaza de toros, fcn 
el cpmbate p r inc ipa l , en el 
que se ventdaba eL C'jmpooflta-. 
to de 1 ovante, en oeso pb'rn^.. 
Tapiar j t ha vencido por infe-
r 'q r id^d en el tercer asailp- a 
An'onio Kn i^ . 

El resultado de los demáí 
conibat'^R f tdo; 

Pesos gal lo, a seis asaltos, 
Román Cefirra ve^c'ó ñ o r 
puntos a Sánchez, v CM pesos 
medio1-. Baut'sta N:r a-ro ven­
ció a Savns ñor fuorq de com-
to "en el pr imer asalto. 

la meta, donde se le t r ibuto 
un cariñoso recib im'en o. Cor. 
esta proeza de pedestrismo, 
"El Meló" se ' re t i ra definit.va-
mente. 

Este veterano atleta cuenta 
en su haber deportivo con va­
rias proezas. Entre ellas, la de 
haber reventado a un caballo, 
con el que empezó a correr a 
la par.' 

También "El Molo" realizó 
en el año 31 la marcha in inte­
r rumpida AL cár ter Madrid y 
regreso, con la part icular idad 
de qee al l legar a Alicante, 
como algunos ; ficicnados a 
e te r'ecorte nusi^ran en dud^ 
su hazaña, "El Mel " dió tan 
tas vueltas a la explanada -df 
Es(pa.ña. que tiene, un k i lóme­
tro, cení ó la distancia entr« 
Al icante v Madr id. 

La jornada de ayer fué de­
licada a la cont inuadóiv de las 
conversaciones con losada y 
Najio. El priní.^ro sd espera, 
roníiadamente, t n que hoy for­
malice su t o m p r o n m o per una 
temporada. Nano ha i)edido 
unas condiciones por óps ten* 
ooradas; la U. D. S. le ha h¿ 
cho su cc<rrespond¡ente contra­
propuesta y no huboV iás . 
PREPARANDO EL VlA/1 A VI 
LLANUEVA DE LA SERENA. IRA 

TAMBIEN Cf S 

Se sigue preparando la ex­
cursión a Vil la nueva do la Se­
rena. Losada traerá un pdrterc 
y un in te r io r ; ésto sobre todo, 
dicen que es muy bueno. Esta­
ba también anoche en el Club, 
P :pe Ces, que tan buena cam­
paña ha real izado como guar­
dameta del Monforte en la pat 
cada temporada; v\ muchachc 
rfuiere quedarse en Salamanca 
y como prim)"ra iprueba irá 
.amb;én a Vi l lanueva. 

Se há llamado ya y remit ide 
los correspondientes f.ondos i 
Chao (del Cartagena) e Iván 
del Miguel del Prado. 

SE OFRECE GRIERA 
Entre las ofertas recibida? 

9ver figura un telegrama de 
murciano Gridra, ofreciendo 
ous servicios. 

ORGANIZACION ADMINIS­
TRATIVA 

Los señores secretario y con-
fadetr del Club dedicaren tam] 
b'én un buen espacio de tienv 
po a planear el asunto de' 
"ca rne l " de socios y hasta unas 
entradas especiales para éstos, 
rjue acompañarán a cada reci­
bo, para fac i l i ta r y contro'ar 
debidamente la entrada a) 
campo. í 

SiUEVAS CATEGORIAS DE SO­
CIOS DE A^O 

Aparte de la l is ta , que va cn-
gresando, de socios de 1.000 
pesetas con derecho a dos tu 
Iradas de p r imora y segunda 
rila,dé t r ibuna, desde hoy que-) 
ría abierta la inscripción'para 
estas muevas categorías: 

700 'pesetas y dos enlVadas 

510 pesetas y dos entradas de 
preferencia. 

-150 pvM-tas yj dos entradas 
de asiento de val la. 

CUOTA DE ENTRADA 

Aye^- comenzó a exigiríse la 
cuota de entrada para ¡os nu ' 
vos aí i l iados. 60 pesetas, has­
ta acabar ju i ío ; 90, en agosto, 
y I W , en septiembre. 

F ú t b o l e n P e ñ o r a n d i 

Fué el dominsu t a r d e d t 
gran intecés. S (Penf ren taban 

San Sebastián. -F t i el Hipó 
dromo c'e Lasarte han comen­
zado con m u h a animaciór 
las carreras de caballos, ér 
cuyas pruebas de inaugura­
c ión se han obtenido los re 
sultados siguientes: , 

Pr imera carrera, "Premio h 
Poupee", vallas y handieau 
•1.000 pesetas, y distancia de 
3.000 me t ros " Primero. "Ma­
ro", montado por ( aldeano. 

defensas; medios, Gómez, a 
punto de hacerlo, Navarro y 
Herreros (tainbicm nuevo). En 
Ja-delantera t;enen ya L imada 
i a ficha Guio, Trel lá, Boch. 
Garc ia -D iaz^ alg nos más. 

L a C o p a 

Rio de Janeiro. — El Spórr 
t i ng <áé Lisboa ha vencido al 
Grashoppors, de U'nch, por 
do; a uno. 

El pr imer tanto del Spórt ing 
lo logró Trav ISK>S a los t re in ­
ta y dos minutos de ;a pr ime­
ra parte, y el segundo, a ios 
dos minu 'os cfcl segundo t iem­
po. 

El úiv'co tanto del Gra hop*-
pers lo marcó B.allaman em el 
segundo t iempo, a los vein­
t i ún minutos. 

ricano Pi ln ik , han hecho ta­
blas en,-11 jugadas. Pi ln ik ; que 

tenia dos alfiles contra uaa 
torre del español, no p u i o 
t r iunfar . 

Pomar jugará contra el ame 
ricado Steiner cn la Kcvta 
vuelta. 

Figura cn el pr imer puesth 
de la clasificación ej america-
n ' f vans, que ha ganado sus 
cinco part idas, y' es el actual 
campeón dcTlos Estados Uni­
dos* 

i . 

m m 

s 

H j Ql'IPO 1)1 l . Y niSCAN-
SQ PERDIO EN VALLADOLID 

El. domingo su d6sp4á¿ó 9 
Val'adtdid para jugar un ami?-
'o-o rcin el equipo 4,A.guilas". 
d<- ;-.{|uella* Cftudad,, nuestro 
Helmántfcó" de E. y Descanse. 
i1< rd icron nuestros muchacho-, 
fjue no pedieron presentar un 
been eoirHMilo, por 52-32. 

Encontraron • a lo» vallisole­
tanos m^g ni fleos de juego y 
intrenadísimos ante ui^a pró­
xima compet ic ión internacio­
nal a celebrar en Santiago de 
Compostela, en la que, aparte 
del equipo dc ValladeUd, toma­
rán parte un equipo franc.é> y 
otro portugués. Chuchi Herre­
ro y Angel han sido invitados 
a reforzar M "c inco" de la ca­
p i ta l castellana. ¿ 

U n a a n g u i l a d e t r e s 

k i l o s e n e l B a l n e a r k 

d e R é t o r t i l l o 

Don Eugenio Cabello Ramos, 
técnico indust r ia l , que se ha­
lla, te mando l a . aguas en bl 
Balneario de Rétort i l lo, ha 
pencado una hermosa angui la 
de tres küos, en las aguas del 

í x •rnlédico ídef Sanatorio A n t i i u -
berculoso dc los Monlalvos. Mcdi 
ciña v Cimvfía dc la Uibercuiiosis Yeitos, que ha cau-ado â ad 
pulmonar. José" An ton io . 43. Tĉ - m i r a c ¡ ó n de todos los bañistas, 
fófiono 29/6. Consulta cn Sa!ia- . , . , t „ , . 
mantea. 1 1 3 2 (en Bcjar. jueves lo que ha sido m u y fel i-
y •viernes). i(C. S. n.«.20l) ^c i tado. , j ^ : 

J O L I S E U M 
Lonicaalas5 

Gran programa doble] 

l { M u t a e n a m o r a d o 

0r Bob Hope y Dorothy 
^amour, y 

C O R R E O D E L Z A R i 

^ ^ m a totalmente to-

h u m e e s G R A N V I A 

Desde las 5. Sesión continua 
Pases a las 5, 6,45, 8, 9,30 
y 11. Emocionante programa 

L A B E L L A D E Y U K 0 N 

Randolph Scott. Tecnicolor, y 

A C O S A D O S I L A 

Robcrt c u m m i n g s . Peter 1 n - I Por P.arry Fitz^ferald y Ho-
Ü , . (AuiOi i/.•HI.IN m.-aut . ) | w n í'd D l i f í (No I o l f í adfe. ) 

Cinema T A R A M Q N A 
Desde las 5 Ultimo día 

C A S B A H 

Por Marta Toren. Ivonne 
de CárJo y Tony Mart ín, y 
la emocionante producción 

C B N E M A S A L A M A N C A 

Cohtinua. Pases: 5 - 6 - 7,45 - 8.45 - 10,45. Exito del 
extraordinario programa', l.0 K O ü O IMAGENES y 
RRPORTAÍE-DEL CONGRESO ÉüCARíSTICO DE 
BARCELONA. 2.° Estreno de la sensacic ral.pelicula 

A L M A S E N L A H O G U E R A 

M O D E R N O D e - d e las 5 ULTIMO D IA 

i i u i ! » S v i i i n n m 
PEÍ 

bernardo Ruiz h a firmado 
iumerosos contratos para 

actuar en F r a n c i a 
Madr id . — Bernardo Ruiz, 

que ayer actuó en un velódro 
mo de provincias de Erártela, 
pocas fcióraS después défl'a t e -
r r iP 'e pfoebá d e fe Vuelta a 
dicho pai1'. ha f irmado cotura-
íos en oómefo de a bO.uOO 
franeos Cada uno,' ¡o que su-
pe-ne inias ¿ê -3,Q0P/ pesetas. 

También le h \t\ i)j'rceití.o a 
Grlaberf varios conlrátos. . 

EI tt ([uij^o español cobra r•• 
una i m p CÍ r t a n t e canUr 
dad en total por (viber ganado 
diversas c la^Tlcic lo ie .^ óntre 
ellas la de OTO.üOO francos por 
quedar cuarto por países y dito 
defendieron contra tos h o h u -
de-rs. que .han quedado en 
quinto Jugar. TaniblSn iuvieron 
que de fe r ide r él !i;rc< • púesío 
dt: la general con gran l i . 'día 
jo, pues Coppi oyudó tuücho a 
su compatr iota l ía r ta l l para 
que qui tara el puesto a iL.r-
nardo Ruiz. 

Gelabert y demás corredores 
marcharán a Barcelona, donde, 
actuarán; después i rán a Va'en--
cia y Juego regresarán a Fran­
cia para cumpl i r los contratos 
que han de f i rmar y que son 
numerosos para p is ta. (Logos.) 

A n i m o c i o n e n 

O r i h u e l a p o r e l é x i t o 

D E B E R N A R D O R U I Z 

Al icante. — Reina gran ant-
mación en Orihuela con mot i ­
vo d. 1 t r i un fo obtenido por 
Bernardo Ruiz al conseguir e) 
tercer lugar en la clasifica­
ción general de la Vuelta Ci-
d i s t a a Francia. 

La not ic ia del éxi to dê  Ber­
nardo causó ext raord inar ia 
alegría en Orihuela. Sus cal le; 
s.e v ieron invadida^ de públ i -
co jubi loso y se dispararon 
m u l t i t u d de tracas y cohetes. 

IOD dos campeones: San Pe­
nando, de Salamanca, y So 
mier Peña, de Peñaranda, en 
part ido amistoso, que arb i t ró 
el am¡?o La Vera. ! 

El San Fernando presentó i 
Calzón; Escudero. Chemery, 
Mendoza; 5;lva, Paco; Bor 
ges. Blanco. Pepin, Abi l ío > 
Ol iva '1L 

Somier Peña, a Antonio ' 
Moreno, Agus, Mico; Felisin 
adr id ; Rublo. Valentín, Polo 
Jesús y ' T l n y . 

Comenzó el encuentro co-
dominio alterno, hasta qu 
atacaron los de Salamanca, 
por medio de Blanco., a lo 
quince minutos, a- un centr 
de Berges, marcó el prime.» 
Siguió el mismo jugador un 
jugada ' de Oliva 11, y a lo 
cuarenta minutos marcó v 
segundo. • 

Terminó el pr imer • i iemp 
¡M) a ravpr de" San Fernando 

En el segundo t iempo, sa'.e; 
animados ios de Somier Peña 
y Arsenio marca el p r imen 
de los leca'.trj., 

Se. t i ran varios comes cor-,-
tra la portería peftaranétna j 
en uno dc Oliva I I . Ab iho con 
sigue el lercuro, y Silva c 
cuarto ,'seguidaiíicme. 

Rublo, en un avance m a r c 
el seyundo locar, y Nico t i 
tercero, que causa emociOn 
empalando Valentín a cuati 
\ ;eU *>. 
•Vuelven a actuar los sal-

mahtinos, y Oliva diDranci* 
al por feto, señala el quinto,' v 
Pcpín, ruando fa l laban poco-
iu i ñutos para le» minar el en 

¡tro, en jugada personal 
marea el sexto y ú l t imo , que 
dardo el marcatior 6-4 a favo 
del campeón salmantino. 
• Los forastero*! merecieron ( 
t r iun fo obtenido, porque rea 
t izaron avances p-celosos, 
los nuestros nos hic ieron n< 
tar falta de compenetraclóp 
en las Urc .«i, aunque jugare 
con entusiasme. 

El públ ico, c >n toda corree 
ción- am'mó a úiUtma hora -
Ips de Peñaranda, jec m o C e i 
dó la labor de los samtuitlno^ 
que deben Ir satlsferhos de 1 
; r g ida que se les ha. disper­
sado, y a los que se Invi tar 
o t r o día, con gusto, p'^ra e r 
f i c n C e s r c.>n el Juv tn ' l , y eo 
perar de ellos y de los nue^ 
tíos otra buena larde. 

MADUGüN 

SAL\MANCA 

" A l m a s en iá h o g u e r a " 
Aunque no es la temporada 

veraniega la más propic ia pa­
ra los estrenos cinematográf i ­
cos, el Cinema Salamanca pre­
sentó qn su pantalla el dom in ­
go una excelente pel ícu la. 

Va de p o r si solo ln InlJpr-
pretació-rr de Gnígory Peck y 
U dirección tfc Hcn-ry M n g , 
ba-aareu i para a f red l tar el 
f i lm. Sin «embargo,, "Almas erv 
la hoguera" tiene unos valo­
res cinematográficos dignos de 
los mayores elm.'los en cuanl*» 
i i,t narración, diversidad de 
interpretación y elementos téc­
nicos. Gira e l tema - novelesco 
en torno a los esforzados avía^-
dr res de la i Fuerzas Aéreas de 
lífe Estados Unidos en 'a épo­
ca de los bombardeos sobre 
\ l c m a n i a . El argumento, pues, 
ofrere unas situaciones int -
e ántisimas entro los p¿rso-

naljes dc la histor ia. Y ' t jos de 
5Í r una película destinada a 
m completo documento bél ico 
~omo hemos visto otras mu-
has veces, "Almas en la ho­

guera" t iene un señalado e > 
udio psicológico excelente cn 
!onde se mezclan 'la r.bnega-

~Jón, el héroismo y hermandad 
le unos cuantos carmaradas de 
úmaa perfectamente ensam-
S'ados en un gu ión del que 
no decae el interés en un Í O ' O 
nomento. Es película efe g ran -
ies emociones, fuerte en la 
- .presión y d^n-e ̂ n el fon-
!er ál que han contr ibuido üeí-
t l ramei i te para el logro del 
mejor éxi to e l ma^rrefico'actor 
que es Gregory Peck, esta vez 
en un papel pleno de v igor , y 
Hcmry K ing , eí director que 
sabe obtener de cnjafquler te­
ma un sentido c inematográf i ­
co admirab 'e. Y as;' tamb'én 
destaquemos 'a fotografía, bue­
na, de grandes planos y a l ro -
a en el juego de luces y s^m- , 

bras y les fondos musicales 
qee coadyuvan muy bien a la 
narración dedos episodios. 

No dudamos que "Almas CU 
'a hoguera' ' agradará e' pec-
tador. Es una pe'ícu'a "no pro­
pia del verano" y que enea ja­
ría perfecta ó ven te en la época 
de los grandes estrenos. 

Estrenq también el Cinema 
Sala.marca fll reportaje com-
oleto del Congreso Eucarístico 
d- Barcelona, Con estos dcci»-
mentale- o' "No-Do", se apun­
ta uno de sus más l impios éx i ­
tos, pues ha lograda dar a esas 
sepuenclas !a ennoción y la ga.-
'anura que prenden fáci lmente 
en H públ ico. Y, ' ob re l oca , 
constituyen la mejor exo res^n^ . 
cj£ unas jornadas que muchos, 
per desgracia, no pudimos ad­
mi ra r . 

C o n c i e r t o p o r e l 

O r f e ó n i n f o n t i l 

m e j i c a n o 

E . S a l a M a r t í n e z 
Dlreqtor del Sanatorio de " ios 
Mo^lalvos,,. PULMON Y CORAZO.V 

> Avda. Mirat, 29, Xeléíona 4048 
ÍC. f. 148Í . 

Q r . M O R f l Z f l 

CATEDRATICO DE CIRUGIA 
D e l 1 3 » Pollo M i r t í í i , 1 Tel 1563 

F ú t b o l e n G e m e c e l f r 

'.om.f><*-?lo c, F-, 2^ C. D, Rayí 

Ce.níalap'ed'-a, 3 

I I pa-ado día ' IR se tedebr/ 
un par t ido de fútbol en Gomr 
cello* entre el e^uipJ 'ocal -
el Raye de Caníalapiedra. qu* 
tc^rminf» con el resultado d 
3-2 favorable a este ú l t imo . 

El p r ime! t iempo fué dc cla­
ro dominio del equiipO cal? 
brés, qee impuso sobre el cam 
po su mejor compenetració . 
y, sobre todo, el enluslasm< 
que le es cariíctcrvstico,. mar 
cando dos tantos conseguido 
por Angel y Mar te lo . ! 

En la segunda par te , t r a 
una briosa reacción, consi 
guie ron empatar los 'lócale-
ó>araa ndo Ladís en dfjs ocas id 
nes,'con ÍC que el par t ido ad 
qu i r ió la máxima emoción, p r 
ro la mejor forma del l íayo s< 
impuso al fin, logrando Félix, 
de mag.niTico disparo u n nue 
vo gol que estableq'a definiti­
vamente la victor ia de Canta 
iapiedra. El equipo v ls i tank 
alineó así: Andrés; Miguel 
Manuel, Jesús; Maree'.o, Cua 
drado; Fél ix, Jerónimo, Tono 
Pro, Ange l . 

D R . H E R E D I A O N I S 
Profesor de laTiacuUad dc Medicin.-

C I R U G I A 
Consulla dc 12 a 2 

Clínica "Santa lsab«l* 

Plaza San Juan de Sahagún. n.» 4 
(C. S. n J 196) 

M . M A R T I N E Z 

T I SIOLOGO-RADIOLOCO 

u'ponCie la consulta h.v.f.i 

« ^nuévn aviso * 

C o n s t i t u y ó u n g r a n 

é x i t o 

Oviedo.—En el Paraninfo (Sé 
Universidad ha dado un 

^.onckrto e l Orfeón in fant i l 
nej icano. El ae'o fué presidí 
lo por el gobernador c iv i l y 
tefe provinc ia l de l . Movimlen-
o,-presldente de la Diputación 
)rovincial, alcalde, rector de 
a Universidad v otras autorí-
latíes y jerarquías. El salión 
«taba tolalmen'.1 iLpPto de 
)úbl lco. 

La agrupación artíst ica me-
•'icana.interpretó - l^eisas co¡m-
)osiciones musicales que el 
)úblico subrayó con calurosos 
aplausos que obl igaran a la 
organización a repetir a lgu-
IOS números. (Cifra.) 

P e r f e c t a s a l u d 

C O N 

| ¡ | | ¡ N e v e r a s 

P I N G Ü I N O 

V e n t a e x c l u s i v a e n 

l i l i m i ! U S O ! 

m m m u 
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C o n s e i o d e m i n i s t r o s 
( V te no ( le p r i m e r a p á g i n a ) ) MOVIMIENTO. — in formación 

general dq JpS sa, superior 
carmelitas. 

Acuerdo por el que se acep­
ta el legado de objetos a r t í l i -
cos de don Mariano Fortuny y 
Madra^o. 

Informe sobre constitucio­
nes y actividades de los l n > 
ti tutos Laborales y proyectos 
de. extensión de este orden 
de enseñanza. 

TRABAJO.—Decreto por el 
que so declara í i rgcnte el 
proyecto de c-onstrucción de 
un grupo úv. cien viviendas 
protegidas P'^ra mineros, vn 
las c te; , ni as de la m ina "Las 
Herrerías", en el té rm ino m u -
'n ic ipa l de Puebla ^ Cuz'man. 
«probado por el Ins t i tu to Na-
Ckmsí de ia Viv iendü. 

Decreto por el que se con-
dvn ios beneficios wmip ren -

didos en e.¡ articulo 20 del 
Heglafmento d i 8 de sept iem­
bre de IO:W del Ins t i t u to Na­
cional de la Viv ienda a las 
CooperatIvais die' otliílGación. 

DO'Í reto por ' ] que se auto^ 
r l / a al Ins t i tu to Nacional de 
la V iv i ' ndá para conceder la 
4>rírna a la tons t r^cc lón a que 
&e refiere e| capituilo V i l d^l 
Reglamento de 6 de sept iem­
bre . da 1939, a l<is proyectos 
de vivienda protegidia promo­
vido., por ¡as empresas colec-
*ivafe e indiv iduales, dest ina­
d a , a su personal , s i í ínpre 
que el l ími te presupuestario 
de ejecución no ¿xcecto* da 
40.000 pesetas por viviend'a y 
aporten los beneficiarios una 
prestación personail, en t raba­
j o , o metál ico, fruperior al 5 
por .100. 

Drcnoto por el que se n o m ­
bra jefe rac iona l del Seguro 
Obl igator io de Enfermedad a 
don Daniot Pérez Sáez de 
Mieva. i ^ ; : (&I 

Decreto por el que se nom­
bran vocales del Consejo de 
Adiministrac'ón do la Ca>a de 
Ahorros y Monte de Piedad de 
Madr i d , a don José María 
Márquez Ortega y a don Si l­
vestre Segarra Bon ing , 

;Orden aprobada, en Consejo 
de Ministros por Ia que se 
concqde la .Media!la al Mér i to 
en el Trabajo, en su categoría 
de ero, a don Sebastián Cria­
do del Rey. 

INDUSTRIA.—Decreto por el 
oue se concede el derecho a 
acogerse, a los beneficios de i » 
ley de cxproDiaa'ón forzosa a 
l a s . A. Productos Cerámicos 
y Refractarios para la ocupa­
c ión de una parcela do t e r r i ­
no en el! bar r io del Cor r i l l o , 
del término dto Castro Urdía­
l e s . • 

Decreto por el que se decla­
ra de interés nacional las € ^ 
pío1 se Iones mineras de "FA-
br ica Mieres, S. A'*, para alcan­
zar una producción mín ima 
de un mi l lón de toneladas 
anuaíe»-

Decreto por el que se nom­
bra vicepresidente del consv> 
jo de Minería, al l lust r ls imo 
señor don Valentín Vaj lhorraí 
y Góxne»;. 

AGRICULTURA. - A c uerdo 
por el que se remite a las Cor­
les un proyecto de ley sofcve 
Cancelación de préstamo otof-
iTMdo a lo CSraára Oficial hue­
vera de AJinerl». 

r w i . to por el que. se recu­
le U ejecución de los traTm-
i0r, ftfrésta'e* de^fro del re-
«Inrn de la montañy de Moni -
»'.':• »t 

Propuesta de normas parí» 
la campaña a¿ucarer«. , 

fxpf^dieiüeíi de t r ám l t » . 
SFC RFTAK lA GLNFRAL 

general del Departamento. 
A IRE.—Acuerdo sj^bre t ran-

qulclas arancelarias. 
Expedientes de construcción 

de una pista de vuelos en 
Bucnavista (Isla do Pa lma) ; de 
ampl iac ión de la pista número 
2 IdeF aeropuerto de Tetuán y 
de pistas de rodaje del aero­
puerto de Manijes (Va'cncia). 

Informes sobre asuntos de! 
Departamento. 

Acuerdo Pór el que se nom­
bra una Comisión para nego­
ciar él acuerdo comercial con 
Cuba. 

INFORMACION V TUH4SMO. 
tnfiormc sobre asuntos del De­
par tamento. 

Asuntos de t rám i te . (Logos) 

í I 

D e d o n E n r i q u e E s p e r a b é d e A r t e a g a 

. es Mofensivo poro los insectos. En 
cambio, el que produce el PAPEL INSEC­
TICIDA Cruz Verde mata moscas, 
mosquitos y chinches rápidamente. Es el 
que contiene ntds UNDANE. 

PAPEL-HUMO INSECTICIDA 

CrWzVerde 

Al comentar la última obra 
de ^ don 'Enriq'uc Espera be, 
nuestro respetado y querido 
amigo. Jo hacíamos quizá .en 
ía influencia de aquella justifi 
cación que quiso poner, en la 
sensibilidad de un paso más» 
por el camino de la vida hacia 
la eternidad. Idéntica manifes­
tación nps ofrece al frente de 
esta su nueva obra, ien la que 
el profundo saümantinismo de 
don Enrique Esperabé culmina 
,u nob'e propósito de una di 

¡ vulgación. do un homenaje a 
I los que fueron; salmantinos 
j tüustfes y beneméritos que de-
I faton la recordación de su con-
I ducta ejemplar. | 

I Ha 'escrito fcl señor Esperabé 
¡j de Artea^fa —imejor dicho dic-
I tado a su hija doña Pilar— este 
I nuevo libro, anciano e impedi-
j do tíe ía vista, peroyconservan-
I do el espíritu de una idea, pues-
¡ ta al servicio de Salamanca y 
I sus hombres 'insignes. Y ello 
I nos produce «n hondto sentí-
¡ miento de admiración, respeto 
j y cariño por ei rustre ex rec 

tor de nuestra Universidad y ex 

U N A O B 

D E M A R I N O B O R R E G A A M A Y A 

Clausurada ya 
la Exposición Na­
cional de Bellas 
A r t e s , traemos 
hoy a nuestras 
columnas una. de 
las obras que to­
maron parte en 

! el Certamen. Se 
trata de una f igu­
ra en " ter racota" , 
titubada " E scla-
va" , de la que es 
autor un s impát i ­
co muchacho que 
en Saíamanca t ie­
ne grandes s im­
parás y que fué 
becario de la ex-
celemtisima Dipu­
tación p rov inc ia l . 
Marino Borrega 
Amaya —que así 
se llama e l ar t is­
ta, en c u e s t i ó n -
obtuvo numerosas 
y sinceras fe l ic i ­
taciones oor esita 
obra, ,quc fué ex­
puesta en el Pa­
lacio de Cristal , juntamente con el envío de los numerosos es­
cultores españoles de pr imera categoríai y entre el conjunto 
de Mateo Hernández. 

Ha sido, pues, un pequeño t r iun fo jpara Marino1 Borrega 
Amaya, el simple hecho de haber colocado1 sui obra» en el Cer­
tamen Naoional. Y no dudamos de que, con el t iempo y da­
das las comdiciones de gran artista, quie ooncurreix ein este jo­
ven, su t r iun fo no se hará esperar. 

Hay en Borrega Amaya un ,gran sent imiento y unos cono-
cimlentos técnicos aprendido» cerca, de los buenos maestros. 
V prueba de ello es esta f igura que hoy ofrecemos a ustedfcs. 

PEL 

M o r u j o 

SISTEMA NERVIOSO 
Medicina y cirugía del dolor 
Electroterapia. - R A Y O S X 

Maléndez. 18. Principal 

¡Padres! Vosotros sois los primeros interesados 
en conseguir que vuestros hijos aprovechen Iss 
vacaciones estivales en a i j o «t i l para su forma­
ción. Los Campamentos del f rente de Juventudes, 

obra predilecta de España y su Caudillo, os ofre­
cen la mejor solución. Durante veinte días vues­
tros hijos gozarán del aire y el sol que curtirán 
sus cuerpos y recibirán a la vez las enseñanzas 
necesarias que harán de ellos los hombres caba­
les que serán en el futuro vuestro orgullo de pa 
dres cristianos y españoles. 

f 
E L EXCELENTÍSIMO DÓCIOR 

D o n T e o d o r o A n d r é s M a r c o s 
• 

Presbítero, vicerrector y administrador general de la Universidad 
Literaria de Salamanca 

FALLECIO EN SALAMANCA, E L DIA 21 DE JULIO DE 1952 
a los setenta y dos años de edad 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
D. £ . P. 

Su hermano, don Salvador Andrés Marcas; sobrinos: doña Zoila, don fTeodoro 
(presbítero),, (don Agustin (presbítero) y doña Benilde Andrés Hernández; sobri­
nos políticos, don Abel Pablos González y d>ña Blanca Santos (viuda de Andrés); 
tíos, primos y demás familia. 

Suplican una oración por el descanso eterno de su alma y ruegan 
a sus amistades la asistencia al funeral y conducción del cadáver, por 
cuyos actos de cristiana caridad les vivirán agradecidos. 

Funeral: Hoy, martes, 22, a las once y metí'a de la mañana. 
Iglesia parroquial: Sao Sebastián, 
Conducción del cadáver: Acto seguido al funeral. 
Casa mortuoria: Vera Cruz 1.a, 24. 

Por el eterno descanso de su alma sarán aplicadas misas gregorianas en la 
.gtesia Parroqmal de San Sebastián, en la capilla de esta Univerfkíád Literar a 
y en la dej Monasterio de la Visitación de Santa María (Satesas). de esta capital. 

Agencia funerar ia : "Nuestra Señora del Carmen" 

senador, recogida su alma 'en 
la evocación. 

La historia de Salamanca, el 
relieve yde sus hombres, en cer­
ca de un siglo, Im deja hecha 
tn diversos libros don JEnxique 
Esperabé. Cuando se habla 
bastante «obre un legado para 
las generaciones, que diga qué 
fué la ciudad, qué hicieron sus 
hombres, necesariamente he 
mo» (de tener presentes ías 

obras del señor Esperabé que 
encierran todo ello. 

Por eso, ahora, âl recibir el 
"Diccionario enciclojpédiCo ilus­
trado y dritico de los salman 
tinos ilustres y beneinériíosM 
el señor Esperabé de Arteaga 
culminñ su labor y, mi nos pro­
duce ese sentimiento amargo 
que pretende expresar, sino que 
es a!go así como si viéranios él 
f^uto en sazón, abierto a la 

esperanza, que Dios quiera sea 
realidad, de alargar la vida del 
querido y leal {¡amigo. 

E? "Dicdonario enciclopéd) 
co ilustrado y crítico de los 
salmantino;» ilustres y benemé­
ritos", es, en fin, una impor 
tantísima e .interesante o b n , 
que '«ervirá en todo (momento 
de consulta, de conocimiento y 
de divu gación imagnifica. Así, 
en el libro, van trecogidos los 
nombres y las biografías de 
muchas personalidades que a 
Salamanoa dedicaron sus afa­
nes, su inteligencia y su entu­
siasmo. Desde las, figuras in­
signes de preclaros varones, 
como Doyagüe, Francisco de 
Vitoria, Dorado Montero, Juan 
de lía Encina, Fernando de Vi 
llegas, Felipe Espino, Bretón, 
Iglesias de la CaBa, Meléndez 
Váidas, Ventura Ruiz Aguilera, 
Julián Sánchez Ruano, Torres 
Villarroel, Villar y Maclas, Ma­
ní és Esperabé y Otros muchos, 
hasta aquellos que marcaron 
otras épocas recientes, están 
en el nuevo libro del señor Es­
perabé de Arteaga. 

Y llegan al lector y 10 que re­
presentaron C audio Alba Mun 
güira, Federico Anaya. Maria­
no Arés, Agustín Bullón, el Pa­
dre Cámara, Salvador Cuesta, 
los Padres Alcolea y Frutos Va­
liente, don Luis Maldonajdo, 
nuestro venerable y nunca olvi­
dado don Francisco Núñez iz­
quierdo y su (hijo, el ídirectot 
líe E L ADELANTO, don Mariano 
Núñez Alegría; Anselmo Pérez 
Moneo, Fernando Rodríguez 
Fornos, Uosé Sánchez Rojas, 
Padre César Morán y, en suma, 
lo más represenílativo y desta­
cado de la primera mitad Ida 
nuestro sigto actual. 

Cada nombre tien^ su bio­
grafía, más o menos amplia y 
un breve estudio critico en el 
que el autor, condensa ía la­
bor que realizaron, ÍPfwa ter­
minar con un interesantísimo 
a pend ido, Tlecogiendto memo 
rias, discursos, cuentos y poe* 
sias jde algunos ide ellos, for-
mando una intensa y magnifi­
ca documentación 

V-/-- -,;# . . . 

P a m todos, estr nuevo libro-
do don Enrique Esperabé de 
Arteaga, es un importante le 
j?ado; para Salamanoa, la di-
vu'gacíón vaJórativ» de su Im 
toria y de sus hijos ilustres. En 
ía ausencia, en esa meditación 
impresionante que van perfilan­
do los años, la ha hecho el se­
ñor Esperabé con su espíritu 
admirable, con profufldo amor 
a la ciudad en que nació y co 
mo ofrenda exquisita de su al­
ma.—JAVIER DE MONTILLANA. 

N o t a s d e 

Sociedad 
A d e l a n t o 

Sailieron pa r» Saín Sebastián 
don Benigno Oay Valle, méd i ­
co de Aiktohiusla' dio Ha Bólvtj-
da, con su f a m i l i a . 

Para (-1 mismo punto , las 
señoritas z amo ranas Pi lar y 
Glor ia Alvarez Zunzunegu i . 

Para Madirid, nuestro buen 
amig0 don José María Varas 
Rodr iguez. 

Fajas, Medias, BraSTueros, en 
FARMACIAS Y DROGUERIAS RECIO 

Para su finca E l Catmplülo, 
don Julia ni Coca Giaircía, con 
su fami l i a . 

Para La Corufia, t lon Andrés 
C&pez Ascnsio con su f a m i l i a . 

Para Piedrahl ta (Av i ta ) , do­
ña Josefa Sánchez Veiasco. 
viuda del Yerro. 

Para I rdesma, áón V ic tor ia­
no Nuño-Beato Asín, con ' su 
ffitnvilla. 

Para 'Monsagnó, don Fran­
cisco Luis García con su fa-
m i! i a. 

Para Zarauz, don Eduarao 
LóiP'te Ríos y famiíMo. 

Para Santander, aoompaña-
dai de sus sobrinos, doña Joa­
quina Maldoniado de Guevara, 

De Galicia, ú m Agust in V i -
oenfce Alvaire¿:. 

De Ciudlad Rodr igo para 
/ andel a r io , don Anton io A g u i ­
lera Marcos y fami lha. 

Hoy, Santa Magdalena, es 
el santo de las señoras de Es • 
p inei y Sánchez OrUz de Gr-
b i m . 

NACIMIENTOS 
Con toda fe l i c idad ha dado 

a luz una Iheinmosia niña, la 
esposa de nuestro tmen a m i ­
go don Antonio Romo, de sol-
tora María de la Presentación 
Rodríguez, encontrándose en 
P'írfccto eiitádo de sailudi. 

Nuestra enhoraibuena. 
^—Ha dado a luz un precio­

so n iño , sexto cíe sus h i jos , la 
esposa -de don Claudio de la 
Fuente Orcgui , de sóltera Va­
lent ina León. Tanto la m'adirc 
como el recién nac ido se en­
cuentran ert p frfccto estado. 

Nuestra í e l i c i t ac ión . 
> VARIAS _ 

Nuestro twifen amigo don. Jo- , 
té Luís Mooitejo Esperabé ha 1 
sido destinadlo a ia Dr iegt i - í 
Díún en Londres de las líneas 
aéreas españolas " I b e r i a " , de- j 
Sfiáindoie iQs mejores aciertos 
en su nuevo diostino. 

Fundado 
en 1863 

M a r t e s , 2 2 d e j u l i o d e 1 9 5 2 
l5<<*> Ptas ^ 

C R O N I C A D E P A R I S 

L O S E S C A N D A L O S C O M U N I S T A S 
S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a E L A D E L A N T O 

El par t ido comunista francés está pasando 
una crisis espantosa. Parece que cerca de 5.000 
afi l iados se le están marchando por semana. 
Este tnen de ida es de una proporc ión que en 
realidad no hay par t ido po i i t ' co en el mundd 
entero que sea jcapaz de iresist ir lo. Ya en lab 
úl t imas elecciones se vió que el par t ido comu­
nista no presentaba l'Os mismos arrestos que 
en anteriores comic ios. 

Pero aun hay otro ma l . Los afil 'ados actuales 
son de mala categoría en su con jun to , y los 
funcionarios del par t ido son aún peores.. Su es­
casa Categoría y capacidad, unida a su dessho­
nestidad, hace que la dkidctiva dél part ido co­
munista Se vea obl igada a gramlos peripecias 
para funcionar como rs debido. No hace mu>-
cho, uno de estos funcionarios se ha fugado 
con sois tnll lonos ¡le1 francos, hroductó dé t& 
caudaciones obtenidas entro los afi l iados. 

De todo esto y aun de mucho más so acaban 
de enterar las autoridades y e l pueblo francés 
porque ha tenido la ocasión die leer el cuader­
no de secretos y otros documehtoSi del secreta,-
r io en funciones del par t ido comunista. Jacques 
Duelos. Estos documentos fueron cogidos el dia 
die h llegada del general R idgway a Pafís el 
28 de mayo, con ocasión de la detención de 
Duelos enj el momento en que d i r i g í a el ataque 
contra la Policía- con sus mesnadas comunistas. 
Tates documientos comprometedores se hal laban 
en unión de dos palcínas mensajeras dentro de 
una cartera de cueíro en el coche de Duelos, y 
no se sabe cómo éste pudo cometer la tontería 
de dejarse cazar con ta l ocasión. 

Ahora b ien; estos documentos no han sido 
hechos públ icos en Francia ni se han publica­
do en la Prensa francesa. Paradójicaanente, 
han sido dados a conooer por unaj gran revista 

1. 

do los Estados Unidos. Aquí se presenta ^ 
un gran prob lema, pues estos documento^*' 
s ido, no lobados , sino fotocoplados y 
la citada revista americana, mientras q ^ 1 
or ig ina les cont inúan on las manos de 1^? 
ridadesi -judiciaUes. Estas auiori f j u lK ^ 
dejado engañar , pgr otra parte. Mo cah 
menor duda de -que a l g ú n funrioriaita C 
aprensivo hai hecho la operación de 
las, fotograf ías y se las ha w ndidn: |a T ^ 
americana po r aína verdadera rniiionad.VisJ 
demás es fác i l de prever . . . 

Como se t ra ta de un vulgar t i r oc in io v¡y 
robo de un secreta polütico de singular i ¿ ¡ 
tancia. varios d iputados han podido , 
Asamblea francasa que nombro una Com^ 
que invest igue. Entre los diputados p^ticio 
ríos se hal lan varios comunistas. L,a pet i | 
en sí. es jus ta ; pero el juez t e r r i e r , qij? ^ 
que ver algo en este asunto, ha m a n i f ^ 
que tal Comisión no haría nada y que lo ̂  
jor serla escapar de tal címbrollo. Tan ^¡J 
ñas palabras parece que quieren decir ahjo 
c laro, se interpretan) en el santido ríe que ¿ 
zás un func ionar io adecuado hubiera vdaclo ü 
fotocopias á l a revista yanqui para que 
mundo y Sta l ln se enteraran de qué pajar^ 
co es Duelos. Lo demás íes ocioso publicarid 
porque Sta l in , en su cólera, sa desembarazan, 
brevemente de su id io ta servidor-

Y, c laro es, e l obrar así seria una acciónd. 
Cementos m u y ce'rcanos al Gobierno y abaniL 
comunismo. Maquiavel ismo, en suma.. De todj 
maneras, como el procedimiento es tan suijjj 
ner is , la mayori ia de la gente cree que todolii 
sido un vu lgar robo para sacar dinero a Id 
yanquis . MARCEL PRENDA? 

F i e s t a d e l a E x o l t o c i ó n d e l T r a b a j o , e n L u m b r a l » 

Canciones deportes, estu­
dio o'ambiente de monta­
ña y de . mar. lAlbergues de 
verano de las Juventudes 
de la Sección Femenina. 

AU-nl anión if. invitadlo p o r 
elste Delegación Comarcal , -por 
8a Hermandad Sindical de ka -
br'adores y Ganaderos y del 
Grupo de Actividades Diversa > 
de esta localidad:, asistimos ia 
esta fiesta, quie honra al biyiem 
nombre de esta v i l la . 

A 1?.$ d iez y med ia se cele-
brt) solemne misa, oficiadlái por 
&] d igno y celoso párroco-, don 
Ricardb García, cantaida a te­
dia orquiesta por ell coro luim-
bnailénee, con acompañiamiiento 
dql ó rgano. 

Astetieron a ella todas lal> 
autor idades. Jerarquías d e l 

M ov im i e nt o, í uno ion a r i os p ú -
blicos y patronos, industriiailes 
y suis diepenidiicmtes, CÍTU núme­
ro no menor de '300. 

Terminada lia m isa , la no-
miOrosa y disi t inguida c o m i t i ­
va se traslad' j ?JI a m p l i o Café 
Avon i dia, on do-nde sel sirviói u n 
espléndiido. convite, o f rec iendo 
uin hernioso.a^pepto los paitro-
nos y obroros en í n t ima , corb-
frattOTnidad, pudicmdio asegiut-
r&r que e n Luimibrales no se ha 
visto convite más numeroso n i 
iinejor servido por bellas y 
simpáticaL; señori tas h i j as de-
ipaitronos industri ia'es, asi co­

mo poo apu iiitos jóvenes 
pendientes de la industrial 
dlel comerc io . 

£1 acto fué amenizado 
el Orfeón Lumbr alíense, 
magistralmetnite entonó 
g idas . canciones populárfil 
t e rm inando con el prec« 
h imno ia Lulmibrales, mere 
do todos calurosos aplausos. 

Fel ic i tamos a los oreante 
dlorcs <fe esta- tan simpáti 
cüainto paitrifótica fiesta^ 
memora t i va diell 1* de Ju 
día del Glorioso Movimie 
Nacional.^ 

CHK 

E L B X C M O < S R . - D O C T O R 

D o n T e o d o r o A n d r é s M a r c o s 

V I C E R R E C T O R DE LA U N I V E R S I D A D L I T E R A R I A 

f a l l e c i ó e n S a l a m a n c a , e l d í a 2 1 d e j u l i o d e 1 9 5 2 

b . E. p . 

E l R e c t o r v e l C l a u s t r o U n i v e r s i t a r i o , 
Al participar la noticia de su fallecimiento, suplican una oracldn por el gterno 

descanso de su alma y la asistencia al funeral y conducción del cadáver. 
Funeral: Hoy, día 22. a las once y med ia de la mañana 
Iglésia parroquial: San Sebastián. ^ 
Conducción del cadáver: Acto seguido al funeral. 

E l f u n e r a l , q u e t e n d r á l u g a r e n l a c a p i l l a u n i v e r s i t a r i a , s e a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e . * 

¡mmmMicocm! 
L A PINTE YO MISMA 

« " C O A A m9m<m 
tiene 

M A N C H A SE V A DE LA PARED 

P R O D U C T O S D R A G O N 
C a l l e D e l i c i a s , 4 2 . - M A O " 


